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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
V A R I A C I O N E S P O L I T I C A S 

L a s inc idenc ias surgidas a y e r en las Cortes y l a a m e n a z a de 
todos los diputados no pertenecientes a l F r e n t e P o p u l a r de r e t i ­
rarse indef inidamente del P a r l a m e n t o s i sus derechos de c r i t i c a , 
l i s c a l i z a c i ó n y legislativos son desconocidos o negados, como p r e ­
t e n d í a l a p r o p o s i c i ó n de l a m i n o r í a social is ta , h a n venido a d a r 
r e a l i d a d a nuevos desasosiegos, conf irmando que lo que h a f r a ­
casado no es este Gobierno, s ino l a p o l í t i c a que sigue. 

E l l o no puede const i tuir sorpresa a l g u n a , porque las m e z c l a s 
h í b r i d a s son s i n ó n i m a s de es ter i l idad. D e u n a a m a l g a m a de l a 
c a t e g o r í a del Frente Popular , donde se a l i a n burgueses r e p u b l i ­
canos c o n marx i s tas puros, comunis tas y s ind ica l i s tas , no p o d í a 
esperarse grandes cosas. L a a t o n í a p a r l a m e n t a r i a es f a l t a de l a 
c o m p r e n s i ó n de l a m a y o r í a y de l a c o m p e n e t r a c i ó n de los p a r ­
tidos que l a integran. S i l a a p a r i e n c i a es compacta , e l fondo es 
de a r e n a . M á s de u n mes, por c i t a r el caso m á s reciente , h a e s t a ­
do e n las Comisiones el d i c t a m e n sobre l a a m n i s t í a . L a d i s c r e ­
p a n c i a e n el F r e n t e Popular s u r g i ó pa lpablemente con el la , a 
punto ta l , que el minis tro de J u s t i c i a hubo de reun ir se c o n los 
jefes de l a s m i n o r í a s que apoyan a l Gobierno y e l pres idente del 
Consejo de ministros p a r a ver de l l egar a u n a f ó r m u l a que so lu ­
cionase l a p u g n a de los d ispares criterios . I g u a l l en t i tud h a n l l e ­
vado y l l evan los proyectos fiscales. I g u a l m e d i d a de l a p u g n a 
d i ó l a o p o s i c i ó n de l a E s q u e r r a a l n o m b r a m i e n t o del g e n e r a l B a -
tct p a r a e l mando de l a s ex ta r e g i ó n , y l a combat iv idad de los 
extremismos del F r e n t e a los proyectos del min i s tro de l a G o ­
b e r n a c i ó n cuando, p a r a pac i f icar e l estado pas iona l , s e ñ a l ó l a 
igualdad e n l a severidad. 

« Q u i e n e s gobiernan—acaba de decir u n observador y c r í t i c o — , 
no son los ministros, sino los part idos , los centros p o l í t i c o s e n los 
que el Gobierno es smetido a r igurosa c r í t i c a , los diputados que 
m u r m u r a n y se ag i tan en los pasi l los de l a C á m a r a , l a s m a s a s 
que organ izan demostraciones u n i f o r m a d a s en las cal les , l a s a u ­
toridades s u b a l t e r n a s . . . » «El problema, y l a o p i n i ó n es de «El S o ­
c i a l i s t a » , no es m á s de que p o l í t i c a . De b u e n a p o l í t i c a » . E s t a se 
i c f l e j a en el Par lamento . Y del P a r l a m e n t o dice el s e ñ o r Prieto 
en su a r t í c u l o de ayer e n «El L i b e r a l » de B i lbao lo siguiente:: 
« T a r e a gris y s in g r a n rel ieve s e r á , a l parecer , l a que h a y a del 
ofrecerse a las Cortes h a s t a tanto que é s t a s e n t r e n e n las que 
S i l v e l a l l a m ó con g r a n acierto « i m p e r i o s a s vacac iones del e s t í o » . 
I .asgas o cortas, no h a y modo de presc ind ir de l a s vacac iones 
\ c r a n i e g a s . S i otras veces, a pesar de l a c o n c u r r e n c i a fervorosa 
de los diputados, l legaron a decretarse l a s vacaciones , ¿ c ó m o 
impedir las a hora que l a c o n c u r r e n c i a es de ord inar io e scasa? A 
pocas Cortes se les h a b r á concluido el gas t a n pronto como a é s ­
tas . L l a m o gas a l entus iasmo que suele poseer a todos los P a r - I 
lamentos e n el p r i m e r p e r í o d o de s u f u n c i ó n . Posiblemente , y 
salvo lo imprevisto, no h a b r á en l a t á m a r a de a q u í a l d í a de l a 
s u s p e n s i ó n de sesiones m á s t r a n c e d r a m á t i c o que el del debate 
por l a r e p r e s i ó n de los sucesos revolucionarios en octubre de 1934.» 

E L P A N O R A M A I N T E R N A C I O N A L 

Ayer se c e l e b r ó l a s e s i ó n de a p e r t u r a de los Cursos •Je verano organizados por l a J u n t a C e n ­
t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a . H e a q u í l a pres idenc ia durante el s o l e m n e acto. ( « F o t o » A le jandro . ) 

MISCELANEA DEL MOMENTO 

El Tribunal de Garantías declara la constitucionalidad de la 
ley de azúcares.-Nueva junta del Ateneo madrileño. 

-Diplomático venezolano qne failece.-Otras 
noticias 

Notic ias t ransmi t idas desde M o s c ú a c a b a n de d a r a conocer 
que l a s fuerzas a é r e a s s o v i é t i c a s h a n sido i n c r e m e n t a d a s e n u n 
80 por 100 e n sus efectivos. E s t a not ic ia , u n i d a a otros s í n t o m a s , 
h a venido a a u m e n t a r l a s preocupaciones de los observadores, 
temerosos de u n conflicto entre las grandes potencias , b ien por 
l a p u g n a de los intereses coloniales, bien por e l choque violento 
entre R u s i a y A l e m a n i a . Del p r i m e r supuesto hubimos de ocupar ­
nos ayer. D e l segundo vamos a hacer lo hoy. 

Denunc iados hace m u y pocos d í a s los r á p i d o s preparat ivos 
mi l i tares e n Checos lovaquia , donde las in formaciones a l e m a n a s 
s e ñ a l a n l a presenc ia de oficiales rusos, e n í n t i m a r e l a c i ó n c o n las 
autoridades checas , parece t o m a r cuerpo consistente el ant iguo 
supuesto de l a ex i s tenc ia de u n T r a t a d o m i l i t a r entre P r a g a y 
M o s c ú . De é l v u e l v e á a hacerse eco Po lon ia y A l e m a n i a a l s e ñ a ­
lar l a presenc ia de t é c n i c o s s o v i é t i c o s e n los campos de a v i a c i ó n 
y en l a s f á b r i c a s de m a t e r i a l de guerra . E l objetivo hoy d í a d * 
Checos lovaquia e s t á en l a defensa de l a f r o n t e r a de B o h e m i a , 
punto e s t r a t é g i c o y avanzado p a r a operar en E u r o p a el e j é r c i t o 
ruso, y especialmente l a a v i a c i ó n d ir ig ida c o n t r a A l e m a n i a c e n ­
t r a l y l a B a v i e r a . 

A este respecto h a n s e ñ a l a d o los peritos a l e m a n e s que las 
fuerzas a é r e a s de Checos lovaquia , de l a U n i ó n S o v i é t i c a y de 
F r a n c i a s e r á n puestas, e n caso de guerra , bajo el m a n d o superior 
de u n general f r a n c é s . Se h a n construido h a n g a r e s gigantescos 

M A D R I D , 1 .—Esta m a ñ a n a se 
r e u n i ó e l pleno del T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s Const i tuc ionales , con 
objeto de t r a t a r y resolver a c e r ­
c a del fallo respecto a los r e ­
cursos de i n c o n s t i t u c l o n a l í d a d 
c o n t r a l a ley d e n o m i n a d a de 
A z ú c a r e s , de 23 de noviembre de 
1935, interpuestos por v a r i a s e n ­
t idades a z u c a r e r a s que es tuvie ­
r o n representadas e n el acto de 
l a v i s t a ce lebrada ayer por los 
letrados s e ñ o r e s Ossorlo y G a ­
l lardo y Cas tr i l lo . 

E l T r i b u n a l de G a r a n t í a s h a 
resuelto deses t imar dichos r e ­
cursos de Inconst i tuc ional ] da4 
por u n a n i m i d a d , d e c l a r á n d o s e , 
por consiguiente, l a cons t i tu ­
c iona l idad de l a ley. 

T o m a r o n p o s e s i ó n de sus re s -

de de Pontones los s e ñ o r e s de 
M a z a r r a s a (don J u a n M a n u e l ) . 

— E n l a r e u n i ó n r o t a r l a de 
ayer tomaron p o s e s i ó n de sus 
cargos los s e ñ o r e s que compo­
n e n l a n u e v a J u n t a d irec t iva : 
presidente, don H e r m i n i o L a s ­
t r a ; v icepresidente, don V a l e n ­
t í n R . L a v í n del Noval ; s e c r e t a ­
rio, don Sant iago F e r n á n d e z 

y se e s t á n construyendo otros a toda pr i sa , a l mismo t iempo que , A r c h e ; tesorero, don Pedro N o -
se h a b i l i t a n 36 nuevos a e r ó d r o m o s . E l 6 de marzo , y bajo l a p r e - | g u é s ; censor, don L u i s H o n t a -
s i . lencia del s e ñ o r Benes , se ce lebraba u n a conferenc ia e n l a que 
tomaba parte u n oficial superior, enviado ex traord inar io de Mos­
c ú ; el minis tro de Negocios ex tranjeros , K r o f t a , y u n grupo de 
oficiales del Es tado M a y o r checo. 

E l momento i n t e r n a c i o n a l e n t r a , pues, de l leno e n u n nuevo 
pe-iodo p r e ñ a d o de i n c ó g n i t a s , ante las cuales , l a d e c i s i ó n de las 
p c í i u e ñ a s potencias neutra les de G i n e b r a , y entre ellas E s p a ñ a , 
de permanecer a l m a r g e n de u n posible conflicto entre los g r a n ­
des Estados , no puede ser m á s oportuna. 

C a r n e t mundano 
N O T A S V A R I A S 

Se h a tras ladado c o n s u f a ­
m i l i a a Vi l laverde de Pontones 
don Alfredo P e l l ó n . 

— A l mismo lugar, IDS s e ñ o r i ­
tas de M a z a r r a s a y l a s de L ó p e z 
F a c í . 

— E n l a C a s a de S a l u d V a l d e -
c i l la le h a sido p r a c t i c a d a u n a 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a a l doc-

nezue la e n S a n t a n d e r . H a c e m o s 
votos por su pronto y total r e s ­
tablec imiento . 

—Procedente de M a d r i d h a 
llegado c o n su f a m i l i a a R e i n o -
s a don J o s é C l a i r a c . 

—Se h a n tras ladado a A m -
puero los s e ñ o r e s de G r i n d a 
(don J o s é M a r í a ) . 

— D e M a d r i d a C a b e z ó n de l a 
S a l . d o ñ a O l i m p i a G u t i é r r e z V a ­
l las , v i u d a de Gua ldo , y don 

tor don Car los Ju l io R o j a s , c o n - ; Leopoldo G u t i é r r e z B a l b á s . 
su l de los Es tados Unidos de V e - I —Se e n c u e n t r a n e n V i l l a v e r -

non , y vocales, don L o r e n z o 
P f e r s i c h y don G a b i n o T e i r a . 

— P o r don R a m ó n R u i z , Jefe 
de los Labora tor io s de l a R e a l 
C o m o a ñ í a A s t u r i a n a de M i n a s 
en A v i l é s , y p a r a su h i jo d o n 
R a m ó n , alto empleado de l a 
m i s m a en R e o c í n . h a sido ped i ­
d a a los s e ñ o r e s de G . Cast i l lo 
V a r i l l a s l a m a n o de su bel la h i ­
j a L o l a . E n t r e los prometidos 
se h a n cruzado valiosos p r e ­
sentes, h a b i é n d o s e fijado l a bo­
d a p a r a en breve. 

pectivos cargos como vocales 
natos del alto organismo don 
Pedro Corominas , presidente, del 
Consejo de Es tado , y el ex m i ­
nistro s e ñ o r Palomo, presidente 
del T r i b u n a l de C u e n t a s de l a 
R e p ú b l i c a . 

- © — 

M A D R I D , 1 .—En l a v o t a c i ó n 
p a r a los cargos de l a J u n t a de 
Gobierno del Ateneo se e l i g i ó 
l a s iguiente: Pres idente , don 
F e r n a n d o de los R í o s ; v icepre­
sidente segudo, don M a n u e l 
Bas tos A n s a r t ; vocal segundo, 
don Rodolfo L lop i s F e r r a n d i s ; 
bibliotecario, don B e r n a r d o E . 
C a n d a m o ; depositario, don J o ­
s é S i m ó n , y secretarlo pr imero , 
don Jul io H e r n á n d e z I b á ñ e z , 

Para muehles. v|8l«i» nlmacenes 
B I R A L A Y O T I A 

EMILIO MATORRAS 
M E D I C O 

Especial ista en garganta, nariz 
y ofdos. 

S A N F R A N C I S C O , 23: 2.« 
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D E C I M O A N I V E R S A R I O 

DE LA ILUSTRISIMA S E Ñ O R A 

Doña María de la Concepción de León Quiñones 
T é l l e z y B e r n a l d o d e Q u i r ó s 

Q U E FALLECIÓ E N LEÓN, EL DIA 3 DE JULlÓ DE 1926 

Después da recibir l i s Santos S?cramsntoi y la Bandielon de Su Santidad 
R . I . P . 

S u v i u d o e ! i l u s t r í s í m o 5 r . D . J u a n G ó m e z d e S a n P e d r o ; h e r m a ­

n o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

SUPLICAN a sus amistades una 
orac ión por el a l m a de la f inada. 

T o d a s l a s misas que se celebren en la Iglesia parroquial de esta, v i l la , el s á b a d o , día 4' 
m á s la de funeral, a las D I E Z , s e r á n apl icadas por el eterno descanso de la misma. 

C a b e z ó n de la S a l , 1 de julio de 1936. 

m m 

P A N A M A , 1 . — E l minis tro de 
Venezue la , I l d e m a r o U r d a n e t a , 
h a fal lecido anoche a conse ­
cuenc ia de las her idas que s u ­
fr ió a l ser v i c t i m a de varios d i s ­
paros que le fueron inferidos en 
el 22 de j u n i o , e n el hotel C e n ­
t r a l , por el venezolano Hugo 
Ner i , de diez y ocho a ñ o s . 

P A R I S , 1.—Al procederse a l a 
autops ia de u n c a d á v e r no r e ­
c lamado en l a s a l a ^e d i s e c c i ó n 
del hospi ta l de P a r í s , se h a des­
cubierto que p e r t e n e c í a a M a -
deleine Bugg . c é l e b r e c a n t a n t e 
de ó p e r a que g o z ó de f a m a e n 
E u r o p a y A m é r i c a del S u r . 

E n los medios teatra les h a 
causado pro funda i m p r e s i ó n l a 
muerte de Madele ine B u g g e n 
l a m i s e r i a y s in amigor. c u a n d o 
t o d a v í a en 1925 c o n s i g u i ó b r i ­
l lantes tr iunfos en el escenario. 

Madele ine B u g g c o m e n z ó su 
c a r r e r a a r t í s t i c a en 1913, a l g a ­
n a r los tres pr imeros premios 
del Conservator io o a r a c a n t a n ­
tes de ó p e r a y ó p e r a c ó m i c a . 
Desde entonces t r i u n f ó en los 
or inc ioa les teatros de E u r o p a . 
E n 1924 r e a l i z ó u n a -«lournée» 
de gran é x i t o por A m é r i c a del 
S u r . 

L O N D R E S , 1 . — E l rey E d u a r d o 
h a hecho por vez p r i m e r a , como 
soberano, u n a v is i ta a las u n i ­
dades de l a e s c u a d r a a n c l a d a en 
P o r t s m o u t h . 

E l r e y l l evaba un i forme de 
g r a n a l m i r a n t e . P a s ó rev i s ta a 
4.600 oficiales y mar ineros , p a ­
sando d e s p u é s a l a E s c u e l a de 
A r t i l l e r í a . D e s m i é s , vestido con 
« m o n o » azu l , t o m ó parte en los 
ejercic ios real izados en u n tor ­
pedero, que d e s a r r o l l ó u n a ve ­
locidad de 60 nudos. 

H E I D E L B E R G , 1.—Con m o t i ­
vo de ce lebrar su jubileo l a U n i ­
vers idad, é s t a h a conferido a 
var ios sabios ex tranjeros e l t í t u ­
lo de doctor « h o n o r i s c a u s a » . 

E n t r e ellos figuran ios c a t e ­
d r á t i c o s e s p a ñ o l e s s e ñ o r e s B o s c h 

G í m p e r a , rector de l a U n i v e r s i ­
dad de B a r c e l o n a , invest igador 
fecundo de l a p r e h i s t o r i a de E s ­
p a ñ a , amigo del pueblo a l e m á n ; 
profesor L e ó n C a r d e n a l P u j á i s , 
c a t e d r á t i c o de C i r u g í a en l a 
U n i v e r s i d a d de M a d r i d , uno de 
los m á s i lustres c i r u j a n o s de E s ­
p a ñ a , que h a contribuido a es ­
tablecer e s trechas re laciones 
entre l a c i r u g í a e s p a ñ o l a y l a 
a l e m a n a . 

B I L B A O , 1 .—Comunica l a S u ­
c u r s a l del B a n c o de E s p a ñ a en 
d i c h a p o b l a c i ó n que se h a dete­
nido e n B e r n a a l €x ca jero de 
d i c h a S u c u r s a l M a n u e l Ort i z , e l 
c u a l se h a b í a fugado d e s p u é s 
de r e a l i z a r u n a m a l v e r s a c i ó n de 
fondos. 

Se le o c u p ó u n a g r a n parte 
de los valores s u s t r a í d o s . 

N U E V A Y O R K , 1 . — E l d e p a r ­
tamento del Tesoro a n u n c i a que 
l a deuda n a c i o n a l se e leva a l 
t e r m i n a r el a ñ o fiscal, que fina­
l i z a e n 30 de jun io , a t r e i n t a y 
cuatro m i l mi l lones de d ó l a r e s , 
lo que representa u n aumento 
de trece mi l mi l lones desde l a 
subida a l a P r e s i d e n c i a de R o o -
sevelt. 

E l d é f i c i t del a ñ o fiscal 1936 
se e leva a cas i c inco m i l m i l l o ­
nes, e n lugar de los tres m i l 
a n u n c i a d o s ppr el Pres idente , a l 
comenzar el a ñ o , en su m e n s a j e 
a l Congreso. 

L o s gastos p a r a l a defensa 
n a c i o n a l s u m a n setecientos c i n ­
c u e n t a m i l mi l lones de d ó l a r e s , 
y los socorros a los parados , 
dos m i l doscientos mil lones . 

Denunciar las deficiencias urba­
nas para que se las ponga reme­
dio, es deber de todo buen ciuda­
dano. Denuncia a quien sacuda 
alfombras o practique otros me­
nesteres Inconvenientes a l exte­

rior en horas inadecuadas. 

B E L G R A D O , 1 .—Comunican 
de G i n e b r a a los p e r i ó d i c o s y u ­
goslavos que los mane jos leg i -
t imis tas que se observan en 
A u s t r i a l l a m a n especia lmente l a 
a t e n c i ó n de los representantes 
de l a P e q u e ñ a E n t e n t e . 

P a r e c e que los representantes 
de é s t a h a n hecho notar ú l t i ­
m a m e n t e en L o n d r e s y en P a r í s 
que se t e n í a l a d e c i s i ó n de h a ­
cer comple tamente imposible, de 
u n a vez p a r a s iempre y por m e ­
dio de medidas ex tremas y r i ­
gurosas, toda r e s t a u r a c i ó n de 
los Habsburgo P-1 A u s t r i a . 

OPINIONES 

El á g u i l a en la topera 
Y a t iene t a r e a el P a r l a m e n t o c o n rev i sar l a s for tunas de los 

p o l í t i c o s antes y d e s p u é s de h a b e r d e s e m p e ñ a d o cargos de m a n ­
do y responsabi l idad . T a r e a a m a de c a s a y no empresa de 
legis ladores y hombres de gobierno. T a n t o e m p e q u e ñ e c e esto su 
f u n c i ó n , que, s i no estuviese patente s u inef icac ia , ello b a s t a r í a 
p a r a probar su fracaso . E s recoger u n ch i smorreo tradic iona l 
y dar le l a c a t e g o r í a de hecho t ranscendente p a r a ocupar sesio­
nes ruidosas de las que n a d a ú t i l y concreto cabe esperar . 

No h a y e s p a ñ o l que no e s t é convencido de que en c a d a p o l í ­
tico h a y u n hombre de negocios, s iempre dispuesto a sacr i f icar 
el i n t e r é s p ú b l i c o e n beneficio propio. H a s t a hoy, el t e m a era 
comentar io de t er tu l ia s y solaz de maldicentes . E l e v a d o a l a c a ­
t e g o r í a de asunto a d i scut ir y rev i sar , el r u r a l i s m o e n t r a en l a 
ó r b i t a del gobernar , y el coro de legisladores s e r á coro de c o m a ­
dres. A fuerza de f o m e n t a r odios y pred icar g u e r r a a l a burgue­
s í a y a l cap i ta l i smo, l a s c a ñ a s se vue lven lanzas c o n t r a los p r o ­
pios propagandi s tas que p a s a r o n l a l í n e a del proletariado, e n ­
t r a n d o en el c a m p o de l a b u r g u e s í a y e l cap i ta l i smo. E s t o es i n ­
tolerable p a r a l a s m a s a s , a h i t a s de promesas y gobiadas de des­
i lusiones. E l idea l de esas m a s a s i g n a r a s y e n g a ñ a d a s es que sus 
a c o s t ó l e s y sus gobernantes s igan siendo proletarios , sea c u a l 
fuere el cargo que d e s e m p e ñ e n , y que s igan hac iendo l a m i s m a 
v i d a de pr ivac iones , c u a l q u i e r a que sea l a c a t e g o r í a p o l í t i c a .que 
a l c a n c e n . 

E l P a r l a m e n t o , nac ido p a r a empresas de altos vuelos, p a r a 
d a r leyes y fijar n o r m a s or ientadoras de l a v i d a n a c i o n a l , a l o c u ­
p a r s u t iempo y sus hombres en u n a labor de requisa con g a n ­
cho de trapero , es como el á g u i l a que detiene el vuelo en l a a l t u ­
r a p a r a l a n z a r s e a l suelo a observar y e s c a r b a r e n ur .a topera. 

¡ T o r p e y pobre m a n e r a de e n j u i c i a r l a obra de u n g o b e r n a n ­
te! Y o no s é , n i me preocupa, s i h a y o no p o l í t i c o s que l l egaron 
pobres y volv ieron ricos. S é que h a y m u c h o s de ellos c u y a i n e p ­
t i tud d i s m i n u y ó e n centenares de mi l lones el c a u d a l de su P a ­
t r i a , y esto produce en m i e s p í r i t u e l desaliento y en m i c i u d a ­
d a n í a u n a n s i a rev i sora . L a obra del P a r l a m e n t o i r í a bien o r i e n ­
tada si , en l u g a r de i n q u i r i r l a f o r t u n a persona l de los p o l í t i c o s , 
í i i c s e e n c a m i n a d a a l a t a s a c i ó n de d a ñ o s y perjuic ios der ivados 
de su f u n c i ó n . Aquel las fortunas , por grandes e in jus t i f i cadas que 
a p a r e z c a n , s igni f ican m u y poco ante el vo lumen de r iqueza que 
h a y e n el p a í s . L o s perju ic ios y d a ñ o s que u n p o l í t i c o torpe o 
inepto h a y a podido c a u s a r a l a e c o n o m í a n a c i o n a l no t i enen 
c ó m p u t o previs ible . L a v e n a l i d a d de u n gobernante pi.ede sus - , 
t r a e r uno, dos o seis mi l lones p a r a e l propio peculio. L a inept i tud 
le sustrae , e n menos t iempo y con menor e s c á n d a l o , uno, dos o 
seis c ientos de mi l lones , s i n provecho p a r a nadie . A l a h o r a de 
b u s c a r delitos, esto y no aquello es lo .que in teresa . S i l a g e s t i ó n 
del gobernante h a sido a c e r t a d a ; si, mediante e l la , l a r iqueza del 
p a í s f u é en crescendo, con subida de valores , prosper idad de n e ­
gocios, paz e n l a ca l le y p a n e n los hogares, no h a y p a r a q u é 
ocuparse de que é l se h a y a beneficiado en u n m i l l ó n de m á s o 
e n u n m i l l ó n de menos . I n h a b i l i t a r l o por esto, dando patente de 
honradez y r e n o v a c i ó n de t í t u l o a quien no pueda exh ib ir m a s 
m é r i t o s que s u pobreza y l a del p a í s , consecuenc ia l a u n a de su 
m o r a l i d a d y l a o t r a de su torpeza , es u n desat ino que nos l l eva 
a l de optar por el hombre bueno y honrado p a r a una . f u n c i ó n 
que neces i ta m á s de u n hombre intel igente. 

G o b e r n a r u n p a í s es f u n c i ó n d i s t in ta a l a de ca jero de B a n ­
co, a sueldo de u n a E m p r e s a . E l gobernante h a de ser u n a n i m a -
c o r de voluntades , u n creador de e n e r g í a s , u n hombre de e m p r e ­
sa , con el á n i m o s iempre e n t e n s i ó n p a r a dir ig ir y or ientar l a v i d a 
n a c i o n a l e n todos sus aspectos. S i a c i e r t a e n esto, es u n b u e n 
gobernante, s e a c u a l fuere su cambio de p o s i c i ó n e c o n ó m i c a antes 
y d e s p u é s de h a b e r gobernado. S i f r a c a s a , a u n q u e a l cesar e n el 
cargo pueda mos trarse ante el p ú b l i c o c o n los codos raidos y e l 
bolsillo v a c í o , no s e r á o t r a cosa que u n fracasado , todo lo h o n ­
rado que se quiera , pero s iempre u n fracasado , que l l e v ó el p a í s 
a l a r u i n a . 

G o b e r n a r es f u n c i ó n de in te l igenc ia antes que pa tr imonio de 
honradez . U n hombre bueno no es lo m i s m o que u n buen gober­
nante , y, puesto que de gobernantes se t r a t a , l a f u n c i ó n del P a r ­
l amento es e levar a l a c a t e g o r í a de ta les a los m á s aptos a qu ie ­
nes m e j o r p u e d a n l l e n a r su f u n c i ó n y serv ir a l p a í s , c e r r a n d o e l 
paso a quienes no lo sean , por m u y p r o b a d a que tengan su h o n ­
radez. Responsab i l idades p o l í t i c a s y no personales . De é s t a s y a 
sabemos lo que cabe e sperar : m u c h o ruido y n a d a concreto. L a s 
o tras e s t á n i n é d i t a s , y l a o p i n i ó n las fija y personal iza con f r e ­
c u e n c i a y con ac ierto . 

E l P a r l a m e n t o , representante de esa o p i n i ó n , tiene a q u í u n 
medio h á b i l p a r a rehabi l i tarse , exonerando a m u c h o s que, h a ­
c i é n d o s e p a s a r por estadistas les ven d r í a grande u n cargo de a l ­
caldes en el ú l t i m o de los ayuntamientos . 

T E O F A S T R O 

DEL P A S O DEL «KOSCIUSZKO» 

El turista no debe aburrirse ¡ a m a s 
E l paso por S a n t a n d e r de los 

v ia jeros del « K o s c i u s z k o » nos 
h a ofrecido l a oportunidad de 
recoger algunos de esos cabos 
sueltos n a t u r a l e s e n los p r i m e ­
ros pasos de toda o r g a n i z a c i ó n 
y m á s n a t u r a l e s e n é s t a t a n 
c o m p l e j a y a m p l i a dei tur i smo 
y que nos proponemos tender 
desde a q u í h a c i a quienes pue­
d a n t renzar los e n l a red de los 
servicios locales correspondientes. 

L a c i e n c i a del t u r i s m o , e n de ­
finición l i sa y l l a n a , consiste en 
que el t u r i s t a no ha l l e j a m á s 
espacio p a r a e l aburr imiento . 
U n a Intel igente a p l i c a c i ó n e n 
c a d a caso de esta g r a n m á x i m a 
conduce a esos t r iunfos de 
a t r a c c i ó n que observamos en 
m u c h o s p a í s e s . 

E l t u r i s t a no debe h a l l a r j a ­
m á s espacio p a r a el a b u r r i ­
miento . . . y nosotros hemos v i s ­
to a m u c h o s v ia jeros de l « K o s -
c i u s z k o » d e a m b u l a r por l a s ' c a -
•Ues de l a c i u d a d con a ire c a n ­
sino y gesto de s u p r e m a i n d i ­
ferenc ia . Y a lo h a b í a n visto to­
do cuanto les e r a fact ible ver en 
el casco u r b a n o . . . y y a se e s ta ­
b a n aburr iendo . Algunos se 
a v e n t u r a b a n a p r e g u n t a r , e n 
u n f r a n c é s defectuoso, que era 
el id ioma e n que seguramente 
s e r í a n comprendidos , s i h a b í a 
servicio de excurs iones colect i ­
vas p a r a v i s i t a r los lugares t u ­
r í s t i c o s de l a p r o v i n c i a . . . 

B i e n , pues esto, que es u n c a ­
bo suelto del tur i smo local , t e n ­
d r í a u n a excelente s o l u c i ó n por 
parte de las c a s a s c o n s i g n a t a -
r i a s de los barcos que l legasen 
con tur i s tas . Nadie mejor que 
ellas, con las pert inentes coope­
raciones de i n t é r p r e t e s , p l a n e s y 
r u t a s de e x c u r s i ó n , y otros ser ­
vicios complementar ios que f a ­
c i l i t a r í a l a O f i c i n a de T u r i s m o , 
e n funciones desde el pr inc ip io 
de l a t e m p o r a d a veraniega , p a ­
r a s erv ir e n t i e r r a a sus c l i e n ­
tes u n a p r o l o n g a c i ó n de las co ­
modidades y las sensaciones 
gra tas proporc ionadas en l a s 
j o r n a d a s de n a v e g a c i ó n . U n o s 
autocars , s i tuados e n el muel le 
—con tar i fa s m o d e r a d a s — i n v i ­
t a r í a n a esas excurs iones colec­
t ivas que e c h a b a n de menos a l ­
gunos de los v iajeros polacos 
del « P o s c i u s z k o » que lograron 
hacerse entender. 

Y s i las C o m p a ñ í a s n a v i e r a s 
no lo es t imasen oportuno, nos ­
otros estamos seguros de que no 
f a l t a r á quien r e c o j a este y otros 
cabos sueltos y los anude a d e ­
cuadamente . S a n t a n d e r h a dado 
y a pasos m u y importantes en 
este orden de cosas. Como t i e ­
ne vo luntad , a n d a r á todo el c a ­
mino- de l a o r g a n i z a c i ó n t u r í s ­
t i ca , desde su excelente s i t u a ­
c i ó n a c t u a l h a s t a e l completo 
é x i t o que merece. 

E S T E N U M E R O H A S I D O 

V I S A D O P O R L A C E N S U R A 
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A l atardecer del d í a 28, el disparo de 
cohetes y bombas, confund iéndose coa 
los acordes del vibrante pa£;ociobie que 
la notable orquesta de " 'El A l c á z a r ' , 
de Santander, tocaba en i a plaza de 
B á r c e n a en el templete adornado con 
ramaje que a l efecio b a b í a sido inatala 
do, a n u n c i ó el concierto de las fiestas 
de S a n Pedro. 

Enseguida se c o n g r e g ó en aquel ru­
gar gran n ú m e r o de personas de todS.:! 
las edades, d e s t a c á n d o s e el elemento 
joven que animoso siempre p a r a diver­
tirse, a p r o v e c h ó los bailables que de un 
escogido repertorio dejaba Oír :a ban­
ca , alternando con el pito y el tambo-
ril que h a c í a n sonar los invencibles de 

Anievaa. . , 
L a verbena estuvo muy concurrida y 

algunos "alegres", no c o n f o r m á n d o s e 
con perder unos instantes p a r a descan­
sar de sus expansiones, l legaron a) d ía 
de Snn Pedro c a n t a r á a "guisa de dia-
na" tenadas montar:sas . 

Y e m p e z ó el d ía del Santo caluroso 
con cielo opalino cual s i presagiase 
tormenta y a las diez de l a m a ñ a n a el 
repique do las campanas de l a iglesia 

iárcena, l lamaban a los creyentes 
Con el templo repl" edoteOd'* se-e 

a su lugar para orar. 
Con el templo repleto de fieles ofició 

la misa solemne el respetable párroco 
de B á r c e n a don Manuel M a z ó n , acom­
p a ñ a d o por los d i á c o n o s don J u a n Ma­
nuel Camino y don R a m ó n A g ü e r o , que 
cantaron muy bien, dirigidas por la 
aoiable s e ñ o r i t a Angelines Garc ías , las 
bellas s e ñ o r i t a s Marinea del V a l Ceba-
Bos, Delfina Gonzá lez , Paquita G a r -
mencia, Modestita López , U c a ronde, 
Josefina F e r n á n d e z , T r i n i Terán , B r i -
gi-íp, Puente y Orfilia Saiz. 

E l s e r m ó n estuvo a cargo de un P a ­
dre Redentorista, que le dijo con fáci l 
oratoria. 

D e s p u é s de la misa se f o r m ó ÍS! paseo 
en la plaza, tocando l a orquesta selec­
tas piezas musicales .—C. 

E N \ A L I J E D E C A B U E R N 1 G A 

E l pueblo de Valle ha celebrado con 
gran esplendor y fe l a fiesta de su san-

yar; i 1—«JT»—••- f..'-̂ — "' --v"»»--."--* 

Angel Ruiz Zorrilla 
C I l l U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consulta de I I a 1 y l e 4 a 7. 

A N T O N I O D E L A D E H E S A , 1 

T e l é f o n o s S4-80 y 1J-46. 
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L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 

E l mov imiento del Asi lo en el d í a de 
ayer í u é e l s iguiente: 

C o m i d a s d is tr ibuidas g r a t u i t a m e n ­
te, 1.S08. 

E s t a n c i a s causadas por t r a n s e ú n ­
tes. 9. 

As i lados existentes en el E s t a b l e c i ­
miento , 103. 

E L T I E M P O 

D a t o s r e í e r e n t e s a l a s observacio­
nes rea l i zadas por e l Servic io Meteo-
rolúrjico (Observatorio de S a n t a n d e r ) 
en ve in t i cuatro horas , h a s t a l a s seis 
de l a tarde del d í a de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media e n m i l í ­
metros , 756-3. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a las die­
ciocho h o r a s de ayer , subiendo. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer . 19-8. 
I d e m m í n i m a de í d e m , 14-8. 
V iento dominante e n las 24 horas , 

Noroeste. 
F u e r z a m e d i a del viento en m . por 

segundo, 2. 
L l u v i a c a í d a en las ve int icuatro h o ­

r a s ( l itros por metro c u a d r a d o ) , 4-4. 
H o r a s de sol eficaz e n el d í a de 

t y e r , 6-35. 
Probables vientos del cuarto c u a -

e r a n t e , a lgunas l luv ias y m a r e j a d a . 

• C U P O N B E N E F I C O 

E n el sorteo celebrado el d í a 1 de 
ju l io de 1936 ha' resul tado premiado, 
con 25 pesetas, e l n ú m e r o 173. 

Y con des pesetas, los n ú m e r o s 7a, 
273, 373, 473, 573, 673, 773, 873 y 973. 

L o s premios so a b o n a r á n en Bece -
do, 5, entresuelo, de tres a siete. T e ­
l é f o n o 18-78. 

B A N D A M U N I C I P A L 

P r o g r a m a de las obras que e j e c u ­
t a r á hoy, desde l a s ocho y m e d i a , en 
"A Paseo de P e r e d a : 

P r i m e r a par te 
« S a b i ñ á n » , pasodoble; M a r q u i n a . 
« L a s g o l o n d r i n a s » , s e l e c c i ó n ; U s a n -

J izaga. 
S e g u n d a parte 

« F i e s t a r u s a » ; F r i g o l a , 
«El ar te de ser b o n i t a » , s e l e c c i ó n ; 

J i m é n e z . . 
« L o s dos a m i g o s » , po lka; M a g n a n . 

S ó t e s de cristal al oro 

R A M O N l>. X I Í - m i K O 
tiarhajal . 4. TeK'fotio ¿044 . Santa.:dcr 

G A i U i A N T A , N A R ' Z Y O I D O h 
í í e la Beneficea^'í» municipal, 

por opos i c ión . 
P A Z . 4 . T E H C E R O 

l e l é f o n o 32-93. 
De <ince a uaa y ie' tres a ciniM». 

to P a t r ó n S a n Pedro A p ó s t o l , a la que 
ha contribuido la esplendidez del d ía y 
el entusiasmo de los vecinos, que espe­
ran con júbilo esta tradicional ñ e s t a 
de su titular. Todas ,las noches se ha 
v;£>to muy concurrida la novena, que se 
celebra antes de la fiesta, h a b i é n d o s e 
cantado los t íp i cos «p icayoá» por las 
j ó v e n e s del pueblo, con la a r m o n í a que 
ÍA estambran en estos actos tradiciona­
les. 

E n l a misa mayor solemne ofició de 
preste el párroco , don Segundo G a r c i i , 
asiftido del coadjutor del S a n t í s i m o 
Cristo, don Leopoldo Gonzá lez , y del de 
Kenedo, don J o s é C a s t a ñ e d o , ocupando 
la c á t e d r a sagrada el elocuente orador 
don J o s é L u c a s L e a l , coadjutor de es­
ta parroquia, quien con su cá l ida pa­
labra dejó satisfecho a l numeroso p ú -
t l ico que le escuchaba. L a misa fué 
cantada por el coro local, dirigido por 
el maestro D í a z , culto organista de esta 
parroquia. 

L a fiesta profana estuvo muy con-
Ciirrida. L a gente joven s é reunió en 
l a ampl ia bolera, rindiendo culto a T c r -
s íncore , a los bailables de t o í a s clases 
que los afamados piteros de Vil lapresen-
te interpretaron durante toda la tarde 
y la noche anterior en la verbena, que 
duró hasta l a media noche. No obstan­
te la reunión de tanto públ i co y la ex­
p a n s i ó n propia de la fiesta, no se re­
g i s t r ó el m á s ligero incidente.—C. 

E N H E R M O S A 

Se e s t á n dando los ú l t i m o s toques pa­
r a las grandes r o m e r í a s y verbenas que 
se han de celebrar los d í a s 5 y 6 del 
actual mes, que, como dije d ías pasa­
dos, se c o m p o n d r á n definitivamente en 
la siguiente forma: 

D í a 5.—A las cuatrp y media, gran 
partido entre el Hermosa F . C , refor­
zado, contra un famoso equipo, como es 
el que se menciona en los programas y 
cuyo historial ha sido sonoro. Tanto es 
así , que algunos de sus jugadores han 
sido probados para el R a c i n g Club. A 
cont inuac ión , gran m ú s i c a cor', verbena 

D í a 6.—A las diez, misa cantada, con 
s e r m ó n . 

A las tres, la formidable orquesta 
«Harold» , de don J u a n Antonio Rodrí­
guez, i n t e r p r e t a r á parte de su extenso 
repertorio de bailables. A las cinco y 
media, formidable partido de coraje y 
codicia, por ser desempate, con un once 
que j u g ó aquí hace veinte dia.s y que 
d e m o s t r a r á su gran fútbo l . Como se re­
cordará , el empate f u é a tres goals. 

Y a cont inuac ión , l a mencionada or­
questa de l e i tará a l públ i co con su fa­
moso Don de «Harold» y de escogidos 
bailables, terminando con una c lás i ca 
verbena a ia veneciana. 

Durante el partido t o c a r á unas pie­
zas propias de concierto, que estima ha 
de aplaudir f r e n é t i c a l a juventud, 

Y t r a t á n d o s e de que solamente este 
a ñ o ne ha hecho de manera concreta un 
programa extenso y variado, no duda­
mos que nuestros pueblos vecinos .acu-
dan a presenciar tanto los encuentros 
como l a romer ía , todo lo cual se cele­
brará (por creer de condiciones inigua-
labJes) en los Campos de Sport de 'a 
Suciedad organizadora.—J. O. 

E N O N T A N E D A - A L C E D A 

C o n g r a n esplendor y br i l lantez se 
h a n celebrado en esta l oca l idad las 
tradic ionales fiestas de S a n Pedro, 
í i p ó s t o s , patrono de A l c e d a . 

L a a n i m a c i ó n h a sido grande y l a 
c o n c u r r e n c i a enorme y e n especial de 
forasteros, que en g r a n n ú m e r o a c u ­
dieron de los m á s apar tados r incones 
de l a p r o v í n o l a , poniendo de m a n i ­
fiesto el jus to renombre de que es­
tas fiestas gozan e n toda el la , u n a 
vez m á s . 

L a s verbenas que s i m u l t á n e a m e n t e 
se ce lebraron e n dos s it ios (aven ida 
de l a R e p ú b l i c a y e n L a P l a n a ) e s tu ­
v ieron c o n c u r r i d í s i m a s y e n ellas 
r e i n ó u n a enorme a n i m a c i ó n , que se 
p r o l o n g ó h a s t a a l tas horas de l a m a ­
drugada, s i n que h u b i e r a que l a m e n ­
tar el menor inc idente desagradable . 

De l a r o m e r í a , tefeo lo que se diga 
es poco, pues e l m a g n í f i c o parque del 
ba lnear io desde las p r i m e r a s horas de 
l a tarde presentaba u n aspecto so­
berbio. 

U n a g r a n m u c h e d u m b r e se h a l l a b a 
esparc ida por todo é l y e n l a qua 
a b u n d a b a n las c a r a s bonitas, en las 
que se ref le jaba l a s a n a a l e g r í a que 
r e i n a b a e n todas partes . 

Y como digno broche de oro p a r a 
c e r r a r esta r e s e ñ a , hemos dejado l a s 
solemnes fiestas rel igiosas que e n el 
templo de A l c e d a se ce lebraron por 
l a m a ñ a n a . 

A l a s diez y c u a r e n t a y c inco d i ó 
comienzo u n a s o l e m n í s i m a m i s a d l a -
conada , que f u é c a n t a d a por u n coro 
mixto integrado por bel las y d i s t i n ­
guidas s e ñ o r i t a s y destacados m i e m ­
bros del C e n t r o de J . C . local , que I n ­
t e r p r e t ó l a m i s a de « M i t t r e r » y « T u es 
P e t r i u s » , de E ^ t a v a . 

F u e r o n dirigidos por "nuestro que­
r i d í s i m o p á r r o c o y fueron escuchados 
con g r a n a d m i r a c i ó n por l a n u m e r o ­
s a ocncurreno ia de fieles que l l enaba 
el templo. 

E l s e r m ó n , a cargo de u n e locuen­
te orador sagrado forastero, estuvo 
muy br i l lante . 

Y estas h a n sido, lector, las fiestas 
de S a n Pedro e n Alceda , que no d u ­
damos en a f i r m a r que h a n dejado s a ­
t isfecho a les m á s ex igentes .—Braum. 

E s t a A l c a l d í a hace públ i co que P! 
d í a 23 de los corrientes, a la." D O C E 
horas, se ce l ebrará en el s a l ó n de actos i 
públ i cos de este Palacio Consiftorial i a l 
subasta de los puestos para la venta de 
melones en la v í a públ ica , que se lie-: 
vará a efecto con arreglo a las condi­
ciones que obran de manifiesto en el Ne- ¡ 
g c c í a d o de P o l i c í a de este e x c e l e n t í s i m o ! 
Ayuntamiento. 

Santander, 1 de julio de 1938.—El 
alcalde, Ernesto del Castrlio. 

E N L A C A J A F U E R T E H A B I A U N A C A N T I D A D M U Y 
I M P O N Í A N T E 

Por v a r i a s personas l legadas ayer 
procedentes de B a r r e d a y T o r r e l a v e -
g a tuvimos conocimiento de que en 
i a of ic ina de pagos de l a impor tante 
í á b r i c a de productos q u í m i c o s So lvay 
y C o m p a ñ í á se h a b í a cometido u n 
robo consistente en u n a s cuatro o 
c inco m i l pesetas, importe de l a de­
c e n a del personal de relevo y c u y a 
c a n t i d a d se encontraba , como de cos­
tumbre , d i s tr ibuida en sobres y en 
cajones sencil los. 

E s t e robo d e b i ó efectuarse en l a no­
che del m a r t e s a l m i é r c o l e s y a p r o v e ­
chando , seguramente , u n descuido del 
g u a r d a que queda, s e g ú n nos dicen., 
e n d icho departamento . 

L o s autores del robo, pues, parece 
que no h a y a sido u n o solo; p e n e t r a ­
r o n descalzos, s e g ú n hue l las encon­
tradas , y deben ser conocedores del 
lugar donde m a n i o b r a r o n . 

E n l a c a j a fuerte, e n l a que no se 
a d v i r i t ó s e ñ a l a l g u n a de v io lencia , se 
g u a r d a b a u n a impor tante c a n t i d a d , 
a p r o x i m a d a , s e g ú n dicen, a 150.000 
pesetas. 

L a of ic ina de pagos e s t á s i tuada , 
como se sabe, e n los pabellones Oes­
te de e n t r a d a a l a impor tante indus ­
t r i a , y e n a q u é l l a se e n c u e n t r a t a m ­
b i é n l a c a j a fuerte, que los ladrones 
no tocaron. 

Suponemos que l a G u a r d i a c iv i l del 
puesto de B a r r e d a h a y a formulado 
atestado del suceso y h a g a i n d a g a ­
ciones p a r a detener a los autores . 

, U N N I Ñ O A T R O P E L L A D O 
P O R U N A U T O M O V I L 

I E n l a A l a m e d a de J e s ú s de Monas -
| terio f u é atropel lado en l a tarde de 

ayer el chico de ocho a ñ o s de edad 
I L u í s M a n u e l Diez por el a u t o m ó v i l de 
j l a m a t r í c u l a de P o n t e v e d r a n ú m e ­

ro 4.630. 
E l p e q u e ñ o f u é asist ido en l a C a s a 

de S a l u d V a l d e c i l l a de erosiones en 
l a c a r a e x t e r n a de l a rodi l la* izquicr-
d a y contusiones en el pie derecho, de 
p r o n ó s t i c o leve, por for tuna . 

E l atropel lado p a s ó a su domici l io , 
cal le de S á n c h e z S i l v a , n ú m e r o 10, 
quinto piso. 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

B A R C O P E S Q U E R O I N G L E S DE 

U N R E L A T O C U R I O S O D E 
« V A S C O M A I N D U S T R I A L Y 
P E S Q U E R A » 

E l «Girl P a t » - q u e este es su nombre-
salic de G n n s b y el d í a dos de abril , to­
cando a l día siguiente en 31 puerto de 
De ver. E l d á a 4 d e s a p a r e c i ó y no vol­
v ió a saberse nada de la e m b a r c a c i ó n 

j hasta que e n t r ó ert Corcubión con g r a ­
vas a v e r í a s . D e s p u é s de reparar los da-

¡ ñ o s sufidos,, por cuya reparac ión los ar -
| mí idores recibieron una cuenta de 235 

ralonaHos-tar: ' , t i ) . , -r; irf í i s -snbrfs . e-n 

Marcos Linazasioro, 19. T e l é f o n o . 15-55. 

G. M n 

ENt'Ei íMIl-OADLJS U E i.A f á E l . 
V V E N E R E A S . — R A D I O L O O ) 

Con-juíta de 10 a i y de 4 a 6 
Editicio del Oríin, Cinema 

Te lé fono 26-48. 
Gratuita |iara {)ii.)rC8, los viernes, 

de seis a siete. 

F e r n a n d o L l ó t r a ñ i 

Ení«?rmt.dacl<'s del sirtteuia nervioso 

Consulta de 11 a ) y de 3 a 5. 

CAS'Í E J L A K , l . — re.é . tüno U*tSÍi 

T a r a muebles de lujo, U I B A L i V u í J A 

D O S D E T E N C I O N E S 

P o r l a P o l i c í a gubernat iva h a n a i -
do detenidos Domingo de l a R i v a H a ­
y a y su madre , como autores de los ! 
gastos de comestibles, con e n g a ñ o s , 
en l a t i e n d a de don A n t o n i o T a z ó n , 
en l a calle de Seg i smundo Moret . 

E l Domingo se e n c u e n t r a r e c l a m a ­
do por l a A u d i e n c i a de S a n t a n d e r . 

M E D I C O 

. E N F E R M E D A D E S U E L A P I E L 

Y V E N E R E A S 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

V E L A S C O , 7, P R I M E R O 

C I E R R E D E B O L S A S 
M A D R I D 

I N T E R I O R 

Serie E , 
Id . E 
id. D 
id . C 
Id. E 

Id . A 
Id. G y H 

A M O R T I Z A R L E 
1928, 3 por 100 
J.Ú. 4 por 100 
xd. 4 1/2 por 100 
1C26, 5 por ICO Ubre., 
1927 (con impuesto) 
1927 (sin impuef.to).. 

[d. 4 por 100 1925 * 
Deuda Ferrov . 4 1/2.. 
i d . Id. 5 por 100 
Hidrog. Ebro , 6 por 10U 
I d id. 5 por 100 

C E D U L A S 

Banco Hipot. 4 ror 100 
I d . Id. 5 por ICO 
id. id. 5 1/2 por 100. . 
Id . id. 6 por 100 
B . Créd. Loe. 6 por 100 
Id. id. 5 1/2 por 100 
I d . 5 por ICO (interp.) 
Id . 6 por 100 ( Id . ) . . 

A C C I O N E S 
Banco de i ^ a f t a 
Id . Hispano-Amei í canc 
Id . E s p a ñ o l da O é d i t c 

30 

73 75 
73 75 
73 75 
73 90 
7o Í 0 
73 9ü 

77 25 
ÜO 10 
93 90 

ICO «o 
89 ¿0 

100 £0 
100 80 
88 20 
90 
97 40 

90 05 
94 50 

1U1 6i> 
91 50 

•ia 1 

73 25 
73 ¡̂0 
73 90 
7a 90 

76 25 
88 75 
92 20 

89 50 
99 70 

88 10 

98 

467 

SO 05 
94 51 

101 60 
9ü 25 
84 15 
90 
96 75 

4;o 

(Inter nación tacilitada por 
el Banco de untanderj 

Banco Cenrral 
Tabacos 
Monopolio de T o r c e s 
Tele fónica , p> el erehtos. 
Idem ordinarias 
Norte 
Alicante 
Petrolillos 
Hidroeléctr i ' .a A p a ñ ó l a 
Alberchcs 
Explosivos 
Chades 

• *' 3.1 

. N E S 

Alicantes, pr imera . . . . 
As tur ias 
Nortes 
Norte 6 por 100 
Alberches 6 por 100 . . . 
Hidr. E s p . poi 100 A 
Id. id. id. B 
Id. id. Id. D 
E s p . de Peer. 6 por 100 
T e l e f ó n i c a s 5 y medio 

- O S 

Francos 
L i b r a s . 
D ó l l a r s 
Marcos 
L i r a s ... 
Francos 
Belgas . 

( P a n s ) 

SUIZOS 

205 

114 50 
m i so 
73 50 
60 
60 

16Ü 

427 

¡31 

34 40 

96 75 

91 25 
104 

48 45 
b6 75 

7 32 
2,965 
59 30 

239 25 
124 75 

H 0 75 
114 5J 
129 
72 
60 
57 50 

159 

libras, el «Gorl P a t » d e s p a p a r e c i ó con 
rumbo desconocido el 21 de abril . U n a 
semana d e s p u é s l a casa armadora co-
m u m e ó a la Corapañáa de Seguros Lloyd 
qu. la e m b a r c a c i ó n se h a b í a perdido. 

H a s t a ahora las autoridides br i tá ­
nicas no han formulado ninguna acusa­
ción contra la t r ipu lac ión del «Girl P a c » 

E i «GGirl P a t » só lo ha navegado cua­
tro a ñ o s y e s t á vaduado en 4.000 libras 
esterlinas. 

Comunican de Corcubión, acerca de 
la estancia en aquel puerto de] navio 
pirata «Girl P a t » , que un viejo m a -

i r iñere ha declarado que a horda del va-
: por no habla redes ni ú t i l e s para las 
; hienas de la pesca, no obstante la ma-
i n i f t s t a c i ó n de sus tripulantes de que 
i era buque pesquero. T a m b i é n dijo que 

una noche se le a c e r c ó un pescador que 
i regresaba de l a mar y le re lató que en 
' el «Girl Pat> se estaba desa»ro l lando 

una verdadera orgia, en la que inter-
v c n á a n mujeres. E l caso se rep i t ió en 
v a r í a s ocasiones, l l e g á n d o s e a la con­
c lus ión de que los tripulantes del bar­
co i n g l é s se dedicaban a l contrabando 
de estupefacientes. 

U n individuo que se hacia pasar por 
contramaestre del «Girl P a t » tuvo con­
c i l iábulos con dos ingleses que se ha­
llaban en Corcubión por aquel enton­
ces y que desaparecieron a l mismo tiem­
po que el citado navio. 

T o d a v í a se ha conocido un hecho cu­
rioso: el aficionado a la radio J u a n 
Fresnedo c o m u n i c ó a las autoridades 
que hab ía captado un mensaje en los 

! siguientes t é r m i n o s : « A bordo del «Girl 
P a t » , en el A t l á n t i c o . Somos hombres 
pac í f i cos y honestos, pero completamen­
te l ibres». S e g ú n el citado aficionado, 
luego o y ó entonar el himno de una or­
g a n i z a c i ó n revolucionaria inglesa. 

E l barco pirata «Girl P a t » z a r p ó el 
2G de mayo de D a k a r d e s p u é s de ser 
vicitado por el c ó n s u l de Inglaterra, 
que inv i tó al c a p i t á n a ir a l Consulado 
con su d o c u m e n t a c i ó n . 

126 
23 60 
84 15 
46 55 

U ¡ J O N T O L ( J ( ¡ 0 

f Consml:i d« 10 a 1 y de J 1/2 a 2 z 
J Paseo de Pereda, 21. Te l . 31-92. o 
t ~ R A Y O S X % 

48 45 
36 75 

7 32 
2,965 

239 50 
124 25 

D E B I L B A O 
Banco de V i z c a y a A , 830. 
E l c c t r a de Viesgo, 297,50. 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 158,50. 
Idem Ibérica , 692. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, 436. 

Desde entonces el navio no h a vuelto 
a ser visto y se edee que se dirige a 
Cabo Verde para abastecerse. 

Todas las autoridades han sido a v i ­
sadas para que procedan a la, d e t e n c i ó n 
del navio. ^ 

* * * 
E n uno de los peligrosos bajos del ar­

c h i p i é l a g o de las Bahamas, conocido por 
los bucaneros ingleses del siglo X V I 
con el expresivo nombre de L a s Poci l ­
gas, precisamente en la ruta de l a 
costa guayana que Wal ter Rale igh sa­
queó en los tiempos de la p i ra ter ía in ­
glesa, y m á s cerca de Cuba y Ha i t í , 
unas chalupas de pescadores, a t r a í d a s 
por el ondear solitario de l a bandera 
br i tán ica en aquellos p a r e s , han encon­
trado varada y sin mando a la r o m á n ­
t ica «Girl P a t » . T r e s c a d á v e r e s de hom-
hres blancos, que han sido y?, enterra-
tíos, flotaban junto a l arrecife. Dentro 
de la nave se hallaron unas cajas con 
ropa, una biblia, instrumentos de na­
vegar y un atlas do los de escuela. L a 
sed, el hambre, l a impericia y el azote 

de aquellos mares procelosos son las 
razones ostensibles del d e s a s i r é . P e r j , 
¡qu ién sabe qué dramas h a b r á presen­
ciado esa nave hoy abandonada y ven­
cida, ayer impetuosa, juvenil y r o m á n ­
tica, arrancada a las costas fr ías y opa-
ras del P a í s de Gales por un a f á n cíe 
aventuras s o ñ a d a s en los inacabables 
trabajos de pesca por el mar inhóspivo 
del Norte! 

S u cap i tán , Osborne, l a robó a los ¿ir-
madores el 2 de abril y se d ió a l a na­
v e g a c i ó n sin rumbo, arrastrando en el 
azar a otros tres marineros s o ñ a d o ­
res y ambiciosos. E l 12 de abril apa ie -
ció en Corcubión, de donde, c e s p u é s da 
sufrir unas reparaciones, sa l ió con vien­
to de fuga. Luego p a s ó sin detenerse 
per D á k a r . No llevaba vituallan ni a g u í 
pctable. Se entregaron en orazor de !a 
aventura, buscando una nueva vida en 
tierras lejanas y de sol; buscando dine­
ro y sorpresas, sin pensar en los rae-
nosteres triviales de cada día ni en iog 
bandazos del mar. ¡Tris te destino el do 
la «Girl P a t » , ' n i menos heroica ni me­
ros esforzada, aunque m á s inútil en >u 
empresa que las naves altivas de la an­
tigua p i ra ter ía inglesa y de la Media 
L u n a ! 

E s t a es una referencia servida desde 
Londres por la Prensa, pero otras no­
ticias participan que el «Girl P a t » 'ia 
sido apresado en la Guayana Inglesa. 
Dp&de luego, parece cierto quo de una 
m&nera u otra l a odisea del citado bar­
co pesquero ha terminado. 

Para tresillos y butacas. H I B A L A V ( í I i . \ 

M A R E A S P A R A H O V 

Bajamares : m., 7'56; t., 8'19. 
Pleamares: m., - r36 ; t., 2'1. 
Coeficientes: 56 m a ñ a n a , 60 úarde. 
( P a r a obtener la hora local hay qu-; 

rebajar 15 minutos). 

Especial ista e s t ó m a g o , h í g a d o 
intestino. 

Consulta: Once a ana y cuatro u 
cinco. Reanuda ia gratuita mar­
tes y s á b a d o s , a las tres y medin 

T e l é f o n o s 23-81 y 33-04. 
A L A M E D A P R I M E R A . 4, l.« 

E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 

Buques entrados: "Galigrovc" de 
Burdeos en l á s t r e ; "Joyge LleveJlyru , 
de Bly th , con cargamento de carbón . 

Despachados: "Consett", p a r a Tyne-
docfl, con mineral de hierro; "Gakgro-
ve", p a r a Grangemouth con mineral 
t a m b i é n ; " L u i s a María", p a r a S a n t o ñ a 
en lastre. 

L A E S C U B X A D E WCSt A 

H a n comenzado las clases de prepa­
r a c i ó n de alumnos en l a E s c u e l a de 
Pesca de Santander. 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, Riba'aygita. 

T E L E G R A M A S D E L T I L M P O 

Observatorio de Santander?* 
Tiempo probable en Santander y Ja 

provincia has ta el d í a de hoy: vientos 
del cuarto cuadrante,. algunas lluvias y 
marejadas. 

S e m á f o r o de Cabo Mayor: 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 76,3. T e r m ó m e ­

tro, 16. Viento Suroeste flojito. Mare-
jadil la del Noroeste. Cielo cubierto. Ho­
rizontes chubascosos. E l estado de la 
b a r r a es bueno. 

Observatorio de Madrid: 
L a s presiones bajas se encuentran so­

bro el A r c h i p i é l a g o y entre C a t a l u ñ a 
y Baleares. L a s altas a l Sudoeste de 
las Azores y Madera, 

L u í s Ruiz Zorrilla 
— M E D I C O — 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDUfc 
Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 6. 
C I R U G I A de C A B E Z A y C U E L L O 

Méndez N ú ñ e z , número 9. 

.,o'¿*,"™l 

a p e t i t o d a ñ a 

comí 
y jr\ buen apetito se obtiene tomando el sin 
rival tónico-restaurador, J a r a b e S a l u d . 

A los niños inapetentes, que por consecuencia 
de su desnutrición se hallan amenazados de 
raquitismo, hay que estimularles rápidamente 
el apetito con este famoso regenerador, apro­
bado por la Academia de AAedicina por su 
eficacísima preparación para combatir en 

poco tiempo 

Inapetencia/ A n e m i a 

o s e o 

Además , halla el niño su normal crecimiento 
con el activo reconstituyente, Jarabe de 

Puede tomarse en rodas las é p o c a s del a ñ o . 

No se v e n d e o g r a n e l . 

Duconguliono. eslimula y noim< 
n̂restinoUs. %in producir irníc.., 

Groges» en to|itOí precinloda» Pida 

4 
fe 

las f'jrvcior 

Tiempo, probable: en las costas can­
tábr i cas , vientos de componente Oeste, 
l luvias y marejada. E n las costas C a ­
talanas, Levante y m a r Balear, vientos 
de d i r e c c i ó n variable, chubascos y agua­
ceros. E n las costas Sur de E s p a ñ a , 
cielo nuboso y vientos de componente 
Oeste. 

P a r a muebles de lujo, R I B A L A Y G U . l 

S I G U E E N T R A N D O B O N I T O 

C o n t i n ú a n llegando has:antes cant i ­
dades de bonito de buen t a m a ñ o . L a 
costera a l parecer se inicia con buena 
mano. 

Que dure mucho y sea fruct í f era es 
lo que hace falta. 

]ullo He l i íorrieile 
O C U L I S T A 

Consulta de 12 a 2 y de 3 1/2 a 6 

General Espartero , n ú m . 8, 1.° 

José Bugama 
D E N T I S T A 

V E L A S C O , 5, S E G U N D O 
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O L I M P I S M O 

A n t e los j u e g o s m u n ­
d i a l e s d e B e r l í n y los 
p o p u l a r e s d e B a r ­

c e l o n a 
L A OJulMf l A o . ^ D E B E R L I N 

S A N S E B A S T I A N . — E s t a mañana-
ge ce lebró l a regata definiava p a t a de­
signar el balando que ha de represen­

tar a E s p a ñ a 
en l a Olimpia-

S\ da de Borl in. 
' E l b a r c e l o n é s 

"Stel" inv ir t ió 
en cubrir el re­
corrido 1 hora, 
52 minutos, 41 
segundos, y el 
g u i pu z c o ano 
"Ibis I I í", dos 
horas, 35 se­
gundea. 

Por c o n s i -
guiente el Stel 
ha obtenido una 

diferencia de 7 minutos, 54 segundos 
a su favor conquistando asi el derecho' 
a ser el representante hispano en los 
Juegos Ol ímpicos^ 

B E R L I N . — L o s atletas alemanes, con 
vistas a la p r ó x i m a Olimpiada de Ber­
l ín se entrenan activamente, consi­
guiendo excelentes marcas . 

Leichun, en los 100 metros, ha hecho 
un tiempo de 10 s. 4/10, y ^or-heme-
ye • cons igu ió 10 s. 4/5. 

Schein, en los 200 metros, hizo un 
tiempo de 21 s. 2/10, y Hamant , en 
los 400, c o n s i g u i ó P! de 48 S. 

« * » 
B E R L I N . — L a s dos nuevas e m i s o r a ñ 

de onda ultracorta, cuya construcc ión-
ge inició en el mes de julio nañaík), es­
t a r á n terminadas antes de los Juegos 
Ol ímpicos y c o n t r i b u i r á n con las exis-
tetntes y a a l a d i fus ión de los repor-
tp-ies y noticias sobre las pruebas o l ím­
picas. 

L a s emisiones se h a r á n con una po­
tencia de 40 kilovatios. 

» « » 
B E R L I N . — E n el campo de deportes 

del Re ich se h a construido t a m b i é n un 
edificio para c l í n i c a de urgencia con to­
dos los elementos del mejor dotado hos­
pital, incluso instalaciones o donto lóg i ­
cas. P a r a operaciones se dispone de dos 
quirófanos . Repartidos por todo el re-
r'nto, se m o n t a r á n siete puestos de so­
corro, unidos entre sí con la c l ínica y 
con los servicios sanitarios de la vi l la 
por l í n e a t e l e f ó n i c a Uno de estos pues­
tos, en el gran Es tad ium, dispone de 
instalaciones r a d i o l ó g i c a s . 

T a m b i é n e x i s t i r á n puestos de soco­
rro en otros lugares destinados a prue-
Vas o l ímpicas , e incluso uno de ellos 
flotante en Grunau. E n total, p r e s t a r á n 
í r r v i c i o sesenta m é d i c o s escogidos, y se 
ha previsto que los especialistas de fa­
m a mundial puedan prestar asistencia 
en casos di f íc i les . Todo el personal de 
estos servicios pertenece a la C r u z Ro­
j a alemana. 

T a m b i é n p a r a los actuantes en Ion 
campeonatos se h a n reservado dos sa­
las en el hospital de Westend, una de 
ellas p a r a enfermedades infecciosas, de 
modo que puedan ser asistidos y cura­
dos juntos, facilitando t a m b i é n las vi -
r i tas de sus compatriotas y de todas 
cuantas personas se interesen por su 
estado. 

A N T E L A O L I M P I A D A D E 
B A R C E L O N A 

F U T B O L . — E l p r ó x i m o d í a 5 se cele­
b r a r á en los Campos de Sport un part i ­
do de fútbo l entre un equipo del R a -
cing y otro de jugadores inscriptos pa­
r a tomar parte en las distintas prue­
bas de e l i m i n a c i ó n p a r a formar el equi­
po de atletas que r e p r e s e n t a r á a S a n ­
tander en ]& Olimpiada Popular de B a r ­
celona. E l equipo de s e l e c c i ó n se for­
m a r á de l a siguiente forma: 

Cuevas ( N a v a l de Reinosa) , E g u r e n 
( B a r r e d a ) , A y a l a ( S a n t o ñ a ) , Cholo ( R a ­
yo) , Gonzalo (Nava l de Reinopa), C h a -
Vffl (Rac ing) , V i l l a c a ñ a s ( S a n t o ñ a ) , 
Gonzalo (Tolosa) , S a m l (Naval de Re í -
r o s a ) , Olea (Tolosa) , R a m ó n (Tolosa) . 
E n el equipo del R a c i n g se a l i n e a r á n 
algunos jugadores de los que dispone 
este Comité , tales como Huchi (del A s ­
ti l lero), Liedlas (del Tolosa) , etc. 

L o s precios p a r a este partido s e r á n : 
S o0, tribuna; 2 pesetas, preferencia; 
0 50, s e ñ o r a s ; 0,25, n iños , y 1 peseta 
general. 

• » » 
C I C L I S M O . — E l domingo, d ía 5 del 

corriente, se correrá l a prueba ciclista 
psr& seleccionar a los corredores que 
a c u d i r á n a Barcelona. E s t a prueba se 
correrá sobre el recorrido Santander-
L a redo-Santander (100 k i l ó m e t r o s ) , lo 
r u é se pone en conocimiento de todos 
lo.*- inscriptos. Igualmente se cita a é s ­
tos para que acudan a u n a r e u n i ó n que 
t e n d r á lugar el viernes, a las ocho de 
la noche, en los locales del partido U n i ó n 
Republicana (altos del Café E s p a ñ o l ) . 

» * » 
N A T A C I O N . — L a s pruebas eliminato­

r i a s de n a t a c i ó n se c e l e b r a r á n el vier­
nes d ía 3 del corriente, en el lugar y 
a la hora que oportunamente se anun­
c iará . 

» » » 
I M P O R T A N T E . — S e recuerda a to­

do? los inscriptos para tomar parte en 
las pruebas de lanzamiento de peso, dis­
co, jabalina y martillo, asi como a los 
de las pruebas de 100, 200. 400, 800 y 
1.500 metros lisos, que é s t a s se efec­
t u a r á n el domingo en la Magdalena. 

• » • 
N O T A . — S e recuerda a todas aque­

l las organizaciones o particulares que 
posean sellos pro O l i m p í a d a Popular 
para su venta, se apresuren a liquidar 
lo antes posible en la S e c r e t a r í a de 
pste Comi té , instalada en los locales 
d?l partido U n i ó n Republicana (altos 
del Café E s p a ñ o l ) . Todos los d ías , de 
c T estas l iquidaciones.—El C o m i t é cán­
tabro. 

I A voz D E : A M T A B R I A 
P Á G I N A T E R C E R A 

F U T B O L 

El notable delantero centro 
racinguista, Chas, resultó le­
sionado de consideración el 
pasado domingo en Barcelona 

N O T A O F I C I O S A . — Acuerdos 
de l a F e d e r a c i ó n Regional C á n ­
t a b r a de F ú t b o l . 

. E n r eun ión celebrada por este Comi­
té se tomaron, entre otros, los siguien­
tes acuerdos: 

D a r de a l ta en este organismo, como 
Clubs de tercera c a t e g o r í a , al C . Depor­
tivo Guarnízo , de G u a r n í z o ; Iberia F . C , 
de Santander, y Caríbia F . C , de T o ­
n e lavega. 

Capacitar , una vez cumplida la san-
ciói . que sobre él pesaba, al campo de 
juego de Guarnízo , para poder jugarse 
en él partidos de cualquier r í a s e entre 
Clubs y jugadores federados. 

Poner en conocimiento de 'os filiales 
que, terminado el per íodo de í r s c r i p c i ó n 
de jugadores de un mismo Club queda 
suspendida la admis ión de fichas hasta 
el comienzo del segundo plazo, que se­
rá a part ir del d ía 15 del corriente 
julio. 

Aprobar las actas de los p&rtidos ce­
lebrados el domingo y lunes ú l t i m o s . 

Proc lamar campeones de sus respec­
tivos grupos de Capital y Provincia de 
la Copa Olimpia a los Clubs Deportivo 
Venecia y A y r ó n , de Vargas , respecti­
vamente. 

S e ñ a l a r la F i n a l correspondiente a 
este torneo, entre los dos citados Clubs, 
para el domingo, d ía 12 del corriente, 
en los campos de los Arenales. 

Repetir el encuentro Car ib ia F . C -
I lus ión Sport, de Guarnízo . para obte­
ner el c a m p e ó n de la L i g a infantil del 
distrito de Santander. 

DR. B A R O N 
HA REANUDADO L A CONSULTA 

Celebrar e? p r ó x i m o domingo, d í a 5, 
los siguientes partidos oficiales: 

E n los Arenales, a las nueve y me­
dia. New R a c i n g - U n i ó n Juventud. 

E n los Arenales, a las once. Iberia 
F . C . -Club Deportivo Cantabria B . 

E n los Arenales, a las cuatro. F i n a l 
de l a L i g a infantil, Car ib ia F . C.-I lus ión 
Sport, de Guarn ízo . 

E n los Arenales, a las cinco y cuar­
to. Club Deportivo Cantabr ia A - U n i ó n 
Club, de Astillero, p a r a el I Trofeo 
A r r i . 

L o s partidos d e b e r á n empezar a la 
hora en punto. 

C H A S , L E S I O N A D O 
T e n e m o s l a desagradable n o t i c i a de 

que e l de lantero centro r a c i n g u i s t a , 
C h a s , r e s u l t ó lesionado el pasado do­
mingo e n el encuentro amistoso que 
el R a c i n g j u g ó c o n el B a r c e l o n a e n 
L a s Cor t s . 

L a l e s i ó n es de i m p o r t a n c i a , pues 
parece ser que se t r a t a de u n a f r a c ­
t u r a de c l a v í c u l a . 

Deseamos a l va l i ente j u g a d o r u n 
pronto y total res tablec imiento . 

E L R A C I N G S I G U E D E E X ­
C U R S I O N 

C o m o a n u n c i a m o s d í a s pasados, e l 
R a c i n g p r o l o n g a r á su e s t a n c i a por 
t ierras c a t a l a n a s , pues h a de j u g a r 
u n part ido en V i c h y y otro e n G e r o ­
n a , regresando a S a n t a n d e r a p r i n c i ­
pios de l a s e m a n a en trante , p a r a ce­
r r a r de u n a m a n e r a def in i t iva s u 
temporada de act iv idades . 

L A N G A R A S E G U I R A E N E L 
O V I E D O 

O V I E D O . — H a vuelto a firmar s u 
ficha por el Oviedo el j u g a d o r i n ­
t ernac iona l L á n g a r a . 

F E R N A N D E Z S E G U I R A E N 
E L B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — E l futbol is ta F e r ­
n á n d e z h a renovado su contrato c o n 
el B a r c e l o n a . M a ñ a n a e m b a r c a r á 
rumbo a Montevideo, donde c o n t r a e ­
r á m a t r i m o n i o y r e g r e s a r á el 18 de 
agosto, f e c h a en que c o n c e n t r a r á el 
equipo. E l B a r c e l o n a h a concedido 
vacac iones a sus jugadores h a s t a d i ­
cho d í a , c o n l a p r o h i b i c i ó n de t o m a r 
parte e n n i n g ú n part ido . 

E l p a r a g u a y o V i l l a l b a , que f u é p r o ­
bado el domingo, parece que no se 
a l i n e a r á c o n el B a r c e l o n a . T a m b i é n 
parece que el B a r c e l o n a resc inde el 
contrato con el h ú n g a r o Berkessy , 
que r e g r e s a r á a su p a í s . 

A M I S T O S O E N L A P E N I L L A 
E l domingo ú l t i m o , y e n el campo 

del D . L a P e n i l l a , contendieron los 
equipos A t h l e t i c C , de H e r a s , y e l t i ­
tu lar de dicho pueblo. 

E l resul tado de 2-1 a favor de L a 
Pen i l l a no reve la l a m a r c h a del p a r ­
tido, en el que el dominio correspon­
d i ó en su m a y o r parte , a l Ath le t i c , y 
s i l a suerte h u b i e r a a c o m p a ñ a d o a 
nues tra d e l a n t e r a a l c h u t a r , proba­
blemente e l resul tado nos h u b i e r a 
sido favorable. 

Por eso, aprovechando estas l í n e a s , 
retamos a l D . L a P e n i l l a p a r a j u g a r 
el part ido r e v a n c h a e n los campos del 
U n i ó n C l u b , de Ast i l lero , el d í a 12 del 
presente mes. 

E s p e r a m o s que nuestro reto será' 
?ceptado, y en este caso, rogamos 

¡ c o n t e s t e s e n estas m i s m a s columna.^, 
de L A V O Z D E C A N T A B R I A lo antes 
posible, p a r a a v é r i g u a r , s i en ese d ía . 
cJcho cantpo e s t á vacante , pues en 
caso contrar io se fijará f echa oportu 
n a p a r a l a e l e b r a e l ó n del encuentro 

Paco . 

V E L A 

L o s y a t e s « V a m a r í a » 
y « B r i l l i a n t » g a n a n l a 
p r u e b a t r a s a t l á n t i c a 

a B e r m u d a 
B E R M U D A . — E l yate « V a m a r i e » , 

que g a n ó l a regata de yates organi ­
z a d a desde Newport (Rhode I s l a n d ) 
h a s t a B e r m u d a , o sea 635 mi l las so­
bre el o c é a n o , e f e c t u ó dicho recorrido 

en cuatro d í a s , 
diecisiete horas , 
v e i n t i t r é s m i n u ­
tos y un segun­
do. E l yate « B r i ­
l l i a n t » l l e g ó en 
segundo lugar. 

P a r t e de los 
part ic ipantes en 
esta r e g a t a con­
t i n u a r á n d e s d e 
a q u í h a s t a C u x -
laven ( A l e m a ­

n i a ) , t e n i e n d o 
que recorrer tres 
mi l cuatroc ientas 

mallas sobre el o c é a n o , lo que repre­
senta u n a de l a s m á s d u r a s pruebas 
organ izadas p a r a los m a r i n e r o s « a m a 
teurH». 

E s t a regata es l a segunda parte de 
l a que g a n ó el « V a m a r i e » , pero, a 
consecuencia de l a r e g l a m e n t a c i ó n 
impuesta por el C o m i t é directivo de 
l a c a r r e r a , muchos de los yates que 
par t i c iparon e n l a p r i m e r a se ven 
e l iminados p a r a esta t r a v e s í a , de m u ­
cho m á s peligro. 

E n t r e los yates que tomaron parte 
en esta s egunda fase de l a c a r r e r a 
figuran el « H a m b u r g » , construido por 
l a c iudad de H a m b u r g o . L o conduce 
el c a p i t á n L u d w i g S l i m b a c h , quien 
propuso l a prueba t r a s a t l á n t i c a ; el 
yate « B r e m e n » , construido en B r e -

men y tr ipulado exclus ivamente por 
mar ineros de d i c h a c iudad; el «Et t s i» , 
de B e r l í n , a l m a n d o del doctor Wolf-
k ing ; el « F e t e r Von D a n t z i g » , perte­
neciente a u n Club de estudiantes de 
Dantz ig ; el « A s h a n t i II» , vencedor de 
l a c a r r e r a de He l igo land del a ñ o pa­
sado, propiedad de E r n e s t B u r m e i s -
ter, de B r e m e n ; el « s c h o o n e r » « S e a 
S a g a » , de Nelson L o d m a n , de Suec ia , 
e t c é t e r a . 

F i g u r a n t a m b i é n u n part i c ipan ie 
h o l a n d é s , dos noruegos y var io s ame­
r icanos , entre ellos el « V a m a r i e » , pro­
piedad de V . A . Makaroff , de Nueva 
Y o r k , que a c a b a de g a n a r l a c a r r e r a 
Newport -Bermuda . 

A l g u n o s de los yates l levan a p a r a ­
tos t ransmisores de t e l e g r a f í a s in h i ­
los, y todos tienen receptoras. 

Todos los barcos l levan u n equipo 
completo de crucero, comprendiendo 
dos á n c o r a s , dos cadenas , dos b r ú j u ­
las , luces, m a p a s extintores de fuc­

os, sa lvav idas , provis iones p a r a u n 
p e r í o d o de seis s emanas , por lo me­
nos; 35 galones de a g u a por hombre, 
cohetes, etc. A d e m á s c a d a yate l leva 
t a m b i é n u n p e q u e ñ o bote sa lvav idas . 
E l m í n i m u m de miembros de l a tr i ­
p u l a c i ó n h a s ido fijado en cinco. E n 
todos los casos, el c a p i t á n y los m a ­
rineros deben ser « a m a t e u r s » . 

L u i s H o n í a ñ ó n 

Especial is ta en corazón y pulmones. 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 11, principal. 

B O X E O 

El "Rojilio de la Selva" acep­
taría el combate con Rodolfo 
pero en Santander y a bene­

ficio de los "amateurs" 
E l «Rojo» nos e n v í a la siguiente car­

ta, con el ruego de su publ i cac ión: 
S e ñ o r don R o m á n S á n c h e z Acevedo. 

Presente. 
Muy s e ñ o r m í o : D e s p u é s de saludar­

le afectuosamente le ruego se s i rva aco­
ger en las columnas de la s e c c i ó n que 
Usted dignamente representa, 1« siguien­
te car ta c o n t e s t a c i ó n a la respuesta que 
Rodolfo D í a z dió a mi reto. 

E n primer lugar diré que de las pro­
posiciones hechas por Rodolfo no pue­
do aceptar ninguna, porque como de­
portista, he de decirle aue no me í n t e ­
res? lucro de ninguna clase; y si e s t á 
dispuesto a enfrentarse conmigo, ha ríe 
ser con la condic ión oue el combate se 
celebre aquí en Santander y nn en C a ­
bezón de l a Sal . como nropone. pues 
aauí el públ i co s e r á imnarcial pfira am­
bos, m i d i é n d o s e celebrar el combate en 
una de las veladas de camnennpto ^ ama­
teur» v las bolsas a percibir de ambos 
que oueden ínt.epras a ben^fírio de los 
boxeadores « a m a t e u r s » para oue pue­
dan é s t o s dppnlararse na fa particinar en 
el Camneonato de F ^ o a ñ a : v así vere­
mos representados en ese tornee a los 
nuevos valones de Cantabria , ya que, 
como denortistas. debemos abrir paso a 
esa í u v e n t u d en nnien l a afición tiene 
cifradas sus esperanzas. 

Sin otra cosa v d á n d o l e mis m á s ex-
oresivas gracias, se desn'de de nst^d au 
pfTno, s. s., -TeRfm R u l z ( E l R^iillo de l a 
Selva"). 

L O S C A M P E O N A T O S A M A -
T F 1 T R S D F C A N T A B R I A 

E l p r ó x i m o domingo tendrán lugar 
las semifinales del campeonato amateur 
de boxeo con arreglo a l siguiente pro­
grama: 

Pedro F e r n á n d e z - C a b a r g a . 
Julio G ó m e z - V e g a r . 
Barr io I I -Ortega . 
E l iecer -Rafae l Ruiz . 
Valle jo-Agen jo. 
Se ruega a los boxeadores menciona­

dos se pasen hoy, jueves, por el local 
de la P e ñ a K a t i u s k a de seis a siete de 
l a tarde, advirtiendo que el que no se 
presente queda descalificado. 

/ . U N « M A T C H » B A E R - S H A R ­
R E Y ? 

N U E V A Y O R K . — A l ex c a m p e ó n del 
mundo J a c k Sharkey, que ha vencido 
en el Carden de" Boston a Phi l B r u k a -
ber por puntos, a pesar de haber ca í ­
do al tapiz en el pr imer asalto, le han 
propuesto una pelea en el Madison Squa-
re Carden contra el c a m p e ó n Max Baer . 

E l aseo de l a ciudad, en gran par­
te, depende de la pulcritud de los 
ciudadanos. No tires ni permitas 
que se tiren papeles y peladuras 

en l a v ía públ i ca . 

EXTERMINE LOS 
INSECTOS CON FLIT 

C u a n d o los insectos invadan su hogar 
use F L I T y los e x t e r m i n a r á . Es te in­
secticida mata las moscas, mosquitos 
y d e m á s insectos. E l F L I T es e l siste­
m a moderno m á s eficaz para combatir 
los insectos propagadores de las en­
fermedades infecciosas. No m a n c h a . 
Puede usarlo profusamente en su ho­
gar para asegurar su bienestar y su 
salud. E x i j a el F L I T en bidones p r e -
c i iando* irrellenables de color amar i ­
llo con el soldado y la franja negra. 

Espolvorear con «l 
nuevo P O L V O F L I T 
las rendijas y grie­
tas. L o s insectos sin 
alas mueren a l to­
carlo. 

M A T A 
M o s c a s 

M o s q u i t o s 
P o l i l l a 

C h i n c h e s 
Cucarachas 
Hormigas 

MATA 

EkL I T es-el insecticida que siempre mata 

C I C L I S M O 

El d o m i n g o s e c o r r e r á 
e n B u r g o s u n a g r a n 
p r u e b a n a c i o n a l d e 

f o n d o 
B U R G O S . — E l Club Cic l i s ta B u r g a -

l é s c e l e b r a r á el d í a 5 de julio de 1936 
una c a r r e r a nacional, con el siguiente 
itinerario: 

Burgos, Gamonal, Vi l ia f :- na. 
Quintanapalla, Mo­
nasterio de Rodil la, 
Cast i l de Peones, 
P r á d a n o s de B u r e -
ba, Briviesca. C a l ­
zada de Bureba, C u ­
bo de Bureba, San­
ta M a r í a R i v a r r e -
d o n d a. Pancorbo 
Encio . Santa Cades, 
del Cid, P u e n t e l a r r á 

Fontecha, Miranda Ebro . Orón, A m e -
yugo, Pancorbo. Santa M a r í a R í v a r r c -
donda. C'.ibo de Bureba. Ca lzaba de B u ­
reba. Briviesca, P r á d a n o s de Bureba. 
Casti l Peones. Morapterio de Rodi­
lla, Qm'ntonanalla, Rubena. ViUafria. 
Gsmor- í l , ^urfros. oue representa un 
total de 175 k i l ó m e t r o s . 

F n "sta carrera r.odrán tomar par­
te todo'! 'os co'--ednrp<5 eon^ñolea oue 
posenn l i^e i f ia de la TJ. V . E . del a*in 
actual pin d i s t inc ión de c a t e g o r í a s con 
la e x c e n c ' ó n ^o los nrm^'^'^t^s . Indi­
cando al inscr'birse el corredor su nom­
bre y dos a n d i d o s , rp'-i':,''r",la y Socie­
dad envo" colores defiende. 

L a ir,<=',npci^n nara esta carrera mip-
da abierta, depde hov, en el domicilio 
social del C'ub n ic l i» ta Bur^al*4*». ca^e 
del Proírreso. n ú m e r o 7. en Burgos, 
hasta el d ía 3 de julin de 1936. a las 
doce de l a noche, debiendo satisfacer 
el corredor, como derecí in de inscrip­
ción, trps pesetas, oue s e r í n reint^pri-
das, a lo* oue havan tomado la salida 
a la devo luc ión del dorsal. 

N U E V A S O C I E D A D 

H a quedado constituida en Santander 
una nueva Sociedad, t i tulada "Unión 
V e l o c i p é d i c a Cantabria , cuya Junta di ­
rectiva es l a siguiente: 

Presidente, don Ricardo L ó p e z D ó r i -
ga; vicenresidente, don Pedro Gonzá lez , 
secretario, don J o s é Alba , vicesecreta­
rio, don J o s é G a r c í a ; tesorero-contador, 
don Patrocinio Pastor; vocales: don 
Sotero Pereda, don Adolfo Cañedo , don 
Prdrn San M a r t í n v don Franc i sco E s ­
cudero. 

Deseamos a estos dirigentes gran 
acierto en el d e s e m p e ñ o de su f u n c i ó n 
" confiamos que s a b r á n dar un gran 
impulso al a l i ca ído deporte ve loc ipéd i ­
co en Cantabr ia . 

E L E Q U I P O E S P A Ñ O L E N 
L A X X X V U E L T A A F R A N ­
C I A 

Por fin, este a ñ o , l a U n i ó n Ve loc i ­
p é d i c a E s p a ñ o l a h a sido l a seleccio-
n a d o r a de los c inco hombres que r e ­
p r e s e n t a r á n of ic ialmente e n l a V u e l ­
ta a F r a n c i a los colores nac iona les . 

E l g r a n Desgrange , como y a s a b e n 
nuestros lectores, y debido a l a r e t i r a -
d a del t r í o T r u e b a - C a ñ a r d o - E z q u e -
r r a en l a p a s a d a t e m p o r a d a , h a b í a 
inv i tado a E s p a ñ a a p a r t i c i p a r este 
a ñ o e n l a c a t e g o r í a de « A s e s B » , j u n ­
tamente c o n H o l a n d a , Y u g o e s l a v i a , 
R u m a n i a , S u i z a y A u s t r i a , cuyas n a ­
ciones p r e s e n t a n , c a d a u n a c u a t r o c o ­
rredores . P e r o se h a visto obligado a 
reconocer los m é r i t o s de los e s p a ñ o ­
les a p e s a r de lo entonces ocurr ido 
y por l a d e c i s i ó n de los i ta l ianos de 
no p r e s e n t a r equipo e n l a c a t e g o r í a 
de « A s e s A» y f o r m a r u n equipo m i x ­
to de diez corredores (c inco e s p a ñ o ­
les y c i n c o luxemburgueses ) que c u ­
b r a n el puesto de los s ú b d i t o s de 
Musso l in i , 

L a U . V . E . h a dado a conocer ofi­
c ia lmente los c inco se lecc ionados que 
c o n L u x e m b u r g o tomen p a r t e e n l a 
p r ó x i m a X X X V u e l t a a F r a n c i a , y 
cuyos corredores son los s iguientes: 
B e r r e n d e r o , C a ñ a r d o , M o l i n a , E z q u e -
r r a y A l v a r e z . 

U n c o n j u n t o a d m i r a b l e de figuras 
dentro de l c i c l i smo e s p a ñ o l m u y c o ­
nocidas , pero c o n u n p e q u e ñ o eror , 
a nuestro ju ic io , que es el s iguiente: 

Suponemos que el v a l e n c i a n o S a l ­
vador M o l i n a h a b r á s ido s e l e c c i o n a ­
do como vencedor del p r e m i o de l a 
M o n t a ñ a e n l a rec iente I I V u e l t a a 
E s p a ñ a y cuyos m é r i t o s no queremos 
r e s t a r ; pero s í h e m o s de des tacar l a 
labor de nues tro p a i s a n o F e r m í n 
T r u e b a , que de no h a b e r tenido l a 
m a l a suer te de p i n c h a r e n l a e t a p a 
r e i n a , e n l a b a j a d a de las E s t a c a s de 
T r u e b a , n o h u b i e r a perdido el puesto 
de « l íder» de l a m o n t a ñ a . 

Por o t r a parte , nos e n c o n t r a m o s 
a c u d i ó a e l l a por e n c o n t r a r s e i n d l s -
que F r e m í n T r u e b a , e l a ñ o pasado, 
f u é el se lecc ionado e n el equipo es ­
p a ñ o l p a r a l a V u e l t a a F r a n c i a y n o 
puesto, y es m á s , , q u i z á s t a m b i é n por 
fa l ta de p r e p a r a c i ó n . 

U n a vez t e r m i n a d a l a V u e l t a a l 
P a í s V a s c o de l a p a s a d a t emporada , 
en l a que se c o n s a g r ó e l m a d r i l e ñ o 
Berrendero , todos los e s p a ñ o l e s h e ­
mos visto los tr iunfos de l a joven p a ­
r e j a , B e r r e n d e r o - F e r m í n T r u e b a , que, 
corr iendo m u y c o m p e n e t r a d a , supo 
imponerse e n c u a n t a s c a r r e r a s h a ve ­
nido corr iendo. 

E n e s ta t e m p o r a d a h a n vuelto a 
t r i u n f a r e n l a E i b a r - M a d r i d - E i b a r y 
e n l a I I V u e l t a a E s p a ñ a , donde e n 
las dos ú l t i m a s e tapas d i eron l a b a ­
ta l l a , p i c t ó r i c o s de e n e r g í a s , pasando 
a ocupar B e r r e n d e r o el l u g a r que le 
c o r r e s p o n d í a , como m e j o r corredor 
e s p a ñ o l de l a a c t u a l i d a d . 

F e r m í n T r u e b a se e n c o n t r a b a este 
a ñ o con u n e n t r e n a m i e n t o m e t ó d i c o 
p a r a i r a F r a n c i a , y sobre todo, que 
el equipo e s p a ñ o l h u b i e r a ganado e n 
conjunto y B e r r e n d e r o le h u b i e r a t e ­
nido a su lado d u r a n t e l a d u r a y pe ­
nosa V u e l t a a F r a n c i a , s i n querer con 
esto depilé, que sus c o m p a ñ e r o s no le 
a y u d e ñ 7 o otro caso é l les ayude, 
p a r a obtener el t r iunfo que corres ­
ponde a E s p a ñ a . • 

D e los d e m á s se lecc ionados hemos 
-le decir que toda l a a f i c i ó n e s p a ñ o l a 
¿ s t a r á conforme. 

B e r r e n d e r o , como el m e j o r e s p a ñ o l 

T E N I S 

El notable jugador inglés 
fustin vence al norteameri­
cano MII son n el Gran Tor­

neo de Wmbled n 
L O N D R E S . — E n el torneo de Wimble-

con se ha Clarificado otro tenista i n g l é s 
j o r a las semifinales. 

Aust in, e.l vencer a Allison (norte­
americano), aumenta las posibilidades 
inglesas. E l tanteo fué de 6-1. 6-4, 7-6. 

B O L O S 

El d o m i n g o un i n t e r e ­
s a n t e concurso e n L a s 

P r e s a s 

^5 

E l p r ó x i m o domingo se ce l ebrará en 
las bóreas de E l Bras i l , de P e ñ a ' ast i ­
llo ( L a s Presas ) , un interesante con­
curso de bolos por parejas, c o n c e d i é n ­
dose premios importantes, consistentes 
en el 50, 30 y 20 por ciento, respecti­
vamente, el primero, segundo y terce­
ro clasificados. 

E l importe de l a inscr ipc ión s e r á de 
1,50 por jugador, o sea tres pesetas 
por pareja. 

E l concurso d a r á comienzo a las nue­
ve de l a m a ñ a n a y t e r m i n a r á en el 
mismo día . 

No se pondrá r a y a delante de lod 
bolos. 

H a y gran Interés entre el buen ele­
mento bo l í s t i co para acudir a este I n ­
teresante concurso.—X. 

M O N T A Ñ I S M O 

D e p o r t i s t a s g u i p u z -
c o a n o s a los Picos d e 

E u r o p a 

H a n emprendido su viaje a l macizd 
central de los Picos de E u r o p a oeno 
entusiastas m o n t a ñ e r o s guipuzcoanos— 
la m a y o r í a miembros de l a F . V . de A . — 
con el p r o p ó s i t o de escalar sus m á s ele­
vadas cumbres. 

L o s objetivos de dichos m o n t a ñ e r o s 
srn- P e ñ a Vieja , Pico Carrero (2.645 
metros)—punto culminante del c a ó t i c o 
conjunto—, y s i el tiempo es propicio 
i n t e n t a r á n escalar el obsesiouante y ca­
si inaccesible famoso pico de Urrie l lo 
m á s bien conocido por Naranjo de Bul-
nes 

p a r a es ta c lase de pruebas y como 
vencedor entre los nac iona le s en 
n u e s t r a V u e l t a , ocupa el p r i m e r lugar 
de l a s e l e c c i ó n . 

D e C a ñ a r d o , todos sabemos lo que 
vale y lo m u c h o que a y u d ó en l a 
V u e l t a a E s p a ñ a . R e c i e n t e m e n t e 
t r i u n f ó e n l a V u e l t a a C a t a l u ñ a , y-
hace pocos d í a s h a ganado el t itulo 
de C a m p e ó n de E s p a ñ a , « c o n t r a r e ­
lo j» , fondo en c a r r e t e r a . 

D e E z q u e r r a , conocido como un 
g r a n escalador y r e c o r d m a n del G a -
l ibier, se e n c u e n t r a en debidas con­
diciones de rodar por l a s r u t a s f r a n ­
cesas, que y a conoce. 

Y por ú l t i m o , e l p e q u e ñ o A lvarez , 
p a r a los que hemos seguido Ig. V u e l t a 
a E s p a ñ a , hemos de h a c e r l e just ic ia 
a l decir que el lugar de l a clasif ica­
c i ó n general no re f l e ja su a c t u a c i ó n 
que f u é e s p l é n d i d a , hac i endo de « d o 
m e s t i g u e » del mejor clasificad_o y h a ­
ciendo u n a l a r d e de c o m p a ñ e r i s m o , 
que seguramente h a sido pagado se­
l e c c i o n á n d o l e , y recordando su e n ­
t r a d a en M a d r i d , donde piso l a m e t a 
final de l a V u e l t a a E s p a ñ a des taca­
do y entre ovaciones de los mi les y 
mi les de « h i n c h a s » que e speraban l a 
l legada e n el S t a d i u m Metropo l i ta ­
no .—R. L . D . 

B I N I G A N A L A V U E L T A A 
P I A M O N T E 

P I A M O N f E . — S e ha disputado la ter­
cera prueba puntuable p a r a el campeo-
rato cicl ista de I t a l i a Vue l ta a l P i a -
mante, con un recorrido de 253 k i l ó m e -
tvos. L a prueba h a sido animada por 
constantes fugas de los corredores R o -
manatti , Generatti y B in í ; pero en el 
descenso a l Leide el pe lo tón SP f o r m ó 
y tuvo que disputarse l a victoria al 
sprint. V e n c i ó Bini , en 7 h. ?0 m. 21 s., 
a una media de 33,306. E n el misroo 
tiempo se clasificaron Olmo, Cazulani, 
F m i , Rimoldi, Morelli, Gotti , Vayo, Sca-
7̂  ib. Genevatti. Del Cancia . Romanat-
ti. etc. 
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POR TELEFONO, TELEGRAFO, CA A D I O U n 
LA C O N F E R E N C I A PORTUARIA 

TEXTO INTEGRO DE LAS CONCLU­
SIONES FIRMADAS AYER 

M A D R I D , 1 . — E n l a Conferencia de 
elementos portuarios, celebraxla ayer y 
anteayer en el ministerio de Trabajo, 
se h a llegado a un acuerdo en cuanto 
se refiere a las cuestiones de subsidio 
de paro y jub i lac ión . Se h a n estable­
cido, de c o m ú n acuerdo, entre las re­
presentaciones patronal y obrera de los 
puertos del i toral Ca ntá br i co , las s i ­
guientes bases: 

P r i m e r a . L o s patronos contr ibu irán 
con l a cantidad de tres pesetas ñor jor­
n a l devengado, como parte Integrante 
del salario, pero s in que esta aporta­
c i ó n aumente l a catntidad a percibir 
por los obreros, y a que por el c a r á c t e r 
que le asigna, debe ser designada ex­
clusivamente a l subsidio de paro forzo­
so y jub i lac ión . L o s obreros, que por 
v irtud de bases de trabajo de c a r á c t e r 
individual o por costumbre que exista, 
tengan establecido en su favor im sub 
sidio cuya c u a n t í a sea superior a las 
que por v irtud de esta propos i c ión se 
s e ñ a l a n , s e g u i r á n percibiendo aquel be­
neficio sin establecer l a deferencia ne­
cesaria para ello,. 

Segunda. E n los medios jornales, l a 
parte patronal contr ibu irá con dos pe­
setas. E n las horas o ^ - p n ^ ^ p r i a s . la 
parte patronal contr ibu irá p a r a este 
subsidio, diariamente, con ctanuenta 
c é n t i m o s por hora. E n los puertos don­
de no existan medios jornales, no se 

l idad p o r t u a r i a c o m e n z a r á n a hacer 
efectivas estas cuotas a p a r t i r de la 
p u b l i c a c i ó n de este convenio en l a 
« G a c e t a de M a d r i d » , con arreg lo a 
los censos. 

S é p t i m a . Se acepta por a m b a s p a r ­
tes l a a d o p c i ó n de acuerdos p a r c i a ­
les en c a d a puerto, que se h a l l a r á n 
acogidos a las pecu l iar idades de c a ­
d a uno y s i t u a c i ó n del problema, pe­
ro r e s p e t á n d o s e s iempre las c l á u s u l a s 
de este convenio. 

Octava . P a r a obtener l a s debidas 
compensaciones por esos aumentos , 
los patronos quedan facultados p a r a 
establecer aumentos en l a s tar i fas co­
rrespondientes a l a s operaciones de 
c a r g a y descarga , e s t iva y desest iva 
en l a c u a n t í a y c a n t i d a d que dicho 
aumento supone. 

M a d r i d , 30 de iunio de 1936. 
# • # 

E s t a s conclusiones fueron firmadas 
por l a s representaciones pa trona l y 
o b r e r a esta m a ñ a n a , a las doce, en 
el min i s t er io de T r a b a j o . 

F U G A DE PRESOS 
C U E N C A , 1.—Durante l a pasado 

noche se fugaron de l a c á r c e l de es­
ta c iudad los presos Domingo Viejo-
bueno R u i z y Benito D í a z M a r t í n . E l 

LA JORNADA POLITICA Y PARLAMENTARIA 

La interpelación del señor Cid, sobre la situación en el 
campo, provocó un amollo debate, aue se 

Nuevos y curiosos pormenores de la división en el partido Socialista 
S A N T A N D E R E N L A " G A - | R E P L I C A I N M E D I A T A 
C E T A " | E l secretario ue l a A g r u p a c i ó n socia-

M A D R I D , 1 . — L a "Gaceta" de hoy Usta m a d r i l e ñ a h a publicado una nota 
publica una orden rectificada del mi- en ^ I116 dice que cu l a faci l i tada esta 
nisterio de Trabajo , disponiendo que : m a ñ a n a por el s e ñ o r De F r a u d s c o , 
don Laureano Miranda y U r e t a y don acerca del resultado de la v o t a c i ó n pa-
Pedro Diez P é r e z , sean repuestos en , r a los cargos de l a Ejecut iva , hay a l -
los cargos de presidente y vicepresi- gunas falsedades en las cifras, figuran-

1 do l a candidatura que ha resultado 
triunfante con tres mil . votos menos de 
los que obtuvo. 

U N M A N I F I E S T O 

dente del tercer grupo de Jurados mix­
tos de Pantanderv 

R E U N I O N D E L A E J E C U T I ­
V A S O C I A L I S T A 

A l a una y media de l a tarde que­
daron reunidos en su domicilio social 
los miembros de l a nueva C o m i s i ó n eje­
cut iva del Part ido Socialista, en unión 
de los que formaban l a anterior, con 
objeto de tomar los primeros p o s e s i ó n 
de sus cargos. 

Asist ieron los s e ñ o r e s G o n z á l e z P e ñ a , 
J i m é n e z A s ú a , Lamoneda, C r u z Salido, 

cidio y el segundo por robo. 
L o s fugitivos rompieron u n a r e j a , 

por donde sa l ieron a un recinto, ga­
n a n d o r á p i d a m e n t e el exterior. 

L a pronta i n t e r v e n c i ó n del oficial 
de P r i s i o n e s e v i t ó que se f u g a r a n m á s 
reclusos. 

E l ser de noche y h a l l a r s e el edifi­
cio de l a p r i s i ó n bastante a is lado, h a 

NOTICIAS DE LEON 

A C U S A D O D E 
U N A B O M B A 

cuenta c é n t i m o s . 
Bercera . E s t a s cantidades s e r á n en­

tregadas en cada puerto, s e g ú n í a s ca­
r a c t e r í s t i c a s de él, o sea, a las entida­
des obreras que e s t é n const i tu í t ias eü 
entidades primarias . L a s cantidades de­
vengadas s e r á n depositadas en la C a j a 
Colaboradora, y respecto a las entida­
des obreras que no estuvieran consti 
tuidas como tales, se e n t r e g a r á n en la f a v o r e c i d o l a e v a s i ó n . 
C a j a o C a j a s que a l efecto se designen 
las cantidades devengadas. 

C u a r t a . L a s Asociaciones patronales 
t e n d r á n derecho a fiscalizar los fondos 
y a constituir las C a j a s patronales que 
estimen necesarias p a r a atender a es­
tos pagos. 

Quinta. Se c o n f e c c i o n a r á n los cen­
sos donde no lo e s t é , mediante l a in ­
t e r v e n c i ó n patronal y obrera en cada 
localidad, r e s p e t á n d o s e las peculiares 
c a r a c t e r í s t i c a s de trabajo de cada puer­
to y las costumbres establecidas, cuyos 
censos se a j u s t a r á n a las reglas y dis­
posiciones legales. 

Sexta . L o s patronos de c a d a loca-

L O T E R I A N A C I O N A L 

LOS PREMIOS M A Y O ­
RES DEL SORTEO DE 

AYER 
M A D R I D , 1 . — E n el sorteo de l a L o ­

t e r í a de hoy h a n correspondido los 
premios m a y o r e s a los s iguientes n ú ­
meros: 

P r e m i a d o con 100.000 pesetas 

N ú m e r o 30.031, B u r r i a n a , M a d r i d , 
Z a m o r a , Sevi l la . 

P r e m i a d o con 60.000 pesetas. 
N ú m e r o 21.079, Masnou , M a d r i d , 

B a r c e l o n a , Sev i l la , V a l e n c i a . 
P r e m i a d o con 30.000 pesetas, 

N ú m e r o 22.437, B a r c e l o n a , S a n Se­
b a s t i á n , G r a n a d a , Sev i l la , Mar ios , Mi­
r a n d a . 

P r e m i a d o con 25.000 pesetas. 
N ú m e r o 42.158, Madr id , Barce lona , 

B u r g o s , A v i l a , Z a r a g o z a . 
P r e m i a d o s con 1.500 pesetas. 

N ú m e r o s : 13.876, C o r u ñ a , G r a n a d u , 
M á l a g a , V a l e n c i a , M a d r i d ; 0.188, B a r ­
ce lona, Mel i l la , • Oviedo, Sabadel l ; 
11.991, L í n e a ; 31.677, M a d r i d , Barce ­
l ona , C o r u ñ a , Z a r a g o z a ; 22.383, Alcoy, 
M a d r i d , H u e l v a , G i j ó n , V a l e n c i a , Se­
v i l l a ; 24.149, Sev i l l a , B a d a j o z , M a d r i d , I 
Miares , Z a r a g o z a , C á d i z ; 27.075, Ma- j 
dr id , A l i cante , Jerez, S a l a m a n c a , V a - 1 
l enc ia , B a r c e l o n a ; 8.162, Al icante , Ma-1 
d r i d , V é l e z - M á l a g o , B i lbao , C á c e r e ? ; • 
15.0051 S A N T A N D E R ; 33.020, B a r c o - , 
lona , M a d r i d , S a n F e l i ú , S a l a m a n c a , ! 
B i l b a o ; 4.036, B u r g o s , M a d r i d , Gra -1 
n a d a , Sev i l l a ; 7.686, Z a r a g o z a , M a ­
dr id , B a r c e l o n a , C a r t a g e n a , Monl-
b l a n c h ; 38.801, C a r m e n a ; 27,145, Se­
v i l l a , y 42.077. M a d r i d . 

C O L O C A R 

L E O N , 1.—Comunican de Argayoso 
que f u é detenido el minero Salvador 
R o d r í g u e z y R o d r í g u e z , de 28 afios de 
edad, acusado de l a co locac ión de una" 
bomba en l a casa del p á r r o c o don P í o 
Alonso García , cuyo artefacto produjo 
grandes dafios en el edificio y muebles. 

R I S A E N T R E B E O D O S 
L E O N , 1 . — E n el pueblo de Bonar, 

h a l l á n d o s e en estado de embriaguez, 
sostuvieron una d i s cus ión el hojalatero 
A n d r é s R o d r í g u e z Garc ía y el pordio­
sero Carlos G o n z á l e z Saez. 

E l primero a s e s t ó a su contrincanto 
varias p u ñ a l a d a s de jándo le en estado 
g r a v í s i m o . 

C A R T E L E R A 

Prieto, don F e m a n d o de los R í o s , el 
s e ñ o r Vidarte y los representantes que 
c o m p o n í a n l a anterior Comis ión . 

A las dos y media t e r m i n ó la re­
un ión y el secretario general s e ñ o r L a -
moneda f a c i l i t ó la siguiente referencia. 

Nos ha citado l a E j e c u t i v a anterior 
p a r a darnos p o s e s i ó n y a l mismo tiem­
po se h a n cambiado impresiones acer­
c a de l a s i t u a c i ó n interna del Parc iüo 
y de l a p o l í t i c a general, h a b i é n d o s e 
acordado faci l i tar esta noche un mani­
fiesto. 

L a r e u n i ó n h a estado presidida por 
el s e ñ o r G o n z á l e z P e ñ a . 

Hemos acordado que las reuniones 
ordinarias tengan lugar los martes. 

Interrogado acerca de las lineas ge­
nerales del manifiesto indicado, el se­
ñor Lamoneda se l i m i t ó a contestar 
que se r e f e r i r á a l a s i t u a c i ó n dei par­
tido y a temas generales de po l í t i ca 
y que i r á suscrito por el s e ñ o r G o n z á ­
lez P e ñ a y por é l como secretario. 

L a C o m i s i ó n E j e c u t i v a del partido 
socialista, recientemente elegida, ha 
lanzado su primer manifiesto, dirigido 
a l partido aocialista obrero. 

E n él se dice, por lo que se refiere 
a l a propaganda y al peligro fascista, 
que l a E j e c u t i v a d e c l a r a r á a l fascismo 
u r a verdadera guerra . 

Se muestra partidario del robusteci­
miento del Frente Popular y pide a l 
Gobierno un ritmo m á s acelerado en el 
cumplimiento del pacto de este Frente . 

LAS CORTES 
M A D R I D , 1 — E l s e ñ o r M A R T I N E Z 

B A R R I O a b r i ó l a s e s i ó n de hoy en l a 
C á m a r a a l a s c u a t r o y c u a r t o de Ja 
tarde , con poca a n i m a c i ó n . e n e s c a ­
ñ o s y t r i b u n a s . 

E n e l banco a z u l , los min i s t ros de 
C o m u n i c a c i o n e s y A g r i c u l t u r a . 

Se a p r u e b a el a c t a de l a s e s i ó n a n ­
terior. 

Se a p r u e b a u n d i c t a m e n de l a C o ­
m i s i ó n de O b r a s p ú b l i c a s sobre sus t i ­
t u c i ó n de los pasos a n ive l . Se a p r u e ­
b a a s i m i s m o otro de d i c h a C o m i s i ó n 
n b r e obras urgentes e n el C i r c u i t o de 
F i r m e s E s p e c i a l e s . 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n del d i c t a m e n 
sobre rescate y r e a d q u l s l c l ó n de b ie ­
nes comunales . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z R O B L E S , de l a 
C e d a , consume u n t u r n o de tota l idad 
en c o n t r a del d i c t a m e n . E x a m i n a e l 

L A N O T A A N U N C I A D A P O R ' ^ 0 1 * l a s i t u a c i ó n financiera, j u j i -
E L S E í í O R D E F R A N C I S C O d lca y e c o n ó m i c a de E s p a ñ a y sostie­

ne que E s p a ñ a no debe p r o d u c i r m a s 
trigo que el c o n s u m a p a r a ev i tar de 
este modo l a s u p e r p r o d u c c i ó n ; 

Se produce u n alboroto e n los b a n ­
cos de l a m a y o r í a a l refer irse e l o r a ­
dor a l a c e b a d a y a los piensos. I n -

Conforme se a n u n c i ó ayer, a medio­
d í a de hoy don E n r i q u e de Franc isco 
ha facilitado l a r e l a c i ó n de las A g r u ­
paciones que han remitido copla de cer­
tificaciones de v o t a c i ó n con candidatura 
completa propuesta por l a A g r u p a c i ó n terv ienen e n e l alboroto a lgunos d i -
Social ista M a d r i l e ñ a p a r a l a e l ecc ión de lputados m o n á r q u i c o s y e l s e ñ o r 
la E j e c u t i v a del palrtido socialista. A L O N S O R I O S i n t e r r u m p e a u n a de 

D i c h a r e l a c i ó n es muy extensa, com- ellos d i c i é n d o l e : « T r a n q u i l í c e s e su 
prendiendo los nombres de cuatrociea-! s e ñ o r í a , q u é a h o r a n o h a b l a m o s de 
tas tre inta y seis Agrupaciones, siendo; p i e n s o s . » ( R i s a s . ) 
el total de los votos p a r a los cargos de1 E l s e ñ o r A L V A R E Z R O B L E S : L o » 
presidente, vicepresidente y secretario, niensos p a r a S S . S S . ( E s c a n d a l a z o . ) 

Í A l A N A . Í B O I ^ - H o y , j u e v e s , a 
l a s 4 , i 0 , 7,15 y 1 0 ^ 0 , L a e m o c i o ­
n a n t e p e l í c u l a d e a v i a c i ó n , V U E 
L O N O C T U R N O . Por C l a r k G a b l e . 
M y r n a Loy, H e l e n H a y e s y J o h n 
B a r r y m o r e . Dialogada en español. Butaca, 

. 0,30, 0,50 y 0,40, respectivimente. 

P A B E L L O N N A R B O N - D e s d e l a s 7. 
c o n t i n u a . LAS Q U I E R O A T O D A S . 
Por J a n K i e p u r c y L i e n U e y e r s . 

P O P U L A R V I C T O R I A - D e s d e l a s 7, 
c o n t i n u a . O R O E N EL D E S I E R T O . 
Por B o b Stee ler . 

respectivamente, los siguientes: 
P a r a el primero, a favor del s eñor 

IL-argo Caballero, 18.441; p a r a el segun­
do, a favor del s e ñ o r A lvarez del Vayo , 
16.635, y p a r a el tercero, a favor del 
s eñor De Franc i sco , 16.758. 

A l final de dicha r e l a c i ó n de Agrupa­
ciones se indica que l a c i f ra de vota­
ción p a r a los vocales, l a m á s alta, co­
rresponde a L u i s Araquista in , sumando 
20.207 votos, y l a m á s baja, Jiéan G ó ­
mez Egido, con 18.734. 

Se a ñ a d e en esta nota que han vota­
do l a candidatura í n t e g r a de Madrid, 
pero s in consignar en la cert i f i cac ión 
n ú m e r o de votantes (por cuya r a z ó n no 
se han escrutado sus votos), las A g r u ­
paciones siguientes: Val le de la Sere­
na, Ul lera , Tabernes, L e g a n é s , Val le -
cas, Candi l , etc., h a s t a cuarenta y siete, 

E l orador sigue su discurso , dic iendo 
a h o r a que E s p a ñ a debe h u i r del p e ­
l igro del monocul t ivo p a r a ev i tar los 
desastres que h a n sufr ido otros p a í ­
ses. 

E l s e ñ o r R E V U E L T A , de R e n o v a ­
c i ó n E s p a ñ o l a , consume otro turno 
en c o n t r a . Dice que es preciso resol ­
ver e l prob lema; pero modif icando a l ­
gunos puntos del d i c t a m e n p a r a ev i ­
t a r las l l a m a d a s m a n o s m u e r t a s , que 
luego s i r v e n de pretexto p a r a come­
ter t a n t a s y t a n t a s i n j u s t i c i a s . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z C L E R I G O , 

a m n i s t í a , p a r a l a a p r o b a c i ó n de l a 
c u a l debe irse , s i ello fuera preciso, 
inc luso a l a p r ó r r o g a de l a s sesiones. 

E l P R E S I D E N T E formula algunas 
observaciones a l a C á m a r a y propone 
que los efectos de l a propos i c ión l e í d a 
no comiencen has ta que h a y a desarro­
llado su anunciada i n t e r p e l a c i ó n el se­
ñor Cid . 

E l s e ñ o r D E F R A N C I S C O , por los 
socialistas, se opone a l a propos i c ión 
del presidente. Dice que con l a propo­
s i c ión le ída, no se trata, n i mucho me­
nos, de obstaculizar los derechos de l a 
Ceda ni de ninguna m i n o r í a de l a opo­
s ic ión . S e ñ a l a que l a propos i c ión ha s i ­
do presentada como consecuencia de las 
circunstancias y por l a necesidad de sa­
car de l a cárce l a algunos correligio­
narios suyos. 

E l conde de V A L L E L L A N O : ¿ P o r 
qué DO se p r e s e n t ó y d i scut ió esta pro­
pos ic ión antes? ( E s c á n d a l o . ) 

E l s e ñ o r D E F R A N C I S C O afirma 
que aceptan la promesa formulada por 
el presidente de l a C á m a r a . Insiste en 
que la p r e s e n t a c i ó n de l a propos i c ión 
no envuelve p r o p ó s i t o alguno de mer­
mar los derechos de los diputados, y 
agrega que é l l o s no quieren que se cie­
rre el Parlamento sin antes discul ir las 
resnonsabilidades por los sucesos de 
Asturias . (Aplausos en algunos bancos 
socialistas.) T e r m i n a diciendo el s eñor 
De Franc i sco que su m i n a r í a e s t á dis­
puesta a ret irar l a propos i c ión . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S interviene pa­
r a decir que la propos i c ión defendida 
por el s e ñ o r De Franc i sco no encaja 
en ninguno de los tres apartados del 
articulo 91 del reglamento de l a C á ­
m a r a . H a b l a de las facultades del pre­
sidente para velar por los derechos de 
todo slos diputados. Recuerda como en 
una reun ión de jefes de m i n o r í a con 
el presidente de l a C á m a r a , se cam­
biaron impresicnes v se convino por to­
dos los jefes en dar el m á x i m u m de 
facilidades para las discusiones en el 
sa lón de sesiones, c o n v i n i é n d o s e ade­
m á s e n . l a reun ión en l a ce l ebrac ión cíe 
o n á o dos sesiones ¡ffoctü'rnas . ' i j a ­
das a interpelaciones, s in pernr'i j de 
otras sesiones pa'-a" t r a t a r asuntos de 
gran urgencia e i n t e r é s . 

Agrega que se han venido aceptando 
ú l t i m a m e n t e interpelaciones, como l a 
explanada a p e t i c i ó n de los socialistas 
por los sucesos de Yeste. S e ñ a l a que 
antes de esta i n t e r p e l a c i ó n se hallaba 
igualmente m e l u í d o en el orden del d ía 
el dictamen de l a a m n i s t í a . S i esta 
p r o p o s i c i ó n que ahora p r e s e n t á i s no se 
d i s c u t i ó antes, fué por las disensiones 
que hay entre vosotros, como conse-
cuencia de las cuales, nunca llegabais 

( E l P R E S I D E N T E le l lama la at^n 
cjón. ) 

C o n t i n ú a el s e ñ o r C i d su3 discursea 
en medio de constantes i n t e r r u p c i ó n ^ ; 
H a b l a de arbitrariedades cometidas por 
algunos alcaldes. Lee un escrito de u\\ 
alcalde donde se obliga a algunos agri ­
cultores a alojar a determinado n ú m o -
ro de obreros. 

L a s interrupciones que se hacen ui 
orador por los diputados de lo.-- bar.cua 
extremistas impiden o ír a l señoi Cid. 

H a b l a de l a s i t u a c i ó n a n á r q u i c a que 
existe e n el l a a c t u a l i d a d e n el c a m ­
po y dice que en los presupuestos no 
h a y n a d a cons ignado p a r a posibles 
cont ingenc ias e n f a v o r del pobre a g r i ­
cultor. C i t a a lgunos casos concretos 
del rend imiento de los obreros i m ­
puestos a los agricultores , entre ellos, 
el de uno a q u i e n fueron impuestos 
sesenta obreros que so lamente p l a n ­
t a r o n veinte olivos, c a d a uno de los 
cuales c o s t ó a l propietar io l a c a n t i ­
d a d de c u a t r o c i e n t a s t r e i n t a y ocho 
pesetas. 

Se refiere a l a j o r n a d a de t rabajo 
de los obreros de l campo. D i c e que 
es ta j o r n a d a es de seis h o r a s y me­
d i a y de siete, pero que contando el 
t iempo que n v i e r t e n en t r a s l a d a r s e 
a l a finca donde h a n de t r a b a j o r , e sa 
j o r n a d a queda r e d u c i d a a c inco ho­
ras . M i e n t r a s los j o r n a l e s a u m e n t a n , 
d i sminuye notablemente e l r e n d i ­
miento de l a m a n o de obra. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A pide l a p a l a b r a . 
E l s e ñ o r C I D dice que a m u c h o s 

propietarios se les h a n impuesto de 
t a l f o r m a los obreros, que barberos y 
zapateros se h a n dedicado a las fae ­
nas del c a m p o c o n notor ia i n e x p e -
i i e n c í a y desconocimiento de l a l a ­
bor a r e a l i z a r . No se pueden es table­
cer j o r n a l e s abusivos s i n t ener e n 
c u e n t a p a r a n a d a , como no se t iene, 
la v e r d a d e r a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
la a g r i c u l t u r a . E s t o , n i l a C o n s t i t u ­
c i ó n , n i e l p r o g r a m a del F r e n t e P o ­
pu lar lo d e t e r m i n a n n i s iquiera lo 
aconse jan . 

D i r i g i é n d o s e a los social is tas , les d i ­
ce que s i no s é pene remedio a todo 
esto d í a l l e g a r á e n que Ies e c h a r á n s i 
ellos an te s no se m a r c h a n . ( E l s e ñ o r 
C i d , a l t e r m i n a r s u discurso, es a p l a u ­
dido por l a s m i n o r í a s de derechas , e n 
tanto que de los bancos soc ia l i s tas se 
oyen m u c h a s protestas . ) 

E l M I N I S T R O D E T R A B A J O le 
contesta. C o m i e n z a dic iendo que l a 
s i t u a c i ó n del c a m p o l a h a n creado 

l ^ f T . S S - ^ 0011 f u e l l a p o l í t i c a 
p a r t i d i s t a que l l e v a r o n a cabo. A I 
l l egar e l segundo bienio, se i n i c i ó u n a 
r e b a j a e n los j o r n a l e s . Se a d m i t i e r o n 
i n n u m e r a b l e s recursos . P e r o estos r e -a poneros de acuerdo. 

D i r i g i é n d o s e a los socialistas, dice el cursos se h a l l a n pendientes e n el m i -
orador que s i quieren aprobar el pro- n i s ter io de T r a b a j o , donde en 1? a c -
yecto ellos no tienen inconveniente en t u a l i d a d h a y m á s de ocho m ü de 
que se celebren cuantas sesiones sean ellos. A t a c a el m i n i s t r o de T r a b a j o a 
precisas, l l e g á n d o s e incluso, s' se estl- i los Gob iernos de derechas que c o m -
m a r a necesario, a una s e s i ó n perma- . b a t í a n y p e r s e g u í a n , s e g ú n dice a los 
nente. hombres que no p e n s a r o n como ellos 

A una in terrupc ión de un diputado | Combate t a m b i é n los proyectos de los 
socialista, que alude a los sucesos de s e ñ o r e s S a l m ó n y P a v ó n sobre l a s b a -

por V c T m i s i ó n 7 n i e g a e f alcance*que ^ el sefior G i l Rob,-es contesta • ses de t r á b a l o e n los campos de A n -
algunos quieren a t r i b u i r a l proyecto. , ^ é1' desde el hanco &zul' áiÍ0 <iue i c!^lucia y E x t r e m a d u r a , y dice que e n 
E s t i m a que l a d e s a m o r t i z a c i ó n f u é ' e s t a b a depuesto a que se explanara la estos campos se p a g a n sa lar ios de 
l l evada a cabo, pr inc ipa lmente por lo mterpelacion c iando lo desearan y que tres pesetas a los obreros. D i c e que 

ahora repite aquellas oalabras que en- í a s m a q u i n a s deben ser empleadas e n 
los casos e n que l a p r o d u c c i ó n s e a 
m u y in tensa . 

que se refiere a l a s ig les ias , pero 
t a m b i é n a l a s Corporac iones . Dice que 
él , a pesar del apell ido que l l eva , n u n -

cuya c i fra de votos desconoce, pero que c a h a perseguido a l a Ig le s ia , aun-
habria de sumar—dice—a log escru-

: M A R I A L I S A R D A C O U S E V M : 
H O Y , J U E V E S , A LAS 4,15 Y 7,15 

C o n r a d N a g e l y F l o r e n c e R i ee , en l a e m o c i o n a n t e p r o d u c c i ó n 

E n a l a s d e l a m u e r t e 
A LAS 10,30 

Función organizada por la Asociación de Camareros 

G R A N C I N E M A : - : a laHso>,J5UEyVEisv,30 

S e n s a c i o n a l e s t r e n o : - : G r a n m o d a 

R e a p a r i c i ó n d e l f a m o s o t e n o r J A N K I E P U R A , e n 

L a s q u i e r o a t o d a s 
U n a p r e s e n t a c i ó n f a s t u o s a . U n a i n t e r p r e t a c i ó n i n s u p e r a b l e . U n a 
c o m e d i a d e e x q u i s i t a s e n t i m e n t a b i l i d a d . O p e r a s , a m o r e s y tru­

cos d e i rres i s t ib l e c o m i c i d a d . 
C o m p l e t a r á e l p r o g r a m a un N o t i c i a r i o t o x con los ú l t i m o s a c o n t e c i ­
mientos de l m u n d o y v a r i a s e s c e n a s d e l p a r t i d o d e f ú t b o l , f i n a l de C o ­

p a , r u q a d o e n V n ' e n c i a . 

tados. 
C o n t i n ú a n s e explicando en dicha no­

ta los siguientes extremos: 
Todas las certificaciones se hal lan a 

d i spos ic ión de quienes quieran hacer 
comprobaciones. 

Debe hacerse notar que el votar la 
candidatura integra no significa sola-
nente cubrir unos puestos vacantes, 
sino r e c u s a c i ó n de quienes ocupan los 
que no se han sometido a r e f e r é n d u m . 

P a r a conocimiento de los afiliados y 
de la op in ión en general, sería de de­
sear que del mismo modo quo por nos­
otros se hace se publique por la Comi­
s ión ejecutiva la r e l a c i ó n de las A g r u ­
paciones que han votado y sufragios 
emitidos, r e l a c i ó n total de Agrupacio­
nes con que el partido cuenta y n ú m e r o 
total de los afiliados en l a actualidad. 

Conviene t a m b i é n tener presente que 
ni l a C o m i s i ó n ejecutiva ni ê  C o m i t é 
Nacional tienen facultades p a r a decla­
r a r nulas í n t e g r a m e n t e las certificacio­
nes de v o t a c i ó n por el hecho de que fi­
guren cargos cuyas vacantes no se han 
anunciado, ni se puede pr ivar a ningu­
na A g r u p a c i ó n del derecho de sufragio 
por hallarse retrasada en pago de 
cuotas. T a l c ircunstancia só lo puede 
i ' í i v a r l e s del derecho de r e p r e s e n t a c i ó n 
íín el Congreso. 

Y s i a esto se a ñ a d e que a l a A g r u ­
pac ión M a d r i l e ñ a no han llegado buen 
nCmero de certificaciones de las compu­
tarlas por l a E j e c u t i v a en 'as que se 
adjudican votos a l a candidatura de M a ­
drid, se a p r e c i a r á que no h a lugar a du­
das sobre la e x p r e s i ó n de la verdadera 
voluntad del partido. 

A l a v i s ta de los datos que preceden, 
"ue juzeuen quienes tienen que juzgar. 

L o firma el secretario, E . de F r a n -
CTSCO. 

que es an t i c l er i ca l . ( Interrupciones . 
E n t r e é s t a s des tacan l a s de los s e ñ o ­
res B e j a r a n o y B e r m ú d e z C a ñ e t e . ) 

Pres ide el s e ñ o r R o s a d o G i l . 
E l s e ñ o r Z A B A L Z A , soc ia l i s ta , con­

sume u n turno de total idad. 
Pres ide el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . 
E l s e ñ o r Z a b a l a combate l a s doc-

touces pronunc ió . E s t a mo s en el P a r l a -
nento para llevar a cabo la labor le­
gis lat iva que sea precisa. S i esto es im­
posible, nosotros nada tenemos que ha-
cer aquí . (Grandes aplausos en las mi-
norias de opos i c ión y protestas en los 
bancos socialistas.) 

E l P R E S I D E N T E dice que los dere-
cbos de los diputados se hallan ampa­
rados por l a presidencia. Agradece a 

S e produce u n p e q u e ñ o e s c á n d a l o 
que corta l a P r e s i d e n c i a . 

C o n t i n ú a e l m i n i s t r o y h a b l a de los 
p e q u e ñ o s propietar ios . E s p a r t i d a r i o 
el m i n i s t r o de que c a d a c u a l labre sus 
t i erras con sus propios medios. D i c e 
que las t a s a s no se c u m p l e n . D e f l e n -
a ios beneficios indus tr ia l e s . S e r e -

tr inas de l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a y se 
p r o n u n c i a en contra de los despojos j la in t erpe lac ión del s e ñ o r Cid, prorro-
de los bienes comunales . g á n d o s e la s e s i ó n el tiempo que sea ne-

E I P R E S I D E N T E dice que v a a con- cesario. L e e el orden del l í a para la 

l a m i n o r í a socialista haber retirado la flere t a m b i é n a las dificultarieV «vm 
propos ic ión . Dice que se v a a discutir que se tropieza deWdo a i r s u p r e s i ó S 

ceder l a p a l a b r a a l s e ñ o r P e s t a ñ a , 
pero que lo hace a r e s e r v a de que 
in terrumpa su d iscurso p a r a d a r pa­
so a otro.s asuntos que figuran en el 
orden del d í a con c a r á c t e r de ur­
gencia . 

E l s e ñ o r P E S T A Ñ A pide a l pres i ­
dente que le conceda l a p a l a b r a des­
p u é s de que sean discutidos dichos 
asuntos. 

S E S U S P E N D E L A S E S I O N 
E l P R E S I D E N T E suspende l a se­

s i ó n por cinco minutos . 
D u r a n t e l a s u s p e n s i ó n en los pas i ­

llos se forman a n i m a d o s grupos de 
diputados. 

L a s e s i ó n se r e a n u d a a l a s seis y 
cuarenVx y cinco. 

L A A N U N C I A D A I N T E R P E ­
L A C I O N 

E l P R E S I D E N T E d a cuenta de l a 
a n u n c i a d a i n t e r p e l a c i ó n a los m i n i s ­
tros de A g r i c u l t u r a y T r a b a j o , por e l 
s e ñ o r C i d , sobre l a s i t u a c i ó n del cam­
po, y que debe ser e x p l a n a d a hoy, 
pero dice que se h a presentado u n a 
p r o p o s i c i ó n . 

E l s e ñ o r T R A V A L l a lee. E s t á fir­
m a d a l a p r o p o s i c i ó n por var io s so­
c ia l i s tas y en e l la se pide que l a dis-

s e s i ó n de m a ñ a n a . Ruega a los dipu­

de organismos de t r a b a j o como c o n ­
secuenc ia de l a a p l i c a c i ó n de l a l ey 
de Rectr lcc iones . S e ñ a l a que se p o n -
a r a de acuerdo con el m i n i s t r o de 

tados que er sus intervenciones sobre ¡ A g r i c u l t u r a p a r a que l a S e c c i ó n A g r o ! 
- n ó m i c a del M i n i s t e r i o fije e l rendL 

miento n o r m a l . T e r m i n a dic iendo que 
es prec i so t r a e r a la C á m a r a c u a n t a s 
mejoras s e a posible. (Aplausos e n los 
bancos de l a m a y o r í a . ) 

I n t e r v i e n e el M I N I S T R O D E A G R I ­
C U L T U R A . C o m i e n z a dic iendo que l a 
s i t u a c i ó n del c a m p o y l a s a n o m a l í a s 
y fa l ta s que se cometen y que son de­
n u n c i a d a s por los diputados , son con^ 

la in t erpe lac ión acerca de la s i t u a c i ó n 
del campo sean breves y concede la pa­
labra a l s eñor Cid. 

E l s eñor C I D , en medio de gran ex­
p e c t a c i ó n , explana su anunciada inter-
pr lac ión . Comienza haciendo referencia 
a las dificultades con que ha tropezado 
para poder interpelar a l Gobierno. Se 
refiere d e s p u é s a la s i t u a c i ó n de la eco­
n o m í a nacional, y en t é r m i n o s genera-
Ies habla del problema del campo. Se 
detiene principalmente el sefior Cid en 
cuanto se refiere a los asentamientos. 

s ecuenc ia de ac tuac iones anter iores . 
E l G o b i e r n o desea a c u d i r e n p r o t e c ­
c i ó n de los agr icul tores modestos v C A A ^ I i • - — — - — — - *ww M.&XXUUILVIco muucotos v St™ injusíicias cometidas con o h a r á . H a b l a de los antecedentes 'de 

21 eJ ase?ta.mIent0S' agregan- l a c u e s t i ó n y dice aue m u c h o s de los 
do que, en general, los asentamientos 
envuelven grandes riesgos, como el de 
di iminuir el aumento de la ganader ía . 

E l s e ñ o r Z A B A L A , socialista, pide la 
palabra. f 

E l sefior C I D c o n t i n ú a su discurso y 
se refiere a l a cosecha actual . Dice que 
é s t a es muy mala y que seguramente, 
a la hora de l a reco lecc ión , s e r á m u c h í ­
simo peor aun. S e ñ a l a algunas arbitra­
riedades cometidas con los agricultores, 
tales como l a de no dejarles salir de 
su casa a las nueve de la noche. (Tn-
terrupciones de los socialistas.) Denun-

defectos de l a p o l í t i c a a g r a r i a , de m á s 
inmediatos efectos p a r a los agr icu l^ 
tores, se r e m o n t a n n a d a menos que a 
l a é p o c a de los R e y e s C a t ó l i c o s . 

(Se a c u e r d a prorrogar l a ^ s i ó n 
h a s t a que t e r m i n e e l debate.) 
—Se l a m e n t a e l m i n i s t r o de que e l 
s ;n<* C l d ' e n s u discurso , n o h a y a 
a ludido n i d i r e c t a n i I n d i r e c t a m e n t e 
a l a c u e s t i ó n t r iguera . L a labor de te ­
j e r y destejer se puede c o n c r e t a r e n 
l a f ó r m u l a de r e v i s i ó n de desahuc ios 
aprobada por e s t a C á m a r a . Niega que 
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se h a y a n hecho ocupaciones t empo-
c u s i ó n de los proyectos de ley no sea c ía algunos casos de imposic^n de obne-i iales oln d a r c u e n t a a los prop ie ta -
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t DE JVLIO DE U K L A V O Z D E C A N T A B R I A 

U n i n c i d e n t e e n t r e e l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a y e l 
s e ñ o r G i l R o b l e s 

1 
cuando hablé de ello, me referí a on 
caso mío personal. 

£1 MINISTRO: Desearía que se me 
•rajera una relación de casos para 
¿onerJos remedio. 
r El señor REVUELTA: Hace más de 

£ mes y me^io envié esa relación al 
* ministerio y al Instituto de Reforma 

agraria. 
El MINISTRO: Ese plato es poco. 

(Pipas.) 
Continúa el ministro su discurso y 

habla ahora del laboreo forzoso. Di­
ce que éstos siempre se han hecho 
-ton las garantías precisas. Afirma que 

E ^sff está realizando una política con 
• l l l S l U l o que determina el espíritu y la le-

|:-a de la Constitución, que no ha si-
i la aten.(ido modificado en ninguno de estos 

puntos. 
i discursea Interviene el señor MADARIAGA. 
rruucionep Está convencido de la buena fe del 
letidas por señor Lluhi. También está convencí-
rito de ..a do de la habilidad del ministro de 
íunos aga- Trabajo. 
acio númo- Es fácil conseguir efectos de gale­

ría y hacerse aplaudir por las mayo-
üacen ul ¡ñas culpando de todo a las oposi-

iof bancas clones. Comprendo les manifestaclo-
sefioi Cía. nes de su señoría. Las comprendo 
quica que porque se entera de lo ocurrido en 
i el cam- el campo mediante los informes ofi-
uestos no piales que le son facilitados. Pero la 
i posibles verdad de la situación es ésta: no se 
obre agrí- respetan los derechos, se arrasan las 
concretos cosechas, se incendian los campos, se 
reros ini- efectúan confiscaciones y no existe 
itrc ellos, principio de autoridad. Yo no puedo 
Impuestos cubrir con el manto del silencio el 
ite plan- dolor del campo español, 
lo de los A las fuerzas derrotadas el dia 16 
la canti- dp febrero se las carga con la res-
a y ocho ponsabilidad de todo. Incluso con la 

del terror. Ahí están las palabras de 
e trabaio los se:ñores Rufilanchas y Llopis, que 
Dice m-p se han Q116̂ 0̂ de la existencia de 
as v mp e r"ños elementos ejerciendo la au-
"tandr t^rldad. Es evidente; no se reconoce 
a^lnri^Q otra autorid9d que la de determina-
aainr P c1os eí';mentoí3- Los elementos monte-
•inrn ] ri,las de ios Pueblos están haciendo 
ó™ cuanto les viene en gana, y actúan 

de t** '-- "leño.»?. En 
la calle no existe el orden público. 
Los enemigos políticos son encarcela­
dos. Un procedimiento para ello son 
las reuniones clandestinas, de todas 
las cuales se culpa a los enemigos 
porteos. 

Dice al señor Lluhi que ha inventa­
do el procedimiento de ventilar las di­
ferencias que puedan existir entre loa 
patronos y obreros. Este procedimiento 
son los Jurados mixtos clrcimstancia-
les. 

Le interrumpe el señor LLUHI. y el 
s'-ñor MADARIAGA le contesta dicien­
do que habla como diputado y no por 
boca de ningún funcionario del Minis­
terio, como él. Esos Jurados mixtoA 
circunstanciales—sigue diciendo el se-
fior MADARIAC?A.-—tienen el inconve­
niente de que en ellos no existe él sen­
tido de continuidad que imoone el co­
nocimiento de los problemas. 

Cuando yo fui a visitar, acompañan­
do a una Comisión de agrarios, a un 
alto miembro del Ministerio por indi­
caciones del director general de Traba­
jo, a^uél nos dijo: "Háganse ustedes la 
cuenta de que este año han perdido las 
copechas". (Protestas y escándalo en la 
mavoria.) 

El ministro de TRABAJO: Eso es in­
exacto. 
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El señor MADARIAGA: Eso es com­
pletamente cierto y son testigos, ade­
más de algunos comnañeros de mino­
ría, cuarenta personas. 

Continúa el señor Madariaga, di; 
ctehdo que a los obreros no se les 
deja trabajar si no tienen en su po­
der el carnet, de la Agrupación so­
cialista. No hay, pues, libertad algu­
na para trabajar. Además, se persi­
gue a los obreros por sus ideas polí­
ticas. Y cuando suceden estas cosas, 
z'qué se hace? Ahora se incumplen las 
leyes sociales más que nunca. No se 
respetan las bases de trabajo, como 
se respetaban, por ejemplo, en los 
tiempos del señor Largo Caballero. 
Los elementos extremistas no cumplen 
las disposiciones emanadas del Po­
der público. A los obreros en paro 
forzoso no se les permite trabajar si 
no presentan los carnets de organiza­
ciones de fuerza. Por todos estos in­
convenientes y por las persecuciones 
de que han sido objeto, sesenta sega­
dores han tenido recienlemento que 
abandonar un pueblo y marchar a 
150 kilómetros. Todo eílo ni más ni 
menos que por no haber podido pre­
sentar al alcalde los carnets de la 
U. G. de T. 

(Esta última manifestación del se­
ñor Madariaga da lugar a un gran 
escándalo, que la presidencia corta 
al cabo de un rato.) 

El señor Madariaga dice al minis­
tro de Agricultura que, en la cues­
tión obrera, la política llevada a cabo 
por el Gobierno, ha sido iin completo 
y rotundo fracaso. 

Le interrumpe el diputado socialis­
ta señor ZABALZA. y al replicado por 
el señor CABEZUDO, agrario, el pri­
mero salta violentamente de su es­
caño, con ánimo de agredirle, lo que 
imniden alcunos dioutados. 

Cuando, como en España, en mate­
ria de orden público, de orden social, 
como ahora, no se hace nada, no que­
da otro camino que la miseria. Lleváis 
cuatro meses en el Poder. ¿Podéis de-

RUIZ A B A D 
— DENTISTA — 

Horas: de 10 a 1 y ê 4 a 7. 

Pte/uela d»1! Príncioe 11. primero 

(Tus* <lf HAdenas) 

el hambre? (Grandes protestas en los 
bancos Izquierdistas.) 

E l señor Madariaga termina ata­
cando duramente la labor del Gobier­
no en el orden social. (Aplausos en 
los bancos derechistas.) 

El señor CALVO SOTELO comienza 
diciendo que las intervenciones mi­
nisteriales de esta tarde en Ja Cáma­
ra han sido de lo más desdichadas. 

Rebate algunos de los argumentos 
expuestos por los ministros en sus 
discursos de contestación al señor 
Cid, y dice que en materia de agri­
cultura los Parlamentos españoles no 
han hecho más que leyes y contrale­
yes. Señala que tiene una numerosa 
relación de datos, pero que no la va 
a leer por no cansar la atención de 
la Cámara, no obstante lo cual los 
enviará al; «Diario de Sesiones». 

Agrega que hay un gran déficit en 
la producción agrícola, que aumen­
tará tal como está la situación del 
campo. Hay que aumentar el rendi­
miento de los campesinos, y también 
el consumo. Habla del descenso que 
ha experimentado la ganadería de 

Se da por terminado el ircidente y 
se concede la palabra al conde de RO­
DEZNO. 

Terminado el incidente, varios dipu­
tados formulan algunas protestas. 

El ex monárquico, ex diputado radi­
cal y hoy centrista señor A1VAREZ 
MFNDIZABAL, dirigiéndose a los esca­
ño." de las derechas, dirige algunas fra­
ses injuriosas contra los diputados ie-
rerhistas. Entre estas palabras se per­
ciben claramente las de «Sinvergüenzas, 
«Granuja», «Canalla». 

El PRESIDENTE llama al orden a 
dicho diputado. Dice a las derechas que 
no cabe pedirle una rectifica "i'rtn de des­
agravio porque las frases Injuriosas 
pronunciadas por el señor Alvarez Men-
dizábal no iban dirigidas contra deter­
minada persona. 

El conde de RODEZNO intei viene pa­
ra decir que la Reforma agraria se ha 
bicho sobre la base de tres errores fun­
damentales: el de que en España se 
ci'ltiva mal la tierra, el de que está! 
mal distribuida la propiedad y por úl-, 
timo, la imposición de una legislatura 
sobre la cesión de la pequeña propiedad. 
Pict que la política de asentamientos 
llevará a la ruina a España, pero ter­
mina diciendo que tiene fe, nc obstante, 
en el porvenir económico de España. 

E¡ señor ZABALZA, socialista, dice 
que a las derechas no Ies interesa el 
campo, sino únicamente desprestigiar el 
Frente Popular. El campo español no 
está mal poique se hayan aumentado 
algo los jornales, sino por el contacto! 
c-e los grandes propietarios con el Ban-' 

poco tiempo acá. Se refiere a la si­
tuación creada con todo ello a los 
pequeños propietarios, y alude tam­
bién a la situación del orden públi­
co. Dice que con los proyectos del Go­
bierno no se logrará más que llevar 
a los campesinos a la miseria y a 
mejorar la condición de los privile­
giados. Se extiende en consideracio­
nes sobre el funcionamiento de los 
Jurarlos mixtos, y habla del decreci­
miento del proletariado. Se ocupa , 
también de Rusia y al hacer deter- P? Hipotecario contribuyendo con ello 
minadas manifestaciones sobre el fun-, al , 1"™^° f6 í 3 b°lsa3 nfgra3: . , 
cionamiento allí de los organismos Reside el señor Fernández Clérigo.) 
sociales, se produce un gran escán L A ^s derechas-sigue diciendo el se-
dalo. Vuelvo el señor Calvo Sotelo a fior zabalza-no les interesa más que 
hacer mención de Rusia para decir l fefr c o n ñ ^ o s para luego decir a sus 
que allí se pagan precios irrisorios 
por los productos agrícolas. (Nuevo 
gran escándalo en los bancos de la 
mayoría El PRESIDENTE reclama 
de los diputados de la mayoría or­
den, pero no se le hace caso. En las 
interrupciones se distingue el matri­
monio de diputados socialistas.) 

El PRESIDENTE ruega al señor 
Calvo Sotelo que abrevie en su inter­
vención. 

El señor CALVO SOTELO: He ter­
minado. (Y se sienta.) 

E l PRESIDENTE; Advierto a Sus 
Señorías que se atendrán a esa acti­
tud si significa lo que yo entiendo. 

E l señor AZA, de la Ceda: Es un 
homenaje a su valer. (Gran escándalo. 
Varios diputados socialistas traían de 
agredir al señor Aza, pero se interpo­
nen varios diputados y lo evitan. Un 
comunista, que lleva cuello de sport 

amigos: «Sublevaos, porque así no se 
poede vivir.» Pide el orador que todas 
las fincas que sean abandonadas por 
los propietarios pasen -a poder de los 
obreros. 

El MARQUES DE VILLABRAGIMA 
firma que el Banco Hipotecario ha 
afirmado reiteradamente que la pro­
piedad territorial no tiene valor al­
guno. Agrega que la producción ha 
disminuido grandemente y además se 
encuentra muy depreciada. 

Añade que cada vez se vende peor. 
El señor FLORENZA, de la Lliga, 

dice que ha oído con gran amargura 
a los ministros de Trabajo y Agricul­
tura las manifestaciones que han he­
cho al contestar al discurso del señor 
Cid, y que ha escuchado también las 
manifestaciones de los señores Mada­
riaga y Calvo Sotelo. Los ministros, 
después de los discursos de estos dos 

sm corbata, saca una pistola, pero otros ¡últimos diputados, y sobre todo de las 
compañeros le sujetan y le obligan a ¡denuncias y datos del señor Madaria-
soltarla. E l escándalo es inenarrable. I ga; se han quedado tan tranquilos, di-
LA PASIONARIA lanza a los escaños 
de las derechas una carpeta.) 

E l PRESIDENTE, en el que se ad-

ciendo que la culpa es de los Gobier­
nos anteriores. Pero yo me atrevo a 
preguntarles: «¿Es que por echar la 

ñor Aza a que abandone el ¿.'alón, y éste 
lo hace en el acto. 

El señor (ÍIL ROBLES pide la pala­
bra. Comienza Justificando la actitud 

\irte una gran irritación, invita al se-¡culpa a las derechas se puede con­
templar plácidamente la anarquía 
que actualmente reina en el campo 
español. 

El señor GALARZA. socialista, dice 
del señor Calvo Sotelo, ninguna de cu-, al señor Cid que solamente le inte-
yas palabras, ni siquiera la actitud mis- resa sumir en la miseria a los cam­
ina de dar por terminado su discurso • pesinos. Da cuenta del estado en el 
y sentarse, cret que haya podido mo- campo de Zamora y de las bises de 
le&tar a la presidencia. Sobre ei caso del j trabajo de los campesinos en dicha 
señor Aza no cree tampoco que en mn-. provincia. Ataca duramente al señor 
guna de sus escasas palabras haya cen- ¡ Calvo Sotelo, de quien dice que qule-
eura contra la presidencia. Por tanto,¡re erigirse en jefe dol fascismo. Si 
cree excesiva y además injusta la san-j triunfara, seria recluido en un cam-
ción del presidente. Señala que la mi-,Po de concentración o en la cárcel, 
ncría popmar agraria se solidariza con Siempre he condenado la violencia, 
su compañero de minoría. |Pero ésta es legítima cuando va con-

E l PRESIDENTE: Espero una inicia-'^a el que quiere erigirse en jefe del 
tiva que me ponga en igualdad de cir-.fascismo. (Aplausos socialistas.) 
cunstancias con el señor Gil Robles pa- E L PRESIDENTE (señor Martínez 
ra poder contestarle desde un escaño.1 Ban'i(^: La violencia, señor Galarza, 
Agrega que mientras ocupe el sitial en ,68 siempre condenable; pero adquie-
la presidencia se abstendrá de contes-ire mayor condenación en el interior 
tar al señor Gil Robles, pero, no obs-19e¿ salo-n de sesiones. Las últimas pa- ¡ 
tante, quiere dejar dicho que el señor, de S. 3. no constaran en «Día- I 
Calvo Sotelo ha cometido una inoorrec- de Sesiones». 
ción y además una desconsideración pa- E \ senor M * T ? E : comunista, insiste i 
ra la presidencia. Ese gru^o aplaude en las manifestaciones de los ante-
y yo interpreto esos aplausos de esa noref oradores izquierdistas. Habla de 
minoría que se solidariza con el señor fa"ci™esfa aponer a los patronos 
Aza como un voto de censura para esta íg™ } > o l c ^ e i 1 * los 3 u r ? á o f 
presidencia Un acto de censura qUe/con sus actuaciones y p.do al Go^ier-
mientras yo ocupe esta presidencia, nó,1*0 Prohlba la concentración de 
toleraré. Termina diciendo el presiden- ^ J 1 ™ , f e a n u n C Í a 

te que la intervención del señor Gil < < E ^ ^ ^ . 
E l PRESIDENTE pide a los demás 

oradores que tienen pedida la pala­
bra que, en atención a lo avanzado 
de la hora, sean breves en sus in­
tervenciones. 

El señor ALVAREZ MENDIZABAL 
dice que al discutirse las actas de 
Cuenca, el conde de Vallellano hizo 
una apología del atentado personal, 
y señala que agradece la adverten­
cia del peligro que entonces se le hi­
zo. Acepto todos los riesgos de esto 
que llaman sus señorías política de 
cgangsters», pero quiero advertir que 
también sus señorías están expuestos 
a los mismos peligros que yo. 

E l conde de VALLELLANO dice que 
•;1, al discutirse 'as actas de Cuenca, 
dijo al señor Alvarez Mendlzábal que 
éste era un tránsfuga; que primero fué 
monárquico > después deambulí por di­
versos partidos políticos hasta venir 
ahora a situarse en el centrismo. Me 
remito—agrega—a aquellas afirmacio-
res que constan en el «Diario de Sesio­
nes». Por lo demás, no hice ninguna 
excitación al atentado personal. Y man­
tengo que el vehemente des0o de su se­
ñoría de sentarse ahí produjo derrama­

mientos de s.tngre en las elecciones de 
Cuenca. (Son las cuatro menos cuarto 
de la madrugada.) 

N. de ía R.—A las cuatro y media, 
hora de cierre de nuestra edición, no 
hemos recibido de nuestra Agencia el 
final de la sesión de Cortes. 

INFORMACION DE PASILLOS 
LA MINORIA DE UNION R E ­
PUBLICANA 

En una de las secciones del Con­
greso se reunió hoy la minoría de 
Unión Republicana para cambiar Im­
presiones sobre el actual momento 
político. 

Don Pedro Aico fué nombrado en 
esta reunión miembro del Consejo 
Nacional del Partido. Por tanto, ha 
sido designado presidente de la mi­
noría el señor Moreno Galvache. 

LA MINORIA DE IZQUIER­
DA REPUBLICANA 

La minoría de Izquierda Republica­
na reunióse en una de las secciones 
del Congreso a las cinco de la tarde. 
Presidió don Marcelino Domingo. Se 
trató del debate que se planteará es­
ta tarde, y se acordó que, en el caso 
de que tuviera que intervenir la mi­
noría, lo hiciera en su nombre el jefe 
de la misma. 

SOBRE LA INTERPELACION 
DEL SEÑOR CID 

Esta mañana se reunió la minoría 
tocialista, tratando de la situación 
política y de la interpelación anun­
ciada por el señor Cid. Se acordó pre­
sentar una proposición en el sentido 
de que no se aceptase ninguna inter­
pelación hasta que no terminara la 
clscuslón del dictamen de amplia­
ción de la amnistía. 

Al conocer este acuerdo los jefes 
de las minorías de oposición, celebra­
ron un cambio de impresiones, termi­
nado el cual, el señor Cid visitó al 
presidente de la Cámara para decir­
le que si se retrasaba más la interpe­
lación como consecuencia de la pro­
posición socialista, las derechas esta­
ban dispuestas a retirarse del salón. 

El señor Martínez Barrio expresó al 
señor Cid la conveniencia de esperar 
la llegada del jefe del Gobierno a la 
Cámara antgs de tomar cualquier de-
terminaciórv 

La minoría socfaüata, al tener co­
nocimiento de esto, volvió a reunirse 
nuevamente por la tarde para cam­
biar impresiones. 

E l señor Casares Quiroga llegó a las 
cinco y media de la tarde a la Cáma­
ra, en unión del ministro de Trabajo. 
Visitó al presidente de la Cámara con 
quien conferenció. Después, el señor Ca­
sares Quiroga celebró otras conferen­
cias, pero acerca -de ellas, el jefe del 
Gobierno no dió ninguna reférenda a 
los informadores. 

A las seis de la tarde volvió a re­
unirse por teheera vez la minoría so­
cialista. En los asistentes a la reunión 
se advertía cierta contrariedad. A los 
pocos momentos de salir volvieron a 
entrar en la reunión algunos de los 
diputados, pues se acordó, probable­
mente, ir a alguna votación nominal 
A las siete de la tarde terminó esta 
tercera reunión de la minoría sorialis-
ta. A la salida los reunidos no hicieron 
ma n if estaci ones. 

ímnresos de toda» ciastv» en 

Marcos Linazasoro, 19. Teléfono 15-53. 

Robles la considera como un voto de 
censura en contra suya. 

El señor GIL ROBLES: Me conoce su 
señoría lo suficiente para saber que no 
es un voto de censura. Me he limitado 
a solidarizarme y a solidarizar a esta 
minoría con su compañero. Insiste en 
que las palabras del señor Aza no en­
volvían censura para la presidencia, e 
insiste de nuevo en que la sanción im­
puesta por ésta a aquel diputado la con­
sidera excesiva. Igualmente hace pre­
sente la solidaridad de la minoría de 
Acción Popular con el señor Aza. 

El PRESIDENTE insiste en apreciar 
las palabras del señor Gil Robles co­
mo un voto de censura, y abandona 
la presidencia para dirigirse a un 
escaño. (Es aplaudido grandemente 
por los diputados de izquierdas.) 

Se requiere a un vicepresidente, pe­
ro nadie acude a ocupar la presiden­
cia, y entonces el señor Martínez Ba­
rrio vuelve a ocupar el sitial. 

Se suspende durante unos momen­
tos la sesión. 

Al reanudarse, el señor Gil Robles 
pide la palabra. 

Varios diputados de la oposición se 
niegan a que se le conceda, y se pro­
mueve un enorme alboroto. 

El señor GÍL ROBLES: Importa mu­
cho tener serenidad a todos siempre, 
y mucho más en momentos como el 
presente. Agrega que no quiere que 
nadie en la Cámara interprete que sus 
palabras son tanto como un voto de 
censura nara ia presidencia. Da al-
gUT>as explicaciones a la presHencia. 

t ^ K m m m m t u m m P A G I N A Q U I N T A 

NOTICIAS DE ESPAñA Y DEL EXTRANJERO 

LOS PERIODISTAS ITALIANOS FUE­
RON AYER EXPULSADOS DEL TErRI-

T O R s O S ü i Z O 

AYER SE DECLARARON VAiRIOS IMPORTANTES INCENDIOS 
LOS CONFLICTOS SOCIA­
LES 

MADRID, 1.—Continúan en igual 
estado las huelgan de la madera y del 
ramo de la construcción^ 

En cuanto a esta última se ha de­
sistido de recurlr del fallo dictado 
por el Jurado mixto. 

Los obreros de las fábricas de «Gal» 
y «Floralia» se han declarado en 
huelga esta mañana. 

José María Sülis Cagigal 
MEDICO INFECI ALISTA 

Elniermedades de la piel. Secretas 
ANí «JA. 3 i.0 XUKRELAVEU/' 

DE LA «GACETA» 
UN DECRETO DEL MINIS­
TERIO DE MARINA 

MADRID, 1.—La «Gaceta» publica 
un decreto de Marina, que dice: 

«Consecuencia de los preceptos 
constitucionales en materia confesio­
nal es la sustitución en los servicios 
del Estado del personal que pertenece 
a Comunidades religiosas, y existien­
do en los hospitales de la Marina de 
guerra servicios encomendados a las 
Hijas de la Caridad, en virtud de con­
venios concertados con esta comuni­
dad, a propuesta del ministro de Ma­
rina y de acuerdo con el Consejo de 
ministros 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo primero. Los servicios de 

cocina, despensa, ropería, conserva­
ción del mobiliario, lavado de ropa, 
inspección de limpieza y demás que 
hasta ahora desempeñaban en los 
hospitales militares de la Armada las 
Hijas de la Caridad, en lo sucesivo 
estarán a cargo de personal de la 
Armada civil, de acuerdo con las nor­
mas que en el presente se consignan. 

! A tal efecto, en el término impro­
rrogable de dos meses, plazo que se 
consigna en los convenios existentes 
con las Hijas de la Caridad, cesarán 
éstas totalmente en el desempeño de 

; aquéllos. 

| Artículo segundo. Los referidos 
servicios se distribuirán provisional­
mente en la forma que se determine 
a propuesta de la Sección de Sanidad, 
asignándose el persónal necesario de 
cabos y marineros para las cocinas y 
despensas, distribuyéndose los restan­
tes entre losa subdirectores de los 
hospitales, personal médico con des­
tino en los mismos, habilitado y per-

¡sonal del Cuerpo de Auxiliares de Sa­
nidad. 

Artículo tercero.—Se organizará la 
clase de enfermeras al servicio de los 
hospitales de Marina, cuyo númfTO 
no podrá exceder de ocho por hospi­
tal, estableciéndose las condiciones 
que hayan de reunir en los programas 
de oposiciones que se convoquen al 
efecto. 

En ellas se facilitará la admisión 
de las vidas v huérfanas del personal 
do la Armada siPr>̂ r<,•,l ""o teno^n el 
título o' 'orreswnd'ent.e. 

LA HUELGA A BORDO DEL 
«CRISTOBAL COLON» Y DEL 
«HABANA» 

LA CORUÑA.—Continúa detenido 
en este puerto el vapor «Cristóbal Co­
lón». 

La tripulación pide los sueldos atra­
sados, que se elevan a ciento cincuenta 
mil pesetas. 

A las siete y media de la tarde llegó 
el «Habana». Una vez fondeado, la tri-
l ulación solidarizó con la del «Cristó­
bal Colón» y se declaró también en 
huelga. 

La tripulación del «Habana» ha co­
brado ya sus sueldos atrasados. 

HUELGA D E CAMPESINOS 
GRANADA, 1.—Se ha planteado la 

huelga de campesinos por intentar al­
gunos patronos pagar jornales más re­
ducidos que los acordados. 

UN INCENDIO 
MADRID, 1.—A las nueve de esta 

noche se ha declarado un incendio en 
los estudios cinematográficos de Cifesa, 
enclavados en la Ciudad Lineal. 

Los bomberos lograron reducir el ci-
niestro. Las pérdidas se calculan en diez 
mi'< pesetas. 

No se sabe si el incendio es casual 
o intencionado. 

E L CONFLICTO DE SASTRE­
RIA, RESUELTO 

MADRID, 1.—En una reunión habi­
da entre los patronos y obreros en el 
Jurado mixto del Vestido y Tocado, 
se ha resuelto el conflicto de sastre­
ría, de Madrid. Ambas representacio­
nes se comprometen a acatar la re­
solución que dicte el Ministerio so­
bre el conflicto de la casa Chápate. 

Se establece la jomada de cuaren­
ta y cuatro horas y los patronos re­
conocen los Sindicatos. 

L a s Sociedades obreras podrán te­
ner delegados en los talleres sin ju­
risdicción y se nombrará una ponen­
cia de ambas partes para estudiar la 
abolición del trabajo a domicilio. No 
se ejercerán represalias. Las obras 
que se efectúen a partir del 11 del 
actual se considerarán con arreglo a 
las bases que en su día aprobará el 
Jurado mixto. Este gestionará que la 
jomada d/í cuarenta y cuatro horas 
se extienda a todo el ramo en Es­
paña. 

DE UN INCENDIO 
MADRID, 1.—Durante toda la ma­

ñana han continuado los bomberos 
sus trabajos, encaminados a locali­
zar y dominar el incendio iniciado en 
los almacenes de paja del cuartel de 
Intendencia del Pacífico. 

A última hora se retiró el grueso 
del servicio de incendios, quedando 
un retén de guardia para reducir los. 
pequeños focos y evitar su propaga­
ción. 

Durante los trabajos de extinción 
han resultado lesionados de escasa 
importancia algunos bomberos. 

INCENDIO EN PAREDES DE 
NAVA 

FALENCIA, 1.—En Paredes de Na­
va se declaró un incendio, quedando 
destruidas totalmente tres casas. 

Las pérdidas son cuantiosas; pero 
no ha habido deegracias personales. 

SUCESO DURANTE UN B A I L E 
ZAMORA, 1.—En el pueblo de Ta-

vara, durante un baile público, se aco­
metieron con armas blancas varios mo­
zos. Resultaron heridos de importancia 
Tomás Ferrer y los hermanos Jacinto 
y Antonio Várela. Se realizaron algu­
nas detenciones. 

DEL EXTRANJERO 
DESPUES DEL INCIDENTE 

GINEBRA, 1.—Se asegura que la 
manifestación hecha por los periodistas 
italianos contra el Negus no era es­
pontánea. Se colocaron en dos fllaa y 
algunos de ellos estaban provistos de 
silbatos. Dos son directores de periódi­
cos. Algunos habitan en Ginebra y 
otros llegaron para presenciar la se­
sión. Fué observado que el cónsul ge­
neral de Italia, coronel Speichelyely, je­
fe del fascio de Ginebra, abandonaba 
ostentosamente la tribuna diploiu ática 
cuando se concedió la palabra al empe­
rador Halle Selasaié, término que em­
pleó para designarle el sefior Van Zee 
land. 

Esle fué el instante de la rápida ma-
niíestación, de inusitada violencia. SI 
Negus fué apostrofado a grandes gri­
tos. 

Como estos incidentes se han des­
arrollado en la Asamblea, consiaerada 
como de dominio extraterritorial, los 
manifestantes podrán ser llevados a los 
Tribunales en virtud de denuncia del 
cónsul general helvético o del Negus. 
Los ultrajes contra un representante 
diplomático o un soberano son motivois 
de castigo. E l incidente ha pooido ori­
ginar graves complicaciones, incliLSO 
por lo que respecta a la relaciones ofi­
ciales de Italia con la Sociedad de Na­
ciones. 

INGENIEROS DESPEDIDOS 
POR LOS OBREROS 

SAINT-NAZAIRE, 1—Los delegados 
huelguistas han notificado a todos los 
ingenieros y jefes de servicio de los di­
ferentes astilleros de construcciones na­
vales, abandonen éstos y no vuelvan 
hasta nueva orden. 

Los jefes de servicio han permane­
cido custodiados por los huelguistas pa­
ra que efectuaran los pagos, que ten­
drán lugar a primeros de julio. 

COMO EN LOS ESTADOS CA­
PITALISTAS 

MOSCU, 1.—La campaña que loa 
periódicos vienen realizando hace pre­
ver que en breve se lanzará un em­
préstito interior de tres a cuatro mil 
millones, al que se le impondrá el 
nuevo tipo de interés, es decir el de 
3 a 4 por 100. 

Este empréstito es el primero qu* 
se llevará a cabo este año y por pri­
mera vez su plazo excederá de diez 
años. 

El total de los empréstitos interio­
res de la U. R. S. S. desde 1929 e» 
de 14.700 millones. Todos estos em­
préstitos anteriores eran a corto 
plazo. 

UNA ACTITUD GRAVE 
ROMA, 1.—El ministro de Propa­

ganda y Prensa ha aprobado pública­
mente la actitud adoptada ayer por 
los periodistas italianos en Ginebra. 

HAN SIDO EXPULSADOS 
GINEBA, 1.—Esta tarde han sido 

expulsados de Ginebra y, según- al­
guna Agencia, del territorio suizo, los 
periodistas italianos que ayer produ­
jeron un ruidoso inciaente durante la 
sesión del Consejo de la Sociedad de 
Naciones. 

LA SESION DE AYER 
GINEBRA, 1.—A las diez y media 

de la mañana reanuaose ia sesión de 
ia asamblea de la Sociedad de Na­
ciones, bajo la presidencia de Van 
Zeeland. 

Habió en primer lugar el delegado 
de Colombia. 

A las once y cuarto pronunció su 
discurso el jefe del Gobierno fran­
cés, M. Blum, el cual dijo que Fran­
cia quiere la paz, pero que ^sta paz 
se ha de fundar en la legalidad y en la 
moral internacional. 

A continuación intervinieron otros 
delegados y finalmente habló mister 
Fiden. 

E l viernes intervendrá en el debate 
el ministro de Estado español, señor 
Barcia. 

LA COMISION DE NEUTRA­
LES 

GINEBRA, 1.—La Comisión de Neu­
trales ha terminado hoy sus trabajos, 
facilitando una nota, en la que dice que 
los ministros de Negocios Extranjeros 
de Dinamarca, España, Finlandia, No­
ruega, Holanda, Suecia y Suiza han 
cambiado impresiones sobre ¡as modifi­
caciones a introducir en los pactos de 
la Sociedad de Naciones. 

E L DIVORCIO DE LOS CON­
DES DE COVADONGA 

NUEVA YORK, 1.—El condr de Co-
vsdonga ha declarado que 0n esposa se 
ha anticipado a presentar la demanda 
de divorcio, que él iba a plantear in­
mediatamente. 

El número del teléfono de 
LA VOZ DE CANTABRIA 
en Torrelavega e« el 3-0-8. 

ministrativa del Hospital sustituirá a 
lia superiora el Comandante médico 
'más caracterizado con destino en el 
Establecimiento. 

' En la Comisión de compras forma­
rá parte, en vez de la superiora, un 
oficial médico de los destinados en el 
Hospital, designado a propuesta del 
subdirector.» 

Siguen oíros artículos de menor in-

es e l m a n a n t i a l 

d e a l e g r í a d e l a v i d a " 

C u í d e l o u s t e d , 

c o n u n a b u e n a a l i m e n t a c i ó n 

y a l g u n a s c u c h a r a d a s d e 

BNEnimco 
del Dr, Vicente 

VENTA E N F A R M A C I A S 
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P Á G I N A S E X T > \ « L A V O Z D E C A N T A B R I A 

E L D I A E N T O R R E L A V Í 
AIRES MUNICIPALES 

En la proposición presentada al 
Ayuntamiento por el concejal don 
Fernando Sañudo, y de la que se dará 
cuenta a la Corporación en la sesión 
eme se celebrará mañana, viernes, 
üimra una cláusula que textualmen­
te dice: «Que por medio de la Pren­
sa y exponiendo las causas, se haga 
saLer la imposibilidad irremediable 
de evitar un retraso, no menor a cua­
tro o seis meses, en el pago de las 
obligaciones correspondientes a los 
empréstitos de este Municipio.» 

No estamos de acuerdo con lo que 
propone el señor Sañudo. El Ayun­
tamiento se comprometió a abonar a 
los tenedores del papel de los em­
préstitos los intereses y amortizacio­
nes a su vencimiento, ofreciendo de 
garantía para el ñel cumplimiento de 
ios compromisos adquiridos los in­
gresos y bienes que posee. Y si ahora 
declara el Ayuntamiento que no pue­
de cumplir con regularidad los com­
promisos adquiridos, puede dar lugar 
a que los obligacionistas intervengan 
ios ingresos para poner a salvo su ca­
pital, y con esto se precipite la ban­
carrota municipal, ya iniciada. 

Tienen que tener en cuenta los se­
ñores concejales que, si se quiere con­
servar el crédito municipal, tan nece­
sario para poder realizar sucesivas 
operaciones, es imprescindible pagar 
con puntualidad los compromisos ad­
quiridos, que son sagrados, no valien­
do disculpas para diferir su cumpli­
miento. 

Todavía* no se han pagado las obli­
gaciones de aguas amortizabies en el 
mes de agosto de 1935, y que debían 
haber sido hecho efectivas en el mes 
de enero de este año. Ni tampoco se 
han abonado los intereses del semes­
tre julio-diciembre del año pasado, 
correspondientes al empréstito de 
aguas. Y eso que ya han pasado los 
seis meses que como máximo de tiem­
po propone el señor Sañudo para que 
el Ayuntamiento pueda cumplir sus 
compromisos. 

También se deben los intereses del 
semestre octubre-abril 1936 del em­
préstito del millón de pesetas. 

¡Hay que saber administrar! 
ECOS DE SOCIEDAD 

Han salido para Santander, a pasar 
ana temporada, las encantadoras se­
ñoritas Angelines Escalada y Luz 
Teira. 

—Ha dado a luz un niño en esta 
ciudad la señora doña Carmen Peña 
Pando, esposa de don Agustín Sán­
chez Sáiz. 

—Hemos tenido el gusto de saludar 
en esta ciudad al culto catedrático 
de la Universidad de Santiago de 
Composceia don Ciríaco Bustamante. 

—En esta ciudad ha dado a luz un 
niño la señora doña Carmen Diez Ca-
badilla, esposa de don José Alvarez 
Pausa. 

—Con matrículas de honor en to­
das las asignaturas, ha terminado el 
último año de la carrera de Filosofía 
y Letras, estando propuesta para el 
premio extraordinario, ía distinguida 
señorita Manolita González. 

—En la Universidad Central ha ob­

tenido excelentes notas en el segundo 
,año de Derecho el aplicado joven don 
V-ieopoldo Bárcena, hijo de nuestro 
distinguido amigo, el ingeniero direc­
tor de la Real Compañía Asturiana, 
dc»n Leopoldo Bárcena. 

CLINICA DE URGENCIA 
E'or los practicantes de turno han 

sidá) asistidos en este benéñeo esta-
blel-.imlento municipal: 

Eloína Quintana, de diez y ocho 
años de edad, de distensión ligamen­
tosa en el pie izquierdo. 

Virgilio Ungidos, de cuarenta y dos 
años de edad, de herida contusa en 
el frontal. 

Antonio Gutiérrez, de quince años 
de edad, de contusión erosiva en la 
nariz. 

HORA SANTA 
Hoy se hará el ejercicio de La Hora 

Santa en la capilla de Nuestra Señora 
de la Paz, a las siete de la tarde. 

Mañana, primer viernes de mes, ha­
brá misas a las seis, siete y cuarto, 
ocho y nueve. Terminada ésta, se ex­
pondrá el Santísimo, quedando de 
manifiesto durante todo el día. 

Por la tarde, a las siete, ejercicio 
en honor del Sagrado Corazón y ac­
to de desagravios. 

DE FUTBOL 
E l Estrella acepta el reto lanzado 

por el Athlétic de la Paz, para jugar 
en los campos del Malecón el próxi­
mo domingo. 

E l Estrella alineará el equipo si­
guiente: 

Rafe; Berto, Mariano; Pepe, Julio, 
Rafael; Paco, Félix, Alonso, X. X. y 
Belín. 

S A R A C I B A R 
MEDICO-UCULISTA 

Enfermedades y operaciont» de 
los ojos. 

Mártires, 8, chalet. Teléfono 82. 
rORRSLAVEGA 

P A ñ O S 

S ¡ E S T R E L L A , 9 , 1 . ° ! ¡Jj 
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O T O H I E L A V E G A O 

BARREDA 
LA SEMANA INGLESA 

En la factoría de la Sociedad Sol-
v&y y Compañía, desde el pasado sá­
bado, todo el personal que la integra 
empezó a disfrutar de la semana in­
glesa, descansando desde el sábado, 
a las doce. ^ 

Celebramos esta tr^iora introdu­
cida. 

PRO SALUD PUBLICA 

POTES 
LA FERIA DE SAN PED^O 

Día de verdadero verano, nos per­
mitió celebrar la antigua y acredita­
da feria de San Pedro, que se ha vis­
to muy concurrida. 

En la plaza de abastos, donde co­
locan los quincalleros sus puestos, se 
ha visto estos días adornada con un 
gran número de éstos, teniendo algu-
noc que poner sus mercancías en La 
Serna, tal ha sido la concurrencia de 
estos vendedores ambulantes a la fe­
ria. 

No obstante, a todos se les ha visto 
hacer ventas y no en pequeño núme­
ro, por lo que supongo quedarían 
contentos de la feria. 

Los corderos han tenido también 
buena salida, aunque hubo exceso de 
ellos apenas se vió el sobrante; los 
huevos, gallinas, pollos, manteca, 
quesos, todo se veía desaparecer por 
momentos; jamones también tuvie­
ron buena salida; pero lo que era po­
co menos que extraídas de las cestas 
eran las cerezas, especialmente las 
llamadas moriscas y de oña, que, 
aunque más caras, son muy aprecia­
da y las renoveras tienen predilec­
ción por ellas. 

En el ferial de ganados se presen­
tó mucho vacuno y los consabidr gi­
tanos, que, con su «labia», hacen pa­
sar un buen rato a los oyentes, y, por 
lo general, mai rato al que con tilos 
se enreda; pero se dishacen de los 
pollinos con gracia. 

En vacuno, se ha vendido mucho, . 
no a malos precios, por lo que se 'ó 
correr dinero; las ventas fueron en 
ganado joven, como terneros y no­
villos, de lo que se ha visto salir ca­
miones completamente abarrotados. 

DE SOCIEDAD 

Parece que se ha iniciado una serie Hv ¿PHÍ S ? H^' S?n F!" 
de enferniedades infectocontagiosas, I ^ J ^ n t z ^ 
que muy bien pudieran dimanar ^ ' t ^ b L T a sus oosesSnes'df^^ 
lu falta de limpieza que se deja sentir, „1fei?:1a su5 Presiónesele J?rama, la 
ya que tendríamos mucho que decn a í ' H ? ^ «DH0NA ^ ^ V 1 6 / 2 1 

ven esce sentido. Instamos a! Ayunta- L ^ J z v ffmiHa 7 ' 7 ^ 
miento para que gire una visita ocu-iMai"nez y Iamma;. . . , . 
lar al pueblo en general. I - f * ™ S]XT Posesión de Mieras ha 

Una de las primeras obligaciones e s ' ^ 0 don Juan Jose Guerra ^ faml-
velar por la salud pública, máxime 

2 DE JULIO DE 1836 

Recordad siempre que los únicos aparatos que curarán radicalmente vuestras 
hernias son los del especialista SENUK TORRENT, construidos cientííicamenJ,e 

para cada hernia, edad y sexo. Sin trabas ni tiranies, no molestan ni hacen bulto, amoldándose como un guante, 
transformando rápidamente a todos los herniados en seres perfectos y robustos llenos de vida y salud, como eran 
antes de estar herniados. En bien de vuestra salud, desconfiad de muchos anuncios, que es todo palabrería y mera 
propaganda, y si queréis acabar para siempre con vuestras hernias, visitad sin pérdida de tiempo al especialis'-a 
SEÑOR TORRENT. que estará en SANTANDER, y en el HOTEL IGNAC1A, únicamente el próximo SABADO, día 
4 de julio.—Notas: En Infiesto, el día 3, en el Hotel Gran Vía, y en Bilbao, el día 6, en el Hotel Maroño (Correo, 23). 
ESPECIALIDAD en fajas medicales y demás aparatos especiales para corregir y evitar todas las ciolencias de ia 

mujer.—Despacho en Barcelona: UNION, 13 "CASA TORRENT" 

A U T O M O V I L E S D E O C A S I O N 
Ofrecemos coches boratísimos de diversas morcas 
OPEL - FORD - CiTKw EN - FIAl -BUiCK-STUDEBAKER 

C I T R O E N d e s d e 1 . 0 0 0 p e s e t a s 
Lope de V e g a , n ú m e r o 3 - Agenc ia UPEL - B - I C K • G. AA. L , 

DE ESTUDIOS 
Con brillantes notas lian termina­

do en el Colegio de San Jose, de 
Snances, los niños de este pueülo 
Gerardo Sáez, Manuel Abascal y Res-
lituto Pechero el cuarto año; Antonió 
Piney, el tercero; Angel Blanco, Ni­
canor Crespo, José Luis Alvarea y 
Leonardo Ahijado, el segundo, y Ma­
nuel Alonso, Ramón Fernandez, Aní­
bal Piney y Francisco Agudo,, el pri­
mero. 

Nuestra enhorabuena a tan aplica­
dos estudiantes,, que hacemos exten­
siva a sus papas. 

UN BAUTIZO 
En la capilla de San José, y por el 

cura párroco don José Bolado, fué 
bautizado el domingo el hermoso niño 
hijo de Ricardo Alvarez y Concepción 
Díaz. Fueron padrinos del nuevo cris­
tiano nuestro querido amigo el joven 
Marcelino Díaz y su prometida Celi­
na Crespo. 

Al niño se le impuso el nombre de 
Rosendo. Los parinos repartieron con-
ñtes y caramelos entre los niños y el 
amigo Marcelo nos dió unos habanos, 
que fumamos gustosos a la salud del 
pequeño. 

UNA EXCURSION 
La hicieron a Potes el domingo los 

señores don Luciano, Manuel y Wen­
ceslao Súa, José Agudo, Francisco 
Díaz y Emilio Arce. Disfrutaren del 
precioso paisaje; comieron de lo lin­
do en Piedras Luengas y paladearon 
el rico tintillo y el sabroso jamón que 
dan renombre a Potes, divirtiéndose 
mucho durante el día y regresando a 
cenar a Cabezón de la Sal, y desde 
allí, rumbo al Bar Alemán, punto de 
partida, donde nos contaron «ale­
gres», por el precioso viaje, las peri­
pecias de éste.—Seranil. 

Para muebles modernos. RIBALAYGUA 

DIMliJK E L PRESIDENTE 
DE LA GESTORA 

Hace unos días llegó hasta nosotros 
el rumor de que el presidente de ia 
Comisión gestora de nuestro Ayunta-
miento, don Aquilino Zubiiiaga, natóa 
dimitido; y en efecto hemos acuuido a 
su domicilio para ver lo que había de 
cierto sobre particular. 

En su domicilio fuimos amablemente 
recibidos y después de una charla ami­
gable nos manifestó el amigo Zubiiia­
ga que él había presentado la dimisión 
de presidente de la gestora y la de 
concejal gestor al gobernador civil de 
la provincia. 

Referente a la primera creemos que 
se ha admitido vistas las causas que 
al amigo Aquilino le han obligado a 
tomar esta determinación. 

De la segunda hasta la fecha no se 
ha admitido; pues el excelentísimo go­
bernador ha dirigido un oficio en el 
que dice que por el momento no ad­
mite la dimisión del señor Z ib .Irga. 

Preguntado al señor Aquilino las 
causas que había expuesto al presen­
tar su dimisión, nos manifestó que las 
principales ehan el no poder atender la 
Alcaldía conforme son sus deseos por 
tener que estar ocupado en sus negó 
cios y como usted sabe—nos dice el 
amigo Zubiiiaga—, para los asuntos c 
intereses del pueblo se precisa bastan-
tp tiempo para su estudio y esta ha 
sido mi poderosa razón de dimitir en 
el cargo que yo no puedo desempeñar 
a mis deseos. 

Nosotros creemos que está muy bien 
fundada esta determinación del presi­
dente de la gestora, por lo que roga­
mos al señor gobernador estudie bien 
el asunto para que luego proceda en 
consecuencia. 

DE FIESTAS 
Después de las fiestas de San Juan. 

M u e b l e s M E L G O S A 
Elegantes - o ó i i d o s • Uonomico 
Camas tursas-Tresi l los-Butacas 
Martillo, 13. • Teléfono 30-98 

D E C A B E Z O N D E L A S A L 

cuando no ha de ocasionar gasto al­
guno, sino obligar al vecindario a 
realizar la limpieza, que será en be-
beneficio del pueblo en general. 

Por hoy damos la voz de alarma, 
esperando que los que rigen los des-

—Para pasar en ésta el verano lle­
gó don Justo Lavín y señora. 

—De Sevilla llegaron don Pedro 
Rousselón y señora. 

DE TURISMO 
Para pasar unos días en los Picos 

tinos del pueblo atiendan nuestro áe Europa vinieron del Club Monta-
ruego, jñero, de Bilbao, treinta turistas, que 

DE SOCIEDAD'se proponen escalar los más elevados 
Salieron para Madrid don Alejan- P^os de este macizo oriental, que 

dro Bueno y señora. llantas bellezas encierra. 
—Se encuentra enfermo, aunque no' También se encuentran recorriendo 

ae gravedad, el maestro nacional don 103 Picos unos cuantos turistas fran-
Honorato Llanos, deseándole un to- ceses, que, como hombres prácticos, 
tal y rápido restablecimiento. ! vienen provistos de un buen mapa de 

—También está retenido en cama ios Picos de Europa y región lebanie-
el simpático niño Gabinín Suero.— S'a. Que, sin titubear, les permite vi-
H. V. G. Imitar todos las alturas y pueblos le-

baniegos donde hay algo digno de ser 
visitado. 

jf AGRICULTORES!! 
para las enfermedades de 
ia vid, árboles frutales, 
Hortalizas, Tómales, Pk 

mientos, etc., usad 

paquetes de uno y dos ki-
l o s . insecticidas p a r a 
plantas. Venta de semillas 

. DROGUERIAS: 

:REZ DEL MOLINO 
S A N T A N D E R 

BAUTIZO DE UN GITANILLO 
Ayer se celebró en nuestra parro­

quia el de un niño que hace un mes 
dió a luz una hermosa gitana de las 
que visitan con frecuencia esta re­
gión y que hace el número de ocho, 
estando todos bautizados, le pusieron 
por nombre Miguel. 

Enhorabuena y que le vean hecho 
un buen mozo, para hacer, con suer­
te, el cambio y venta de borriquillos. 
—T. B. O. 

UNA SESION EXTRAORDI­
NARIA 

E l pasado viernes se celebró una se­
sión extraordinaria a las ocho de Ja 
noche. 

Dió principio con asistencia de todos 
•os gestores y se dió cuenta de que por 
haber quedado desiertas las dos subas­
tas anunciadas acerca del asunto de ia 
piedra de la capilla de la Virgen del 
Campo, había que hacer un nuevo se­
ñalamiento, rebajando el tipo de su­
basta. 

Como, por lo visto, cuentan ya los 
gestores con un postor que está dis­
puesto a dar mil doscientas pesetas por 
la piedra, se acordó subastar ésta por 
la citada cantidad, subastando separa­
damente en otro lote la madera en tres­
cientas pesetas, y en otro tercer lote la 
campana y el altar de dicha capilla en 
cien pesetas. 

Estas subastas se celebrarán el pró­
ximo día 20 de julio, a las once de la 
mañana. 

Después se trató de un escrito del 
Ayuntamiento de Udías, en el que pide 
nuevamente la fusión de aquel Ayunta­
miento con el de esta villa. F l acuerdo 
recaído fué el de considerar que una 
Gestora no puede acordar nada en esta 
clase de asuntos, por lo que debe que­
dar para resolverse cuando se constitu­
ya un Ayuntamiento legalmente elegido 
por el pueblo. 

Que nuestra Gestora municipal había 
de tocar la' campana más tarde o más 
temprano, lo teníamos por descontado. 

Lo que no podíamos supoaer es que 
eaa Gestora se atreviese a saca) a su­
basta la campana de la capilla de ia 
Vagen del Campo y el altar de la mis­
ma. 

Ya tenemos perfectamente explicada 
la causa de que esta sesión extraordi­
naria se celebrase con la menor publi­
cidad posible. Se trataba, sin duda, de 
que pasase inadvertida hasta que el 
proyecto de subasta se consumase sin 
que el pueblo se diese cuenta. 

Nos hacemos Cargo de los escrúpulos 
que habrá tenido que vencer nuestro 
alcalde, don Ramón de la Serna, para 
tomar una decisión como la que se to-
irjó en la noche del viernes. 

El señor Serna es un veemo de Ca­
bezón que ama a su villa como el que 
más. Es el señor Serna un perfecto ca­
ballero; es la delicadeza personiñeada. 
Jamás nadie ha logrado hasta estos días 
torcer su recto criterio y férrea volun­
tad. Y. . . Sin embargo, en la ocasión pre­
sente, el señor Serna, que sabe como 

nadie lo que es herir los sentimientos 
de un pueblo como el suyo, ha tenido 
qae verse en el para él doloroso trance 
de dejarse llevar de la mano de sus 
compañeros socialistas en la Gestora y 
firmar una sentencia contra los senti­
mientos religiosos de su querido pueblo 
natal. 

Comprendemos perfectamente cuánto 
habrá tenido que violentarse para ceder 
ante la imposición de la minoría socia­
lista, y más cuando la mayoría de la 
Gestora está integrada por elementos 
que no son hijos de Cabezón. 

De haber sabido lo que al señor De 
la Serna esperaba, cuánto mejor le hu­
biese sido no volver a hacerse cargo 
de la Alcaldía para no verse oblígalo 
a ser el alcalde a la orden o al capri­
cho de los del Frente Popular. 

No le puede pasar por alto al señor 
Ssina que ciertos acuerdos tomados en 
contra de la mayoría inmensa de un 
pueblo no pueden tomarse por quienes 
no son sus legítimos representantes, por 
cuanto el pueblo ni los ha elegido ni 
quizá se hubiese acordado de ellos pa­
ra llevarlos a los cargos que hoy ocu­
pan. Nada nos extrañaría que el señor 
De la Serna, herido en su amor propio 
al no haber triunfado su recto y justi­
ciero criterio, acabe en un brevísimo 
plazo por renunciar a su ca-go de pre­
sidente de la Comisión Gestora. 

Cuando se dimite un cargo y luego 
vuelve a ocuparse, suele ser por dos mo­
tivos: tener la seguridad de que no se 
le ha de admitir la dimisión, o estar 
coi.vencído de que el pueblo ha de pe­
dir su vuelta al cargo. El pueblo, pues, 
recibió con gusto al señor Dfi la Serna. 
¿ F ero podrá decir ahora lo mismo nues­
tro alcalde? 

Después del traspiés tenido por el se­
ñor Serna al tomar un acuerdo contra 
su recto criterio, es posible qu* no; por­
que el pueb'o sabe que don Ramón nun­
ca fué partidario de las estridencias ni 
de las notas discordantes. 

LOS QUE VIAJAN 
Ha llegado de Manila el respetable 

señor don José García Alonso, con su 
distinguida familia. 

Bien venidos. 
FALLECIMIENTO 

En el pueblo de Carrejo entregó su 
alma a Dios la bondadosa y caritativa 
señora doña Manuela Diz, persona que 
durante su vida hizo mucho bien en­
tre los necesitados. 

Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro sentido pésame.—C. 

llegó el domingo y el lunes fiesta de 
San Pedro. 

El doimngo fué un día gris en todos 
ios aspectos, poca animación en i~s pa­
seos, y en nuestra aiameda no se cele­
bro el baile de costumbre por cele­
brarse mía simpática fiesta en ei put-
blo de Cicero. 

E l lunes, festividad de San Pedro, 
cele barón la fiesta todas las personas 
religiosas cumpliendo cun su obiigaga-
ción, por lo que se vieron los templos 
repletos de feligreses. 

Por la tarde numeroso público se 
trasladó al inmediato pueblo de Lim­
pias, donde se celebró una animada 
romería, 

DE SOCIEDAD 
Procedente de San Seijasiián y con 

el objeto de pasar la teuipüi.aua vera­
niega en nuestra villa, ha i legado, 
acompañado de su distinguida familia, 
don Domingo Calvo. 

Bien venido y grata estancia le de­
seamos.—V. Velar. 

SEñA 
BAUTIZO DE RUMB 

El pasado domingo, día 28, recibid 
ron las aguas bautismales un niñJ 
hijo de don Leandro Madrazu y üL 
ña Natividad Fernández, y una n / g n t 9 5 
ña, hija de don Jesús .Uadrazo v (l| nicn 
ña Julia Pico. íEUD09i ()ÜÜ 

Las ceremonias corrieron a caimanas, ¿1' „ . 
de nuestro párroco, don Jesús Toón: (< âJ/, o 
ríes. & Recedo. 3, 

Fueron apadrinados, respectivaineisi 
te, por Eduardo Manuel FernánUi| 
y Benigna Sarabia y Celedonio m 

Becedo, 

TOMOVIL r 
tipo PlF 

drazo y María Madrazo. Se les iiilcción inten 
buen us( 

,'nca. h segi 

ffll 
U MEJOft INSTALACION 'DR OPTl< 
B E C E D O 3 ' T E L E F O N O 3 1 3 

í 

SOLARES 
SAN PEDRO 

Gracias al sacrificio que se impusie­
ron las -jimpátícas señoritas Aurora 
Maza y Etelvina García, recaudando el 
dinero para celebrar esta fiesta de San 
Pedro, que tan típica se muestra en la 
Capeja y que todos los años trajo gen­
te de toda la provincia, púdose este año 
ver el campo de San Pedro con una 
Banda de música y tan animado de ro­
meros como años anteriores. También 
la verbena en la Plaza de la Repúbli­
ca estuvo muy animad. 

Felicitamos a las dos mencionadas se­
ñoritas por su valiosa cooperación. 

DE SOCIEDAD 
De Oviedo llegó a ésta, a pasar la 

temporada veraniega, la familia de don 
Julián Clavería. 

f f f 
De Madrid, y a Valdecilla, las seño­

ritas de Rodríguez Pelayo. 
* * * 

De la msima capital, y a Solares, ía 
señorita Maurína Cabarga. 

* * * 
Marchó a pasar una temporada a Ca­

sar de Periedo el comerciaate en esta 
plaza don Bernardo García. 

* # * 
También vino de Madrid a ésta Ama­

deo Oria. 
A unos y otros, feliz estancia.—O. 

VALLE DE C A Y O N 
LLOREDA 

De Lociedad. 
A pasar las fiestas con sus familia­

res llegaron de Santander las bellas y 
simpáticas señoritas Juanita y Marin­
ea Haya. De la misma procedencia los 
estimados amigos del prestigioso Cuer­
po de Asalto don Gregorio Gómez y don 
Esteban Gómez. También del mismo-
punto don Aniceto Gómez, don Rufino 
Pila Fernández y su nieto Ignacio 

Enfermo. 
Se encuentra hospitalizado en la Ca­

sa de Salud Valdecilla nuestro estima­
do convecino don José Diego, a quien 
probablemente le sea practicada una 
operación con urgencia. Mucho celebra­
remos recobre la salud cuanto antes.— 
Pila. 

puso ios nombres de Jusé Luis al pi 
mero y Carmina a la segunda. 

En el domicilio de los padres dildos. 
niño, don Leandro Madrazo y don,-
Natividad Fernández, fué servida, cJE VENDE Li 
mo se acostumbra, una espléMdi(.l||if;'Cto estade 

i comida, en la que reinó la concordia Primero P 
'• y el humor. ^ro 7. Tnio 
t Entre los invitados recordamos ^iza y Soto. 
nuestro párroco, don Jesús Torres; •Á--
los señores don Laureano Fernánde» v. P.-f ( 
secretario del Ayuntamiento de Liuffid 38.lü--. v 
pías; don Basilio Fernández y su ejarca. ^1-r?^ 
posa, doña Juanita Albarado; don Heiira.ie Balnb 
nigno Ruiz, don Angel Fernándezl^0-
don Modesto Fernández, Lucas Sala • 
rabia, Antonia Nazábal, Gregorio AI^QR AjiSENC 
barado y su esposa, Leonor Ruiz; .lo|¡|0 el mobil 
sé Cuadra, Sebastián Sarabia, Lui als0 lujoso i 
Sarabia, Juan José Sarabia y su es|nete) despai 
posa, María Madrazu; Emilio Madi u|jrinfl,s, cuad 
zo, Aureliano Santillana y su espoL galón dora 
sa, Valentina Nazábal; Leandro Na ¿quinas esc 
zábal y su espesa, Mercedes Ferriáii 
dez; Celedonio M drazo, Vicente Cas 
tañer, Angel Ate, i , üorgonio Ruei 
Jesús Madrazo y ;u esposa, Julia P 
co. Señoras Mam. .la Fernández, pi e 
sentación Ruiz, Rosa Madrazo, Leo 
ñor Ruiz, Rosa Madrazo, Leonor Rui/ 
María Madrazo, Pastora Madrazo 
otras. Señoritas Obdulia Marcos, MÍ 
riuca Salomón, Felicitas Fernándd 
Conchita Sarabia, Anita Sarabia, He 
nigna Sarabia, Ignacia Piedra, Flol 
rentina Nazábal, Rosario Sarabia. C g Q 
Eulalia Cavada, Amparín Cavada 
Belén Sarabia, Inesuca Nazábal, Fioj, |. | 

A D O L F O F. D O S A L 
ESPECIALISTA DE ESTOMAGO 
Y ENFERMEDADES INTERNAS 

RADIOGRAFIAS 
Santa Lucia, 3, piso 1.°—Teléfono 8575. 

rencia Diez, Aurora Fernández y Nie] 
ves Verano y su esposo, Ricardo ür 
üz. Los encantadores niños Felisa N.t 
zábal, Felisa G. Torres, Ascensiui: 
Echevarría, María Arce, Juanita Ar 
ce, lisperanzuca Arteca, Gorritos Sai 
Miguel, Milagros Rasines, Beuiyi 
Sarabia, Jobita Sarabia, Pilarín N 
zábal. Rosita Nazábal, Violeta Ma 
drazo, Perla Madrazo, Jesús Madri 
zo, Rodolfo Madrazo, Joselín Arce] 
Miguelín Arce, Ignacio Nazábal, Ms 
nolín Ateca, Celedonio Ateca, E 'uar 
do Fernández, Celedonio Fernández 
Leandrín Fernández, Cristina Fer 
nández, Antonio Nazábal, Ricardc 
Ateca, Ricardo Bárcena, Lía y Cini(J 
Rasines, Ramonín Nazábal, Pepi 
Torres, Fernando Ruiz, Rafael Mar 
tínez, Carlitos Cavada, Antonio Ca­
vada, José Cuevas, Merceditas Loza 
no y algunos otros que no recorda] 
mos. 

Sirvieron a las mesas María Ma 
drazo, Rosa Manazo y Pastorcitui4' 
Madrazo, en compañía de la sírap 
ticr, joven Anita Sarabia. 

Por la tarde y después del Rosa­
rio, fuimos otra vez obsequiados en 
el mismo domicilio con abundantes 
pastas y refrescos, repartiendo r ' 
ees a todos los niños. Luego se j 
paró un animadísimo baile, air.mi 
zado por la dulzaina, pito y tambor 
que acertadamente tocaron Juan Jô ej 
Sarabia, Leandro Nazábal y su hijo 
Emilio Nazábal. 

Nuestra enhorabuena a los felic 
padres de ambos niños, que tan es-I 
pléndidamente se mostraron.—C. 

t o n , 3 0 | 

G A B A R D ! 

ÑEROS D 

Dr. C. A G U I L E R A 
ENFERMEDADES ÜE LA PIEL 

X VENEREAS 
Jefe clínico deJ Dispensario Ofi­
cial Antivenéreo de Santander. 
Consulta ae 12 a 2 y de 4 a 6. 

Amos de Espiante, 8, segundo 
Teléfono 28-30, 

A C han reí 
irtido mi 

•> 

Hay infinida 

En el 
AMOS DE 

Se f 

HERAS 

\ " B A i 

ras - So 
| - 7 M i 
ley.' ^ l , 

MOLLEDO 

La Montaña está llena de belle­
zas naturales, pero entre todas, 
la hidalguía de los montañeses es 

la que más impresiona. 
R e l o j e r í a S U I Z A 

Relojes de todas clases y formas 
TELEFONO 1702 

AMOS DE E S C A L A N T E , NÜM. 4 

ASAMBLEA ANUAL 
E l pasado domingo a las once de la 

mañana, se celebro la asamblea anual 
ae la Sociedad ae Amigos de la Escue­
la y de la Instrucción popular, de Mo­
lledo. 

Compone la presidencia: don Nicanor 
Fernández, presidente; don Emilio Rue­
da, vicepresidente; don Felipe .Abána-
des, secretario, y doña Juliana Ruiz y 
don Antonio Collantes, vocales. Se 
aprueban el acta de la sesión anterior 
y las cuentas del año, y se da cuenta 
del movimiento de socios. En vista de 
ia eficaz gestión al frente de la Secre­
taría de la Sociedad, viene deaempe-
ñando don Felipe Abánades, se acuer­
da darle un voto de gracias, a lo cual 
se opone el interesado; por dicho mo-
dicho motivo y para no herir su mo­
destia se acuerda el complacerle. 

Hacemos votos por la prosperidad de 
la Sociedad de Amigos de la Escuela 
y sería de desear que la mayoría del 
vecindario de estos pueblos prestara su 
ayuda para tan grande obra de cultura 
popular, como es la que pretende esta 
Sociedad. 

LLEGADOS 
De Madrid, don Ramón Bengochea, 

señora e hijo. 
De Falencia, don Alberto Lacalle, se­

ñora e hijos.—Gomafer. 

LOS QUE SE CASANÍ 
E l domingo Cdtimo, día 28, dieron I 

fin las amonestaciones, en ¿ Muestra | 
iglesia parroquial, de los jóvfenes de 
este pueblo Eugenio Diez Cagigas y la 
bella y simpática señorita Pilar Asúa 
Cabarga. 

—Asimismo se están leyendo las 
proclamas de los jóvenes Basilio Pa­
lacio López y la distinguida y agra­
ciada señorita Digna Mier Tazón. 

Deseamos a los futuros contrayen­
tes una eterna felicidad en el nuevo 
estado que van a adoptar. 

ENFERMOS QUE MEJORAN 
Hemos podido ver de nuevo, fuera 

del lecho, después d ela enfermedad 
que ha padecido por algún tiempo, a 
nuestro buen amigo Emiliano Hi­
guera. 

Lo celebramos y deseamos que la 
convalecencia sea corta, para que de 
nuevo pueda reintegrarse a su vida 
ordinaria.—C. 

G . I ñ i g o 

O C U L I S T A 
PLAZUELA DEL PRINCIPE, 11 

(Casa de Rodenas). 

fiel - Vías orinarlas - Secretas 
Dr. SOLIS CAGIGAL 
Por oposición, de la Lucha oficial 
contra las enfermedâ eiit venéreas 

y de la piel. 
CONSULTA de 11 a L y de 4 a 7 

— PUNTIDA, 3 Lo — 
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C G I Ó N 
;-azu y i L 
y una n / g n t 9 5 
raZ0 } '"fPUDO P«S0 calle Atara-

„» 21 üüü pesetas. Ra-
J e ^ X " « U Estrena,,, Segu-

Becedo, 3. 
ectivaiuei, 

donio M 
TOMOVIL marca Chrys-

lipo Plymouth, con-
Se"te8 " ¡ a l c i ó n interior, 5 asien-
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>nca, 1» segundo, do una .iliá al pi 

nda. 
padres dtf dos. 
zo y don ervida. a í T v E N D E Citroen 8 H.P.. 
espléíuliUiéif-cto estado toda prue-

concnr.li^ Primero Mayo, n ú m e -
Jcro 7. I n f o r m a r á n Ga-

)rdamus ¿ i z a y Snto 

P e n l á m l V / i VENDE ómnibus Ma-
o de L i n f i d 08.1(12. veinte \ zas. 

la rca Citroen. Informes 
raje Balriba, San Fer-
ndo. 

z y su e 
o; don H 
Fe rnánde 
Lucas Si 
•egorio A 
: Ruiz; 

,f\ AUSENCIA se vende 
,ío el mobil iar io de un 

bia. Lnc,iSg0) lujoso comedor, ga-
a y su C!i|nete( despacho, tresillo, 
lio Madiu (rinas, cuadros Camoya-
r su espo K sai5n dorado siglo XVT. 
a n d r ó Ka ¡{quinas escribir, coser, 
;s Fernui 
cente Cal 
lio Rued 

radio, l á m p a r a s .cristal, de­
m á s enseres. Castelar, 41, 
cuarto. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras avea con I 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido do | 
molinos para huesos, caldo-1 
ras para cocer piensos, corta-
vorduras y cTña-raíces espe­

ciales para avicultores. 

'J , 
Pida ca t á logo a MaUhs 
f iniber , Apartado 185, Bil­
bao, o su representiinte, Jo­
sé Bar ia Barbosa, Becedo, 
3, egundns, izquierda. Te­

léfono 1297. 

OCASION. Vendo entresue­
lo y piso, juntos o sepa­
rados, con veinte af.os l i ­
bre cont r ibución , muy pcn 
nómicos. Informes: Cfttle 
Jesús Díaz Piedra, obra 
nue-, \ . 

MAQUINA sumadora mar­
ca dBur roughs» , de oca­
sión, vende barata. I n ­
formes: H . Cortés, 6, bajo. 

H A B I L I T A D O S : Manuel 
Mano Sarabia e hijos, ges­
tiona, cobran y pagan nen-
siones, retiros y ¡ubifacio-
nes. Apoderan m á s de mi l . 
Bepresenta 1\yuntan:ien*09 
y facili ta certificados da 
Penales y últ ima voluntad, 
todo con brevedad y eco­
nomía Plaza Esperanza, 3, 
segundo. 

G A N G A S : Butacas muy 
cnnfnttahlef?, ú l t i m a s crea­
ciones, forradas en ríe;' ta­
picería , pesetas 2n: tresi­
llos, iuego. 100 pesetaa: 
mfiírnffipas ramn-o turcas, 
forradas en tapicer ía pe 
setas 30 Tap ice r í a s M A 
RTN, paseo de Pereda. 13 

A l n u i l ^ r e s 
TOMARIA EN ALOUILESÍ 
chalet por todo el aflo, cas­
co poblac ión , renta mode­
rada. Ofertas a M. C., es­
ta Admin i s t r ac ión . 

A L Q U I L O PISO cénh-ico, 
seis camas, muebles nue­
vos, cuarto baño , en 800 pe­
setas. Cubo, 3, tercero. 

O F R E Z C O , veraneo, piso 
bien amueblado, esquina 
Puertochico, muchas como­
didades; vistas mar. l igar­

te. General Espartero, 22. 

EN H E R A S se alquil?, una 
casa, planta baja y piso, 
agua corriente, huerta sie­
te carros, a 100 metros de 
l a estación ferrocarr i l San­
tander a Bilbao y 50 de U» 
carretera general Bilbao 
Amueblada y t a m b i é n sin 
muebles. Informes: Isabel 
I I , 12, tercero. 

OCASION. Se alquila amue­
blada, temporada de vera­
no, en el AJt( de Miranda, 
casita independiente. Ra­
zón Adminis t rac ión^ . 

T r a s p a s o s 
H O T E L RUBIO, acredita 
d ís imo, se traspasa, por de­
función clel dueño . L a ca­
sa r e ú n e inmejorables con­

diciones. Para referencias, 
a viuda de Rodr íguez , Cer-
vera de Pisuerga {Palen-
cia). Sitio, por su buen cl i ­
ma, propio para veranean­
tes. Se siguen admitiendo. 
Precio, siete pesetas por 
temporada. 
v wvt^ /vvww^ VWVA-VVWWWVI % 

H o s p e d a j e s 

JOVEN E X T R A N J E R O de­
sea v i v i r en distinguida fa­
mi l i a española . Escr íbase 
L , esta Admin i s t r ac ión . 

E n s e ñ a n z a 
PARA S E P T I E M B R E Pre­
p a r a c i ó n Contabilidad, Al ­
gebra. Cálenlo Mercanti l , 
Ar i tmét ica , etc., por pro­
fesora mercantil . r,iformes: 
«La Actualidadr, S. Fran­
cisco, 21 

I N S T I T U T O C O R T E CON­
F E C C I O N . Curso e x t r a r r á -
pido especial para profe­
sionales. E n s e ñ a n z a com­
pleta, un mes. Otorgamos 
tí tulos reconocidos por Go­
bierno español . H e r n á n 
Cortés, 8. 

O F I C I N I S T A S : Clases es­
peciales t aqu ig ra f í a , meca­
nograf ía , sistemas acredi­
tad ís imos , nueve a diez no­
che. Santa Luc ía , 18, pr in­
cipa!. 

ACADEMIA D E C O R T E 7 
cunfecclón por profesora t i ­
tulada, garant izándose en-
e ñ a n a dentro plazo cua­

tro meses con derecho ha 
cerse ropa. Ofrécese Iecci«v 
nes particulares S. Moret, 
2, primero. 

ACADEMIA DE C O R T E Y 
ODNFSñOf tON. Profesora 
con t í tu lo legal del siste­
ma prác t ico moderno. Sty-
le Par i s ién . E n s e ñ a n z a rá ­
pida. San Francisco, 1, p r i ­
mero. 

C o l o c a c i o n e s 

E M P L E O . Persona culta y 
solvente se precisa para re­
gentar la bibl:oteca de la 
es tación del Norte, que de­
posite fianza. Informes: Se­
ñ o r Sánchez , biblioteca es­
tac ión . 

C H O F E R conductor m^c^ 
nico. con inme'nrahles con 
dicione* técn icas • v m o r í 
!es y buenos informes, s' 
ofrer* I n f o r m a r á esta Ad 
min i s t r ac ión . 

O F R E C E S E C H O F E R étto 
carnet de pr imera especial 
para fijo o temporada. In ­
formes: Garaje Oscar, San 
José, 6. Teléfono 2.000. 

Profesoras en porto-
VISITACION F . TOLOSA. 
Gabinete de curac ión d" 
"ifdicin^. y c i rug ía menor 
H o s p e d a j e embarazadas 
Piorlda. 7, cuarto. 

6 
AURORA G. V A L B U E N A I 
profesora en partos. Hos- I 
pedaje embarazadas. Puen | 
te, n ú m e r o 2, tercero, MI- ' 
olma «Botín Oro», 
vw» wwvwv^vwvvwvwwwvwv» 

ticipos. sin gastos previos, 
disponiendo de solai pro­
pio. Delegación en Sá1 tan-
der, Lope de Vega, 10. 

PAGO MAXIMO I N T E R E S 
por 35.000 pesetas, doce 
años plazo, hermosa ga­
r a n t í a hipotecaria. Razón: 

.S. R., «La Mundial)1, bar. 

P E R D I D A de un bolsillo 
azul, ayer, en los J e su í t a s . 
Por necesitarse m u c h í s i m o 
unas llaves que contiene, ñe 
ruega lo entreguen en es­
tas oficinas y se rá gratifi­
cado. 

V a r i o s 
¿DESSA usted ser propieta­
rio de su casa? La Difuso-
Th, de l a Propiedad, S. A., 
le construye un chai t pa­
gado mensualidades sin an-

V E R A N E O . Granja pens ión 
"Las Quebrantasi), playa de 
Somo. Santnnder. frente al 
palacio ' Magdalena, alqui­
lo chalet. 

T I N T O R E R I A «La Ac l iv i -
dad». Limpieza v plancha­
do de trajes, 6 pesetas; 
p i n c h a d o solo, 2 pesetas. 
Tintes en seis horas. Eco­
nomía , pronti tud y esme­
ro en el teñido de colores. 
Blanca, 10 
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E A D O E N T O D O S L O S A R T I C U L O S 

Traje Cheviot, 2 pantalones, 1 8 pesetas :: Troje Melton, 2 pantalones, bolsillo pas­
ten, 3 0 pesetas :: Traje fan tas ía estambre., 50 pesetas :: Traje niño, un duro :: 

Panta lón lana, tennis, un duro. 
GABARDINAS - (MPcRMEABlES - PLUMAS - CUEROS - CAMISERIA - CORBATAS • GE­
NEROS DE PUNTO - BUZOS - GUARDAPOLVOS y otros muchos artículos a PRECIOS 

DESCONOCIDOS - INCOMBATiBLES. 

A N T E S , A H O R A Y D E S P U E S , m á s b a r a t o q u e y o , N A D I E . 

I S L A B A T A L L A , I t e O i S , 

AMOS Di: ESCALANTE, 2 y 8 y PLAZA 
VIEJA (esquina a San Franeiscs), 

han recibido ya (en calzados psra la presente y p r ó x i m a temporada) , e! 
j r t i d o m á s completo de Santander, que se vende a precios sin competencia 

por ser directos de la f á b r i c a al consumidor 
Juan Tos e | Hay infinidad de modelos cie.todas chses y colores, q in se venden desde 3 a 50 ptas. el par 

E n e l « B A R A T I L L O S E V I L L A N O » 
AMOS DE ESCALANTE, 8. se l iqu ida» 10.000 pares de calzado de todas clases 

desde 0 , 9 5 a 2 0 pesetas el par 
S e t r a s p a s a d i c h o B o c a l c o n o s i n e x i s t e n c i a s 

| N O L O O L V I D E U S T E D ! 

\ " B A R A T I L L O S E V I L L A N O 1 ' k m del Correo,8 
S A N T A N D E R rio Ofi-

ntander. 
4 a 6. 
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RESTA U K A N ' l * 
J U L I A N ODTIKKUÍÜ/ J 
Casa nMpeclallzada 
Sanyuetes, IUIM-IIB 5 té», v 
restaurant reoombrado. \ 

Plato del día: Callos \ 
a la Española. 
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L I O Y O N O R T E 
A L E M A N 

SERVICIO RAPIDO 
PARA 

N U E V A Y O R K 

S A L I D A S DE C H E R B U R G O 
con ios supertrasotlantkos 

" B R E M E N " y " E U R O P A " 
Travesía en cuatro días y medio 

Servicio rápido al EXTREMO ORIENTE 
•pn las modernas y rápidas motonaves 

, i n 0 T 8 0 A i r , " 6 N E Í S E N A Ü " 

y " 8 C H A R M H 0 R S T " 
Travesía de Barcelona a Manila 

en 21 días 

Cruceros POLARES, a! CABO NORTE y por 
el MEDITERRANEO 

Viajes de Estudio a NORTE AMERICA 
•/>—-

PARA TODA CLAS£ DE I N F O R M E S Y RESERVA 
D£ P A l A J ^ t 

O P P E Y C O M P ^ ñ i A V SÍNI^NÍIE? 

lea usted LA VOZ DE CANTABRIA 

Í ^ M P A Ñ Í A T R A S M E D l T E R R A N E y 

Paseo do la Castellana, 14 - MADRID 
|j SERVICIOS REGULARES DE UUQUES COMER­

CIALES Y CORREOS MARITIMOS ENTRE LA 
PENiNSCLA-BALEARES-NORTE DE AFK1CA-CA-

NAR1AS-GUINEA ESPAÑOLA ( f e m a n d o Póo) . 
Línea semanal gran exprés de lujo B a r c e l o n a - C á ­

diz-Canarias. 
Salidas de Barcelona, los sábados , y de Cádiz, 

los lunes. 
Servicio r á p i d o semana! Norte de E s p a ñ a - C a n a r i a s . 

Salidas quincenales de Santander, los s á b a d o s , 
a laá diez y ocho horas, con escalas en Villagarcla, 
Vigc y Cádiz. 
L ínea r áp ida quincenal Barcelona-Africa-Canarias. 

Servicios comerciales quincenales M A L A G A -
Al . iL. ANTE-CANARIAS y SEVILLA-CADIZ-GA­
NARÍAS. 

Billetes de I D A Y VUELTA, a PRECIOS REDU­
CIDOS, valederos por SEIS MESES, en las lineas 
PeninFiiIa-Canarlas y viceversa. 
Línp^ r.?pida de gran lujo Barcelona-Palma de Ma­

llorca. 
Salidas todos los d í a s (excepto los domingos) 

de Barcelona y de Palma. 
LINEA FERNANDO POO 

Servicio r á p i d o mensual. 
Salidas: de Barcelona, los días 17 de cada mes; de 

Valencia, los 18, y de Cádiz, los 20. 
Servicio B a r c e l o n a - A J i c a n t e - O r á n - M e l l l l a - C e u t a -

Vil la Alhucemas. 
Servicios diarios, Al^eciras-Ceuta, A lgec i r a s -Tán ­

ger y Má laga -Mel i l l a . 
' ^ y pasajes: M . López Dóriga, Mue-

N; R^rttandpr, y en las principales Agencias 
d»Kviajes del mundo. 

F R I G O R I F I C O 

MADDÍD-AVENIDA Pl YMADCALl N?Q.TELtF016302. APARTADO Ó27 
BAaCELONA-DAMBLA DE CATALUÑA N075. TELEF:772óO.APADTADO Ó 5 9 
LEON - OPDOÑO II N041. TELEF" 1142. APARTADO 54-
BILBAO-ALAMEDA MAZACDEDO 8. TELEF" 11645. APADTADO 313 

REPRESENTANTE EN m O f \ D B & A G C a l l e A . L ó p e z , 1 0 
SANTANDER: Mm P ^ ^ ^ ^ 8 ^ x t L E F O i N O 30-42 

| F o t o g r a f í a C L A U D I 
Ofrece bonito» retratos para niños de primera conm-
nióa. Precios económicos.—-Postales desde cuatro pe­
setas media docena»—Preciosas ampliaciones en colo-

* res, tamaño 18 por 24, a doco pesetas, en obsequio 
t da los niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. de 
t 8autaloIft> 4 (palacio del Club de Regatas), Santander. 5 

U R A N I A 
Hace desaparecer la caspa coo om sola aplicación, contiiv 
ue la caída del caoelio, lo vigoriza, lo hace crecer eo las 
•;ilvas, eierce una rigurosa hlgieu» auhre el cuero cahellu 

v r-ira y<m eníermr^-rtes, por lo cual «• el producto roó-
•dleádo pani cvltnj y curar la calvicie en todas aus man 

>ístacJoncD. Venta BÍ» SantaiuU-r: K. TArer del Molino, S. * 
Pla/.a d* la« Escuelas, nn.e."o L 

nitKi 

H Á M B U R 0 - A M E R 1 K A L I H I I 
Línea Cuba y México 

E U D I A 3 D E J U L I O 
líniia Contra v Sud América 

C A 
EL* D I / \ 2 4 D E J U L I O 
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REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES/ 

CALLE DE MARCOS LíNAZASORO, NÚM. 19. 

APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 LA VOZ DE CANTABRIA M A N T E N E M O S C Ó M U N I C A C ! Ó Ñ TELEFÓ­

NICA DIRECTA C O N NUESTRA A G E N C I A DE 

MADRID, HASTA LAS 4 DE LA MADRUGADA 

T R I B U N A U B R E SANTANDER UNIVERSITARIO 
A N T E U N A N U E V A L E G I S L A C I O N . -
EL T R A N S P O R T E P O R C A R R E T E R A 

Acaba de publicarse el proyecto de 
la, tan ansiada, nueva reglameniación 
del transporte mecánico por carretera 
en sus diversas manifestaciones'. 

Hemos de confesar que el proyecto 
ministerial no nos satisface, ni puede 
satisfacer a nadie que tenga intereses 
en esta industria, como tampoco a nues­
tros rivales las Compañías ferrovia­
rias. 

De llevarse a cabo, en la forma pu­
blicada, se crearla una verdadera anar­
quía en la carretera, se aumentarían 
tn proporción aterradora los impues­
tos y se consumaría un lamentable des­
pojo de intereses y derechos legítima 
mente adquiridos contra todos los in­
dustriales que hoy tienen establecidos 
servicios regulares para el transporte 
de viajeros. 

En líneas generales, lo que se preten­
de con la nueva reglamentación es de­
clarar la libertad de circulación, au­
mentar los tipos de tributación y de­
clarar caducadas sin derecho a indem­
nización todas las concesiones otorga­
das hasta ahora. 

Se alega para ello que las concesio­
nes constituyen pequeños monopolios 
y por la agrupación de intereses se pa­
dece un monopolio de carácter nacio­
nal. Nos parecería plausible la idea dt" 
acabar con los monopolios (y las con­
cesiones no pueden justamente consi­
derarse así) si se comenzara por el-
principio. Esto es, acabando con aque 
líos que ocasionan graves perjuicios en 
la economía del país y actúan sin con­
trol por parte del público consumidor, 
como el de Petróleos. Pero querex" acá-

LOS CENTROS REGiO-
NALES 
CASA DE ANDALUCIA 

ge convoca a Junta general ordinaria 
para el domingo, 5 del corriente, a las 
cnce en primera convocatoria y once y 
medía en segunda, a todos los socios 
de número de esta Sociedad. 

Por tener que tratar asuntos Impor­
tantísimos se ruega a todos acudan con 
puntualidad. 

NOTICIAS Y COMENTARIOS 

C O S A S DE T O R O S 
LAS CORRIDAS DE FERIA. 
Respuesta a un aficionado. 

Nos escribe un aficionado impacien­
te, algo enfadado porque aún no se 
han hecho públicos los carteles de las 
corridas de feria. Y exclama: «¿Ha 
ocurrido esto jamás en ninguna po­
blación de España?» 

Pues le diremos a usted: sí; ha ocu­
rrido. Y ocurrirá siempre que a los 
empresarios se les presenten a últi­
ma hora, o, mejor dicho, en la hora 
crítica, las dificultades que se le han 
presentado ai señor Pagés. 

Hay que convenir en que el más 
Interesado en dar aire a fos carteles 
de toros y toreros, a los efectos de 
la propaganda, es el empresario, y 
más en este caso en que se sirve ca­
lidad, y no es lógico pensar que sin 
una causa de fuerza mayor se vaya 
a retardar la publicación de los car­
teles por gastarnos un bromazo. 

Pues r.ecíamos que al señor Pagés 
se le han presentado, en el momento 
en que se disponía a enviar las com­
binaciones a Santander, la dificul 
tad de que se le iban de España las 
dos o tres figuras mejicanas con car­
tel en Santander—Garza, «El Solda­
do», «Armillita»—que había incluido 
en aquéllas. 

t a sustitución no es fácil, y com­
binándola está en estos momentos ti 
señor Pagés, según las noticias re­
cibidas en nuestra ciudad. 

Noüotros suponemos que el señor 
MOya, que llega el sábado, traerá en 

i bolsillo la nota de las .corridas, en 
ayo caso en nuestro número del do-
lingo la encontrará el estimado lec-

lor que hoy nos pregunta. Lo único 
que tenemos como cosa probable es 
que Sánchez Mejías y Juanito Bel-
monte—la máxima atracción del a ñ o -
toreará el día 25 y que Jaime Noaín 
figurará en el cartel de la corrida 
del 2 de agosto. 

Lamentamos no poder satisfacer 
plenamente la curiosidad de nuestro 
comunicante, a cuyas órdenes queda­
mos gustosamente. 

Y EN TANTO . 
Pero mientras se nos facilita el co­

nocimiento de las combinaciones de 
feria, he aquí que se prepara una 
buena novifiada para el próximo do­
mingo, día 5. Martín Blanco, Ciru-
jeda y Morateño componen un atra-
vente cartel, teniendo en cuenta los 
últimos éxitos del de Morala en Ma-
Jrid, la valentía de Bilbao y el to­
reo fino de Cirujeda. 

Ya han llegado los toros salmanti­
nos que han de estoquear estos bra­
vos muchachos, y nuestras noticias 
son las de que están francamente 
hien de tipo y de cabeza. 

Es de esperar que embistan, por-
ijue son de casta, y si embisten, pne-
den los aficionados asegurar que nos 
i vertiremos.—P. C. 

bar con los monopolios arruinando a 
unos—en su mayor parte—modestos in­
dustriales y sin beneficio para nadie, 
nos parece un error. 

Por el artículo 12 del nuevo proyec­
to de reglamentación se declaran nu­
las, y sin derecho a indemnización, to­
das las concesiones otorgadas hasta 
ahora. 

Si este artículo se lleva a efecto, ae 
habrá consumado el atropello más atroz 
que hayan sufrido los transporiistaa 
pues las concesiones actuales se xegu-
laron por Real decreto de 4 de julio 
de 1924, modificado en 21 de junio de 
1929 y el reglamento para la aplica­
ción de este último continúa en vigot 
y está confirmado por la legislación de 
la República por decreto de 19 de ju­
lio de 1934. De lo que se deduce que 
la actual regulación de los servicios 
públicos por carretera, aun teniendo 
su orige en la Dictadura, ha sido con­
firmada por la República y como con 
secuencia, ha seguido legislando ésta 
sobre aquellas normas. 

Al amparo de toda esta legislación 
se han creado cuantiosos intereses y 
las concesiones se cotizaban y transfe 
rían, de acuerdo siempre con el minis­
terio correspondiente. 

Tenemos precisamente en esta pro­
vincia, entre otros muchos, un caso 
que se presta a la meditación. Hace 
aproximadamente un año se transfirió 
una concesión en cantidad aproximada 
a 500.000 pesetas. Si esta concesión es­
taba otorgada legalmente; si el Go 
bierno autorizó la transferencia y sí 
sigue el nuevo titular cumpliendo con 
las cláusulas impuestas y a satisfac 
ción del público usuario, ¿se puede, de 
un plumazo, decir a los actuales con­
cesionarios que el servicio concedido por 
el Estado basta el año 1948, mediante 
escritura pública y por el cual han pa­
gado medio millón de pesetas ya no 
vale nada? 

Para poder exigirse que cada cual 
cumpla sus obligaciones ha de comen­
zar el Estado por cumplir las tuyas. 
De otro modo cunde el excepticisrao y 
nadie se atreverá a fomentar ni esta­
blecer industrias por temor a ver»e un 
día despojado de ellas. 

Pero dejemos este punto que será 
en su día tratado por los letrados e in­
terpuestos los recursos legales hasta 
por inconstitucionalidad de la ley. 

En lo referente a camiones de ser­
vicio público por el transporte de mer­
cancías se establece el pago del ranoc 
de conservación en forma muy pareci­
da a la que fijaba aquel famoso decre­
to de 29 de agosto último y que gra­
cias a la unión de todos los transpor 
tistas se logró anular. 

Este nuevo proyecto por equivocado 
e incompleto no debe prosperar y de 
momento es indispensable conFeguir 
que antes de su discusión definitiva se 
abra una información pública en la que 
los miles de afectados puedan exponer 
los inconvenientes que actualmente 
presenta. 

Es muy lamentable que siempre que 
se pretende legislar sobre el transpor­
te se haga de una forma tan especial. 
Legíslese de una vez para todos y con 
vista al interés general y de servicie 
al público. Todo lo demás es perder 
lastimosamente el tiempo. 

José Martín Lanuza 
Secretario de la Asociación Montañesa 

de Auto-Transportes. 

A y e r s e i n a u g u r ó s o l e m n e m e n t e e l c u r s o 
d e l a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a 

TALAS EN PIQUIO 
M U C H O P U B L I C O L A S H A V I S ­

T O C O N D E S A G R A D O 
En el bello Piquío han sido desmo­

chados varios árboles, entre ellos unos 
eucaliptos gigantescos logrados a fuerza 
de tiempo en aquellos lugares rocosos 
y que encuadraban perfectamente como 
cobijo placentero de sombra y bienestar. 

El público, en gran número, ha visto 
estas talas con sorpresa y desagrado. 

Arboles sanos y aromáticos, han que­
dado poco menos que en esqueleto de 
muñones. 

¿Es, además, ello oportuno cuando 
se ha quitado frente a la terraza todo 
el viejo arbolado para sustituirle por 
plantaciones nuevas? 

Recogemos como nota informativa el 
hecho para dar satisfacción al público, 
que no ha visto dichas talas con bue­
nos ojos precisamente. 

a u d í e n c í a 

Un aspecto del salón de actos del Colegio Cántabro durante la sesión inaugural do los cursos de la Uni-
versidad Católica de Veranó, verificada ayer. (Fulo Alejandro.) 

POR LA MAÑANA 
Ayer inauguró el curso de verano 

la Universidad Católica, que, al igual 
que en años anteriores, ha elegido el 
Colegio Cántabro para la celebración 
del mismo. 

Por la mañana, a las once, se di­
jo en la S. I. Catedral una misa so­
lemne del Espíritu Santo, oficiando 
el ilustrísimo señor obispo de la dió­
cesis, don José Eguino y Trecu. A la 
misma asistieron, con el Claustro de 
profesores, todos los alumnos matri­
culados en la Universidad y numero­
sísimos fieles. 

Pt)R LA TARDE 
Con una extraordinaria concurren­

cia, que se puede calc/ilar en 1.200 
personas, entre las que figuraban dis­
tinguidas damas y bellas señoritas, 
tuvo lugar a las siete de la tarde la 
sesión inaugural del curso. 

Presidió el acto el ilustrísimo se­
ñor obispo, don José Eguino y Trecu, 
teniendo a su derecha al catedrático 
de la Escuela de Comercio y conce­
jal don Higinio González, al capitán 
ayudante señor-Benavent, al rector 
del curso, marqués de Lozoya, y al 
miembro de la Junta central de Ac­
ción Católica señor Sánchez Trallero, 

y a su izquierda al profesor y sabio 
filósofo doctor don Ramón Roquer, 
al catedrático del Instituto Nacional 
de Segunda Enseñanza y president-i 
del Ateneo, don Alberto Dorao; al vi­
cepresidente de la Junta central de 
Acción Católica, señor Martín Arta-
jo, y a don Alberto Corral. 

Otras distinguidas personas ocupa­
ban los restantes puestos del estrado. 

Dió comienzo el acto con un dis­
curso del señor Sánchez Trallero, cu­
yas primeras palabras fueron para 
dedicar un recuerdo a don Angel He­
rrera y transmitir a los concurrentes 
el cariñoso saludo de la Junta cen-
tral de Acción Católica. Con palabra 
fácil y elocuente discurrió acerca de 
la Universidad Católica y expuso las 
causas motoras que han originado 'a 
crisis de hombres que padece Espa-

JOAQUIN SANTIUSTE 
Del Sanatorio Madrazo. 

GARGANTA, NARIZ 1 OIDOS 
Consulta de 12 a 1/2 y de 4 a 6. 

WAD-UAS, 5, 1."—TeL 13-63. 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

L A I N T E R V E N C I O N D E L A A U T O R I ­
D A D M U N I C I P A L S O L U C I O N O EL 

C O N F L I C T O D E L A S P L A Y A S 

Dr. Llerandi García 
Kspeciulista enfermedades del es­

tómago, Hígado e Intestinos 
RADIOLOGIA 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de 9 a 1 y s.e 4 s 5. 

Teléfono 0̂76. 
AMOS DE ESCALANTE, 10, L» 

CAUSA POR TENENCIA DE 
ARMAS 

Comenzado el juicio de la causa se­
guida al joven de diez y siete años 
Guillermo Campo Bolado, éste se con­
formó con 250 pesetas de multa, pena 
que pedia el Ministerio fiscal por ha­
berle sido ocupadas dos pistolas sin la 
necesaria licencia. 

POR IMPRUDENCIA 
Momentos después se sentó en el 

banquillo Santos Bárcena Ojeóla, 
quien el 10 de julio último atropelló 
en la avenida de Pablo Iglesias, con 
el automóvil que conducía, a Juan 
Sierra Gómez, causándole lesiones que 
curaron a los 112 días de asistencia 
médica. 

El abogado fiscal, señor Fernández 
Divar, solicitó dos meses de arresto 
mayor, y la defensa, señor Mateo 
(L.), la absolución. 

SUSPENSION 
Por enfermedad del letrado señor 

Arce, fué suspendida la incoada en 
el Juzgado de Torrelavega, por delito 
contra la salud pública, seguida a ' 
Fernando González Rubín y otro. I 

Por maüana y tarde estuvo ayer, 
como tiene por costumbre, el alcalde en 
el Sardinero inspeccionando directamen­
te las obras y apremiando su más rá­
pida terminación posible. 

También inspeccionó las que se es­
tán realizando en la Media Luna, que 
van muy adelantadas, y desde allí fué 
a los talleres municipales para ver y 
activar la construcción de las colum­
nas que han de ser colocadas en la Pla­
za de Augusto G. Linares para embe­
llecimiento y alumbrado de aquel lugar. 

—A las diez estaba ya trabajando en 
su despacho, después de haber realiza­
do dichas visitas de inspección, encar­
gando se diera la máxima ceteridad a 
la tramitación de expedientes relaciona­
dos con las obras del Sardinero y sin-
gu5armente con las que se llevan a ca­
bo en la finca que servirá de residencia 
veraniega a S. E . el señor Presidente 
de la Repúbl'ca, despachando a conti­
nuación numerosos asuntos con los je­
fes de Negociado. 

También empleó buena parte del tiem-
•po en ordenar las numerosas cartas de 
obligacionistas que sigue recibiendo ex­
presándole su adhesión al proyecto de 
c< nversión de la Deuda. 

— El alcalde recibió la visita de loa 
concesionarios de las playas, que tra­
taron con la autoridad municipal del 
cenflicto que tienen pendiente con sus 
ooreros y para solucionar el cual se ha 
brindado, como es sabido, el señor Cas­
tillo a servir de intermedia-io. E l al­
calde, con su intervención, dejó solucio­
nado el pleito. 

—Por la tarde, al regresar del Sar­
dinero, estuvo el" señor Castillo Borde-
nabe en la cárcel provincial para inter­
venir en la constitución de vra Junta, 
y al regresar de este acto presidió la 
reunión de la Décima, que despachó nu­
merosos asuntos. 

—Después procedió a levantar la se­
sión ordinaria, que no pudo celebrarse 
po** falta de número de señores conce­
jales. 

— E l presidente de la Agrupación 
Unión Republicana de Madrid, señor 
Plaza, envió g,l señor Castillo el siguien­
te telegrama: 

«Le rogamos tome nota de nuestra 
decisión de llevar una colonia escolar a 
Santander durante el mes de agosto, a 
base de los ofrecimientos que trató en 
su visita a esa ciudad nuestro correli­
gionario señor Arroyo y cuyos detalles 
concretaremos por carta.» 

También el alcalde de Valladolid ha 
escrito una atenta carta al de Santan­
der aceptando el intercambio de colo­
nias escolares para el verano actual. 

CARLOS R. CABELLO 
Médico-jefe de la Casa de 

Maternidad. 
CASTELAR, 15 1.° 

Iodos los días, de 1 a 2 y de 
2 1/2 a 4. 

En Maternidad, consulta gratuita 
para pobres: Martes, jueves y 

sábados, de 10 » 11 1/2. 

NOTAS MILITARES 
ASCENSO A SARGENTO 

Con fecha 14 del próximo pasado fué 
ascendido a sargento el cabo de la Guar­
dia civil don José Revuelta Sena, que 
hasta el día 30 ha mandado e! puesto 
de Nueva Montaña. 

El señor Revuelta, que lleva en San­
tander veinte años como guardia civil, 
ha sido destinado, a su ascenso, a 3a 
Comandancia de Lugo. 

Lamentamos la marcha de este hom­
bre bueno y comprensivo, como la sien­
ten numerosas personas más, y le feli­
citamos sinceramente por el ascenso en 
el benemérito Instituto al que pertenece. 

La eminente artista E n c a m a c i ó n López 

A r g e n t i n i t a 
se p r e s e n t a r á , p o r p r i m e r a v e z e n E s p a ñ a , d e s p u é s 
d e su t r iunfa l e x c u r s i ó n p o r los p r i n c i p a l e s t e a t r o s 

n o r t e a m e r i c a n o s . 

El sábado 4, en el MARIA LISARDA COLISEVM 

ña, achacándola al abandono de los 
estudios de la teología y de la me­
tafísica. Fustigó a los tan bien de­
nominados «panteones del catolicis­
mo», que le llevan solamente a flor 
de labio, y a los intelectuales que en­
cerrados en su torre de marfil creen 
saberlo todo y a fuerza de genialida­
des no hay quien les comprenda, sin 
olvidarse tampoco de los [ue de la 
cultura e intelectualidad !iítcen t. • 
máscara. 

Diseña los postulados de Acción Ca­
tólica, que quiere a los hombres her­
manos, patrocina la templanza, obli­
ga a la concordia y fomenta on ios 
estudios teológicos y metafísicos i.n 
sentido nacional grande, base de la 
mutua comprensión. Evoca la figura 
de Menéndez Pelayo y termina di­
ciendo que la Universidad Católica 
aspira a formar hombres cultos, com­
prensivos y de una intelectualidad de 
buen tono, capaces el día de maña­
na de servir al país con elevadísiinu¿ 
criterios y puntos de mira. 

Seguidamente el doctor Roquer ex­
plana su conferencia. Seguir paso a 
paso su concienzudo y meritiiimo tra­
bajo es de todo punto imposible, y . i 
que todas las ideas vertidas en "<=! 
mismo no pueden encerrarse en los 
límites obligados de una reseña pe­
riodística. Diremos solamente, a na-
nera de índice, que su estudio 'ers£ 
sobre los pensadores cristianos, !a fi­
losofía de la religión, la metodología 
y el ateísmo, examinando con .odo 
lujo de datos y r o ñ certera crí^ca 
los escritos de los pensadores «nw-
ricanos, ingleses, alemanes, france­
ses, etc., etc., que han impugnado Ja 
filosofía católica y han combatido a 
la religión. 

Discurrió también acerca del movi­
miento y preocupación religiosa de 
la postguerra y demostró cómo la re­
ligión católica tiene solución para to­
dos los problemas. 

E l doctor Roquer, que fué escucha­
do con gran atención, fué muy aplau­
dido. 

A continuación, el rector de los cur­
sos, marqués de Lozoya, saludó a los 
concurrentes, agradeciéndoles su con­
curso valiosísimo por todos concep­
tos, y tras de significar que la Uni­
versidad Católica no va a emular ni 
a superar a la oficial, sino a cola­
borar con ella, supliendo con sus cur­
sos el estudio de las disciplinas que 
ella no abarca, terminó formulando 
votos por que la Universidad Cató­
lica quede vinculada a Santander. 

El señor Martín Artajo, en nom­
bre de la Junta central de Acción Ca­
tólica, dedicó un sentido recuerdo a 
don Angel Herrera, cuyos estudios re­
ligiosos de Frisburgo le impiden pre­
sidir, como años anteriores, los cur­
sos; señaló que el plan de este año 
está inspirado por él y que las dis­
ciplinas se han agrupado en seccio­
nes, con su correspondiente Claustro 
de profesores y decanos, y terminó 
agradeciendo a los montañeses el apo­
yo que prestan a los cursos patroci­
nados por la Junta de Acción Cató­
lica. 

Por último, el Ilustrísimo señor 
obispo de la diócesis, don José Egui­
no y Trecu, pronunció unas breves y 
bellas palabras, declarando abierto el 
curso y bendiciendo a los presentes. 

Todos los oradores fueron larga­
mente ovacionados. 

CONFERENCIAS SOBRE «SAN­
TA TERESA DE JESUS Y SU 
EPOCA» 

Hoy comieza en el Colegio Cánta­
bro la sene de conferencias sobre 
«Santa Teresa de Jesús y su época», 
que explicará la profesora señorita 
María Diez Jiménez, durante los días 
2, 3, 4, 6, 7 y 8, a las cinco de la 
tarde. 

He aquí los temas de dichas con­
ferencias: 

«El carácter en la Santa.» 
«El valor.» 
«El sufrimiento.» 
«La constancia.» 
«La alegría.» 
A este ciclo do conferencias, igual 

que a las cue s^ celebrarán por la 
tarde y qu/ oporKimamente se anun­
ciarán, fe-ndra Ubre entrada el públi­
co de Santander. 

ACTIVIDADES ESCO­
LARES 

CONSEJO PROVINCIAL DE 
PRIMERA ENSEÑANZA 

Este organismo, en sesión celebra­
da el día de hoy, tomó los siguientes 
acuerdos: 

Conceder treinta días de licencia, 
por enfermedad, a don Isabelino Cea 
Gutiérrez, maestro de Santander. 

Deda cuenta del expediente de in­
compatibilidad con el vecindario de 
don Anatolio Gutiérrez, maestro de 
Horna, se acuerda, de acuerdo de 
conformidad con las diligencias prac­
ticadas por la Inspección de Primera 
Enseñanaza, hacer suyas éstas y ele­
varlas a la Superioridad para la re ­
solución que proceda. 

Dada cuenta de una instancia del 
presidente del Consejo local d3 San­
tander y secretario del mismo solici­
tando la sesión única en las escuelas 
del distrito escolar de la capital du­
rante el período que resta hasta las 
vacaciones caniculares, siendo esta de 
la duración de las horas escoiaies re­
glamentarias, se acuerdá acceder a 1a 
petición en la forma que se solicita. 

A propuesta de la Inspección de la 
zona segunda se acuerda conceder uu 
voto de gracias a don José Soler, 
maestro de Revilla; don Tomas Alon­
so, de Estaños, y don Pedro Francés 
Liquete, maestro del centro fabril de 
la Compañía Asturiana, por los tra­
bajos y entusiasmo demostrado en el 
seguixio Cursillo de mutualismo es­
colar y técnicas rurales. 

CURSILLOS DE SELECCION 
PARA INGRESO EN E L MA­
GISTERIO.—Santander (Pri­
mer Tribunal). 

Se convoca a los señores cursillis­
tas comprendidos entre los números 
1 y 197, ambos inclusive, de la lista 
publicaba en el «Boletín Oficial» de ia. 
provincia, para la realización del pri­
mer ejercicio. 

Esta tendrá lugar en los locales de 
la Escuela Normal el próximo día 4, 
uebiendo presentarse los señores cur­
sillistas a las ocho de la mañana en 
citado centro provistos de pluma es­
tilográfica o cosa equivalente. 

La primera y segunda parte del se­
gundo ejercicio tendrá lugar, salvo 
aviso en contrario, en los días 7 y 10, 
respectivamente, en el mismo lugar y 
hora que el indicado para el primero. 

Santander, 1 de julio de 1936.—El 
presidente, María Datas.—El secreta, 
río, Ambrosio Arnáiz. 

Para Lámparas, Tapices y Alfombras: 
— K J l t A L A Y U Í J A — 

PARA MUY PRONTO 

C O N S T R U C C I O N D E T R E S C A -
S A S E N LA C A L L E DE G U E V A -

T A P O R U N I M P O R T E D E 
8 3 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Ha quedado firmado el contrato con 
don Antonio Ganda y Compañía para 
la construcción de tres magi-ificas ca­
sas en el amplio solar existente en ja 
calle de Guevara y cuyo importe de 
obra se eleva a la respetable cantidad 
de 830.000 pesetas. 

Estas construcciones, que darán co­
mienzo en plazo brevísimo, serán he­
chas por '.a Compañía Cooperativa de 
Edificación, de Sevilla. 

Recogemos con satisfacción la noti­
cia por lo que tiene de interés para la 
urbanización de la nueva calle, empleo 
de obreros, etc., etc. 

Para muebles económicos, Rlbalay^ua. 

SECCION TAQUIGRAFICA 
Se pone en conocimiento de todos loa 

sucios que hoy, 2 de julio, a las siete 
en primera convocatoria y a las siete 
y media en segunda, se celebrará en 
los locales de nuestro Ateneo Popular 
Junta general ordinaria, con arreglo al 
s.guiente orden del día: 

Lectura cel acta de la anterior. 
Elección de cargos. 
Ruegos, preguntas y proposiciones. 
Dada la importancia de los asuntos a 

tratar se ruega que todos demuestren 
el debido interés acudiendo ?. la junta 
con puntualidad. 

Después de pasar una enfermedad 
se acorta la convalecencia y se 
adquieren fuerzas con el acredi-
: tado fortificante VINO 3NA : 

e s p e c t á c u l o s 
MARIA LISARDA COLISEVM.—A laa 

cuatro y cuarto y siete y cuarto: 
«En alas de la muerte». A las diez 
y media, función organizada por la 
Asociación de Camareros. 

GRAN CINEMA—A las siete y cuarto 
y a las diez y media: «Las quiero 
a todas». 

SALA NARBON—A las cuatro y me­
dia, siete y cuarto y diez y media: 
«Vuelo nocturno», en español. 

PABELLON NARBON.—Desde las sie­
te: «Las quiero a todas». 

POPULAR VICTORIA.—Desde las sie­
te: «Oro en el desierto». 

CONSULTORIO DENTAL 

P . C U O L E R 
— ODONTOLOGO — 

Plazuela del Príncipe, 10.—Telé­

fono 19-65.—De 10 a 1 y de S a 7 

B A Y O S X 


